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Para D. Glauce Burity, o deficiente precisa do apoio e assistência da sociedade

D.Glauce doa
ônibus para 
deficientes

Dona Glauce Burity, presidente da 
Campanha de Assistência ao Menor Ca­
rente, entregou ontem á tarde, no par­
que Arruda Câmara, á Sociedade Pes- 
talozzi da Paraiba, um micro-ônibus 
para transporte de alunos deflcientes.

À solenidade compareceu o gover­
nador Tarcisio Burity, sócios da Cam­
panha, pais de alunos e diretores de ins­
tituições que lidam com o defíciente.

A reivindicação foi feita pelos pais 
is alunosí a dona Glauce Burity, que 

-temiam pela segurança dos filhos ao 
dirigirem-se a escola. O ônibus, um 
Mercedes-Benz, custou três milhões e 
novecentos mil cruzeiros, e foi adquiri­
do pela Campanha e pela Funabem- 
Febemaa.

Dona M aria José, máe de um dos 
alunos da Pestalozzi, discursou agrade- 

' cendo a doação e falando do trabalho 
desenvolvido por dona Glauce Burity 
junto ao deficiente físico na Paraiba, 
apontando entre outras realizações, a 
construção do Centro de Assistência a 
Pessoa Deficiente, além de doações de 
gabinetes dentários, próteses mecâni­
cos, etc.

O discurso de dona Glauce Burity 
foi breve. E nele, a presidente da Cam­
panha de Assistência ao Menor Carente 
ressaltou a importância da assistência 
ao deficiente, afirmando que eles preci­
sam do apoio e da compreensão da so­
ciedade a que pertencem.

Dona Glauce aludiu ao Centro de 
Assistência a Pessoa Deficiente, dizen­
do que sua realização era a grandecom- 
pensação pelo seu trabalho. E que, bre- 

'íf  f ente, o deficiente na Paraiba seria 
tí;,J>do dentro dos mais modernos crité­
rios médicos, recebendo tratam ento es­
pecifico de acordo com sua deficiência.

Após a solenidade de entrega do 
micro-ónibus, dona Glauce Burity con­
vidou alunos e pais presentes para um 
passeio, que terminou na granja Santa­
na, onde foi servido um lanche. A doa­
ção da Campanha benefíciou cerca de 
trezentas crianças que estudam e são 
assistidas na Escola Pestalozzi da Pa­
raiba.
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TIRADENTES
Hoje, dia consagrado ao mártir da In­

confidência, Tiradentes, feriado nacional, 
não haverá expediente nas repartições 
públicas federais, estaduais e municipais 
e na rede bancária. Os cheques deposita­
dos ontem serão liberados amanhã. O co­
mércio, a indústria e os postos de gasolina 
também não funcionarão hoje.

Às 9 horas, na Praça Tiradentes, a 
Policia Militar do Estado fará um desfile, 
como parte das comemorações do seu Ses- 
quicentenário, em homenagem a Tira- 
detUes, Patrono das Policias Militares do 
Brasil, com a presença do Governador 
Tarcisio Burity e de outras autoridades.

Com este número de A UNIÃO, circu­
la o Jornal do Sesquicentenário, órgão de 
divulgação do Comando Geral da Pblicia 
Militar da Paraiba, com reportagens 
sobre a nossa milicia, sua história e tradi­
ção. depoimentos de jornalistas e uma pá­
gina registrando o substancial apoio que o 
Governo Tarcisio Burity dedicou à Policia 
Militar, ampliando o equipanáento, inclu­
sive a aquisição de mais de cinquenta via­
turas.

Na matéria sob o titulo “Burity: Go­
verno amigo da Policia”, o jornal assinala 
que "o Governador Burity, mesmo tendo 
contra si os dissabores e vicissitudes pro­
vocados pela longa estiagem, foi sempre 
sensivel aos pleitos advindos da Policia 
Militar do Estado que ele governa”.

Governador abre hoje o 
encontro de deputados
0  governador Tarcisio Burity 

preside hoje, a partir das 19 ho­
ras, no Hotel Tambaú, a soleni­
dade de abertura do encontro da 
União Parlamentar Interesta-, 
dual, que contará com a presença 
de 150 deputados de vários Esta­
dos brasileiros. Durante a soleni­
dade será oferecido um coquetel 
na pérgola da piscina do hotel, 
havendo ainda apresentação do 
xaxado da professora Dalvanira 
Gadelha e uma exibição do filme 
em video-cassete sobre A Paraiba 
Turistica.

De acordo com a programa­
ção elaborada pela coordenação 
do encontro de deputados, ama­
nhã às 7,30 horas, os participan­
tes se deslocarão para Campina 
Grande. Às 10 horas, no auditório 
do Colégio das Damas, haverá a 
primeira reunião plenária, com 
duas palestras, com temas sobre 
o Nordeste, abordados pelò 
superintendente-adjunto da Su- 
dene, José Martins Oliveira e pelo 
economista Celso Furtado. Será 
oferecido almoço no Clube Cam- 
pestre pelb prefeito de Campina 
Grande, Enivaldo Ribeiro.

À tarde, os 150 deputados se 
deslocarão para a cidade de Sole­
dade quanto técnicos da Secreta­
ria da Agricultura e da Emater 
farão exposição sobre a seca e o 
trabalho que o governo está de­
senvolvendo para combatê-la. A 
exposição, de acordo com a pro­
gramação, será na Fazenda Baé. 
Haverá ainda recepção do prefei­
to João Bosco da Silva.

Na sexta-feira, último dia do 
encontro, a partir das 9 horas, os 
deputados se reunirão no salão de 
convenções do Hotel Tambaú, 
quando discutirão, em plenário, 
as palestras do dia anterior. Logo; 
após farão visita ao Espaço Cul-' 
tural, acompanhados do governa­
dor Tarcisio Burity.

À tarde, a partir das 14 ho­
ras, haverá debates sobre assun­
tos de economia interna das as­
sembléias e ainda eleição da nova 
diretoria da União Parlamentar 
Interestadual. Às 19 horas será 
realizada a solenidade de encerra­
mento do encontro. À. noite o go­
vernador Tarcisio Burity e dona 
Glauce Burity oferecerão jantar 
no salão nobre do Palácio da Re­
denção.

Prioridade de Stábile 
é a assistência rural

Uma das prioridades no pro­
grama do Ministério da Àgricul- 
tura é a assistência e extensão ru­
ral, que se coloca hoje como um 
dos veiculos mais importantes 
para o desenvolvimento da agri­
cultura do pais. Foi o que disse 
ontemo ministroÀmaury StábiW, 
em conferência proferida na TV 
Executiva, via Embratel, para 
todo 0 pais, realizando, na opor­
tunidade, o lançamento do Ano 
Nacional da Metodologia da Ex­
tensão Rural (1982), conforme as­
sim definiu o Sistema Brasileiro 
de Assistência e Extensão Rural - 
Sibrater.

Em sua exposição, o ministro 
Amaury Stábile enfocou o au­
mento da produção de alimentos 
que 0 pais vem experimentando 
há cerca de três anos, sendo, se­

gundo ele, uma resposta para al­
guns dos principais desafios do 
pais, como por exemplo a estia­
gem que assola grande parte do 
Nordeste.

- Esse aumento da produção 
de alimentos é fator de tranquili­
dade social e, além disso, vem co­
laborar para desacelerar o au­
mento do custo de vida, bem 
como garantirá ao Governo gerar 
divisas para que o pais possa pa­
gar suas despesas com a importa­
ção do petróleo, adiantou o Mi­
nistro da Agricultura, acrescen­
tando que, em 1979, o Brasil pro­
duziu 43 milhões de toneladas de 
grãos e, para a terceira colheita 
deste ano, está estimada uma 
produção de 56 milhões de tonela­
das, o que representa um aumen­
to total de 35%, de produtividade.

CNBB pede ao Governo 
mais proteção ao índio
0  presidente da CNBB, D. 

Ivo Lorscheiter, defendeu a ne­
cessidade de se conseguir uma so­
lução adequada para os mais de 
’10() pequenos povos indigenas do 
país, criticando o não cumpri­
mento das leis que protegem os 
índios, lembrando que nove anos 
após a criação do Estatuto do ín­
dio, nem 1/3 das suas terras fo­
ram demarcadas pelo Governo, 
que tinha obrigação de demarcá- 
las em cinco anos.

Na sua alocução semanal A 
Palavra do Pastor, transmitida 

ela Rádio Medianeira de Santa 
'aria, D. Ivo comentou a passa-Sf

em da Semana do índio, e reve- 
bu “com tristeza” que ao contrá­
rio do lema da Semana - “índio, 
aquele que deve viver” - os núme­
ros mostram que existem somen­
te 220 mil indígenas no Brasil, 
quando chegavam a cinco mi­
lhões na época do Descobrimen­
to do Brasil.

O prelado gaúcho lembrou as 
palavras do Papa João Paulo II, 
ém julho de 80, em Manaus, num 
encontro com líderes indígenas, 
para os quais disse que os índios 
foram os primeiros habitantes do 
Brasil.

GOVERNO DO ESTADO
CONVITE

t) Uovernador Tarcisio Burity convida as autori­
dades e .. povo em geral para as solenidades comemora­
tivas do dia consagrado ao Mártir da Independência, 
Joaquin» da Silva Xavier “O Tiradentes”, patrono das 
Policias Militares e Civis do Brasil, a se realizar às 9:00 
horas de. hoje, quarta-feira, na Praça Tiradentes, no 
bairro da Torre.

Países da OEA advertem que 
lutarão contra a Inglaterra

As nações do Conti­
nente adveritram ontem 
a Grã-Bretanha que qual­
quer ataque contra a Ar- 
g en tin a  poderia  ser 
considerado um ato hostil 
a todas elas e que acudi- 
riam imediatamente em 
defesa do pais agredido. 
Com abstenção dos Esta­
dos Unidos, Colômbia e 
Trinidad, essa decisão foi 
adotada ontem com 18 
votos favoráveis do Con­
selho Politico da OEA. 
Ontem mesmo a OEA 
convocou uma reunião es­
pecial de chanceleres 
para considerar a invoca­

ção do Tratado Interame- 
ricano de Assistência Re­
ciproca (TIAR) contra a 
Grã-Bretanha na crise 
das Ilhas Falkland. A reu­
nião será segunda-feira 
próxima, em Washing­
ton.

Dois porta-aviões e 
vários transportes de tro­
pas da frota britânica se 
afastaram da formação 
principal e navegam a 
toda força rumo às Ilhas 
Geórgias do Sul, a 850 mi­
l h a s  a l e s t e  das  
Falklands, para tomá-las 
da Argentina.

Ontem, a primeira-

ministra Margaret That- 
cher, se apresentando 
ante o Parlamento inglês 
disse que a Grã-Bretanha 
utilizará “qualquer meio” 
a sua disposição para as­
segurar a retirada das for- 
ças a r g e n t i n a s  das  
Falklands, “antes de con­
versar sobre qualquer so­
lução a longo prazo” .

O presidente Ronald 
Reagan pediu à Grã- 
Bretanha e à Argentina 
que moderem suas atitu­
des a fim de evitar um 
conflito armado e_ bus­
quem um acordo pacífico. 
-  (Página 7).

Os fuzileiros navais ingleses a caminho da luta no porta-aviões Invincible

O
BRASIL

O Governo brasileiro está 
muito preocupado e acompa­
nhando passo a passo, “ através 
de reuniões frequentes, mas não 
programadas” , o caminho que 
está tomando a atual crise nas 
Ilhas Falklands. A informação 
foi dada ontem pelo Ministro- 
Chefe do Gabinete M ilitar, ge­
neral Danilo Venturini, para 
quem “o que parecia uma crise 
diplomática tomou rumos inusi­
tados” .

O Ministro da M arinha, al­
mirante Maximiano da Fonse­
ca, depois de manifestar uma 
g rande  inqu ie tação  com o 
problema surgido no Cone Sul 
do Continente, chegou a comen­
ta r  com jornalistas, ontem em 
Brasilia, que a crise não só está 
desgastando como “ arreben­
tando com a gente” .

Na opinião do general Da­
nilo Venturini, só depois de um 
resultado da reunião da OEA é 
que novas avaliações serão fei­
tas. O chanceler Saraiva Guer­
reiro viajará no sábado á noite, 
de Brasilia, fazendo escalas no 
Rio e em Nova Iorque, para 
p a r t i c ip a r  n a  m a n h ã  de 
segunda-feira, em Washington, 
da reunião de consulta da OEA 
solicitada ontem pela Argenti­
na. Sobre um anunciado apoio 
m ilitar que poderia ser > dado 
pela M arinha brasileira á a r ­
gentina, o ministro Maximiano 
da Fonseca resumiu: “A M ari­
nha cumpre ordens. Faremos o 
que 0 Governo determ inar” .

ARMAMENTO

30s Ministérios militares 
foram sondados ontem em B ra­
silia e o Itam arati consultado 
sobre a eventualidade de o B ra­
sil vir a fornecer m aterial béli­
co para a Argentina, caso esse 
pais se veja envolvido, nos pró­
ximos dias, num conflito arm a­
do com a Inglaterra.

A informação foi dada á 
AJB por uma alta  fonte m ilitar, 
que revelou, contudo, não se 
ter, seja no setor militar, seja 
no diplomático, uma posição 
firmada sobre a questão. Esta 
decisão só será' tomada após a 
reunião da OEA. Soube-se pela 
mesma fonte que os argentinos, 
na possibilidade de um conflito 
armado com os ingleses, gosta­
riam de comprar diretamente 
nas fábricas de armamento bra­
sileiros, foguetes, aviões Ban­
deirantes de patrulha equipa­
dos com sonares de detectação 
de submarinos, peças de reposi­
ção de Mirages e de reposição 
de armamento leve, além de su­
primento em munição.

Andrade está com a missão de marcar Paulo Isidoro

FLAMENGO E GRÊMIO
“Acredito que não há moti­

vo para temer violência. Mas se 
houver, estamos ai para tudo. 
Por acaso os jogadores do Grê­
mio são mais que os do Flamen­
go? Se eles jogarem bruto, va­
mos dar o troco”, garantiu Zico. 
Nunes também nao teme o jogo 
duro ou mesmo violento: “Nos 
estamos preparados para tudo. 
Vimos para ser campeões”. As 
declarações de Zico e Nunes fo­
ram ontem, á tarde, no desem­
barque do Flamengo, em Porto 
Alegre, para a decisão final de 
hoje da Taça de Ouro, contra o 
Grêmio, refletindo bem o clima 
psicológico entre os jogadores.

“Vou voltar para marcar o 
Leandro, mas pelas minhas pró­
prias características, de buscar 
a linha de fundo no ataque, o 
Grêmio deverá ser mais ofensi­
vo” - disse o pequeno ponteiro- 
esquerdo Odair (lm65cm)_, que 
deverá ser a principal novidade 
do Grêmio. E que • Bonamigo, 
lesionado, depende de revisão 
médica hoje, e foi substituído no 
treino de ontem por Tonho, no 
meio de campo, permitindo o 
retorno na esquerda do ex- 
titular Odair, um rápido 
dor. Na defesa, a únicá modiíi- 
cação é a confirmação de New- 
mar no lugar de Van*uir, que 
fraturou o nerôneo nuiú choque
com Lico, domingo último.

O zagueiro De Leoõ> Que na 
véspera sofreu um acid‘:’nte com 
súa moto, treinou normfllniente, 
embora com um curfitivo no

braço direito. Mas ele está con­
firmado, assim como Batista, 
que havia sofrido uma pancada 
nas costas, dada pelo próprio 
Newmar, no domingo, para im­
pedir um gol do Flamengo.

Flamengo e Gfémk) deci­
dem hoje, às 16 horas, o Cam­
peonato Nacional, mas para isso 
uma das duas equipes terá de 
vencer, já que o empate fará 
com que seja disputada uma ou­
tra partida domingo, também 
no Estádio Olímpico, em Porto 
Alegre. Com arbitragem de José 
Roberto Wright, o jogo será 
transmitido pela TV para todo o 
pais (exceto a Capital gaúcha).

TELÊ
O treinador Telê Santana 

continua em repouso na sua re­
sidência no Leme, naRiode Ja­
neiro, mas mandou recado para 
seu assistente, Vavá, garantindo 
que estará liberado ate o final da 
semana. No entanto, os médicos 
do Pró-Cardiaco de Botafogo, 
que o assistem, não confirmam 
essa previsão tão otimista, pois 
acham que tudo vai depender de 
alguns exames preliminares a 
que o técnico ainda será subme­
tido.

O treinador Ernesto Guedes 
será apresentado amanhã ao 
elenco do Botafogo, para a es­
tréia no Torneio dos Campeões, 
sábado, às 21 horas, contra o 
Santos, com televisonamento 
para todo o pais. - (Esportes na 
página 11)7
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Professores em Conselho

O POVO DIZ NÃO 
ÀS M ENTOAS

Na entrevista inaugurando o programa 
Fogo Cruzado, da Rádio Arapuan, o Gover­
nador Tarcísio Burity foi solicitado a res­
ponder as acusações do sr. Joáo Agripino se­
gundo as quais, q Chefe do Executivo parai­
bano está usando uma linguagem agressiva.

Burity começou a sua resposta dizendo 
que acha até graça nisso. Somente com estas 
palavras, na verdade, a demagogia do ex- 
governador paraibano já estava respondida. 
A opinião pública, de um modo geral, e os 
observadores políticos, em particular, sa­
bem que a agressividade e o baixo nível do 
debate político, hoje, na Paraíba, partem da 
Oposição.

Agripino tem repetido nos últimos dias 
que está estranhando a linguagem do Gover­
nador T okcísío  Burity.

De estranhar é o comportamento do 
antigo prócer udenista, até ontem defensor 
da Revolução de 64 ê fiel guardião dos prin­
cípios que levaram o povo e as Forças Arma­
das a barrar o processo de deterioração da 
sociedade.

Hoje, o fiel servidor da Revolução, como 
por um passe de mágica, transforma-se em 
oposicionista radical de um Governo que 
vem lutando para cumprir sua promessa de 
abertura política, a despeito da irresponsa­
bilidade e do radicalismo de líderes do 
PMDB que, embriagados pelo desejo de al­
cançar o poder, chegam a atitude levianas 
como o próprio presidente nacional. Deputa­
do Ulysses Guimarães, que, na convenção 
regional do PMDB paulista, fez um discurso 
que mais parecia um jovem apaixonado da 
ata mais radical da esquerda festiva.

Quem está usando uma linguagem vio­
lenta,' de baixo nível e leviana, é o PMDB, 
cujos chefes, como o sr. João Agripino, usam 
dulicos financiados com recursos de origens 
suspeitas, para caluniar a Administração 
Tarcísio Burity e até a sua pessoa física.

Diante das calúnias assacadas pelos 
carreristas políticos do PP, hoje dominando 
o PMDB, evidentèmente, o governador não 
pode se calar, e sua resposta tem que ser vi­
ril, a altura de um homem honrado.

Burity podia responder a acusação de 
Agripino com úm sorriso, mas, em respeito 
ao povo paraibano, aos ouvintes que ficaram 
durante quatro horas com seus receptores de 
rádio ouvindo a entrevista, desmascarou o 
embuste. Concluiu sua resposta, lembrando 
as calúnias, os desaforos partidos dos líderes 
do PP, disse que *‘tenho que reagir conforme 
as acusações. Nós, muito menos eu não ini­
ciamos nenhuma linguagem descabida. Eu 
posso até ter usado uma linguagem dura. E 
continuarei a usar uma linguagem dura 
para me defender. Acusam-me injustamen­
te. Dizem desaforos, pela boca dos outros ou 
pelas penas das canetas dos outros, eu me 
defendo e ainda me acusam de ríspido... Eu 
tenho que achar graça. Acho que o número 
de humoristas na Paraíba estã aumentan­
do”.

O baixo nível do debate, está mais do 
que provado, pertence ã oposição, e as ra­
zões desta prática vergonhosa é a certeza 
que seus dirigentes tém da derrota nas pró­
ximas eleições.

Com este expediente vil, procurando 
enlamear a honra dos seus adversários polí­
ticos, pensam eles evitar a vitória de Wilson 
Braga nas eleições de novembro. Ê a í que 
dão mais uma prova de incompetência políti­
ca.
O povo não gosta de caluniador.

A verdade é como o sol de meio dia.
As pesquisas de opinião pública já de­

monstraram que o paraibano não apoia a 
mentira.
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Q uando (e se) este país 
tiver uma democracia, 

o Brasil terá muito que 
agradecer ' aos professores 
universitários que agora 
constroem as Associações de 
Docentes em cada universi­
dade e a Associação Nacio­
nal de Docentes do Ensino 
Superior.

Reunidos em Conselho 
em Natal, de sexta-feira a 
domingo últimos, os profes­
sores mais uma vez aprofun­
daram a discussão sobre te­
mas candentes da vida uni­
versitária, entre os quais dois 
que representam o próprio 
futuro do ensino brasileiro 
enquanto instituição, demo­
crática, a reestruturação da 
Universidade e o ensino gra­
tuito.

Escolhido pela Direto­
ria da entidade de que sou 
associado, a União de Do­
centes dos Institutos Parai­
banos de Educação, preten- 
di representar os meus cole­
gas, mas não pude partici­
par na condição de Delega­
do, contentando-me com a 
qualificação de observador. 
Isto se deu porque, embora 
tenha a certeza de que a in­
dicação da Diretoria e do 
nome proposto fossem aco­
lhidos pela Assembléia Ge­
ral da tJDIPE, a representa­
ção não havia passado pelo 
consenso da instância máxi­
ma, o que vinha a ferir dis­
posição estatutária da AN­
DES. Longe de rebelar-me 
contra a negação de creden­
ciamento na condição de 
Delegado, curvei-me ao bom 
espírito democrático do dis­
positivo regimental. Evi­
dente que eu só podería fa­
lar em nome de todos os co­

legas perante as. instâncias 
docentes universitárias na­
cionais se meu nome hou­
vesse sido uma indicação de 
Assembléia Geral. Embora 
tivesse a pretensão de ser 
aceito, pelo órgão máximo 
de minha entidade, a verda­
de é que 0 Estatuto de nossa 
instituição nacional não se 
contenta com uma represen­
tação suposta, mas exige 
uma indicação legitimada 
por eleição direta de todos 
os associados.

Democracia é 0 clima 
que se respira não só no as­
sunto representação, mas 
em toda e qualquer decisão 
e escolha de caminhos e de 
pessoas no âmbito das ADs. 
E não apenas em assuntos 
internos das instituições de 
docentes, porém em temas 
mais abrangentes da vida 
universitária e na própria 
construção da Universidade 
brasileira do futuro. Tive 
muito que aprender nesse 
contato e nesse convívio de 
três dias com professores de 
todo o País, e saí convencido 
de que a proposta que se 
abre nos debates da classe é 
seguramente a que- . con­
vém a um Brasil que se pre­
tenda democrático, demo­
cracia que deve iniciar-se e 
se abrir nas escolas e na ple­
na liberdade, de expressão 
do pensamento.

Atualmente a Universi­
dade brasileira ainda conti­
nua sendo a instituição vol­
tada fundamentalmente 
para a formação profissio-

Firmo Justino

nal. Isto é bom, mas hão é 
tudo. A Universidade não 
pode nivelar assim por bai­
xo o seu papel na sociedade, 
porque, assim a sociedade 
estará apenas formando re­
petidores de coisas feitas. É 
preciso avançar e aprofun­
dar o papel da Universidade 
em um mundo enormemen­
te carente de pensamento 
criativo e de renovação, o 
Brasil principalmente. Para 
usar uma expressão muito 
dos nossos dias, a Universi­
dade precisa fazer a cabeça 
dos seus destinatários ime­
diatos para que eles expan­
dam esse pensamento sem­
pre em renovação, e 0 façam 
retomar à sociedade, como 
um todo, em forma de ciên­
cia, de cultura e de tecnolo­
gia a serviço da mesma so­
ciedade.

Esta é que é a Universi­
dade que nos convém, e é a 
que os docentes estão procu­
rando construir a partir de 
suas entidades de classe, E 
fica também muito claro 
que essa proposta nova só 
será integralmente realiza­
da com a abertura democrá­
tica da Universidade, 0 que 
significa dizer que 0 órgão 
político da sociedade, 0 Es­
tado, somente estará se de- 
sincumbindo desse dever 
que lhe impõe a sociedade 
civil se assegurar o ingresso 
de todos nas salas de aulas 
mediante o ensino público e 
CTatuito, garantindo tam­
bém a liberdade de pensa­
mento e a igualdade de 
oportunidades não ápenas 
meramente legais, formais, 
mas de fato, concretas, rea­
lizáveis, por qualquer um de 
nós brasileiros.

D e Tiradentes ao Protomártir
TTA os chefes daConjura- 
# J  ção Mineira, Joa- 

quim José era o me­
nos aquinhado, não morava 
em casa própria nem tinha 
posição social destacada. 
Seu pai fora empregado 
como minerador na Fazen­
da Pombal, nas vizinhanças 
de São João dei Rei. Infân­
cia dura, órfão de ambos do 
pais já aos onze anos, passa­
ria a viver com um tio q̂ ue 
lhe ensinou as primeiras le­
tras e o'ofício que-lhe valeu 
a alcunha, o Tiradentes. 
Adulto, tentou enricar com 
o garimpo, este já não era 
uma atividade promissora 
porque o ouro escasseava e 
os impostos cobrados pela 
mqtrópole eram sempre 
mais pesados. Mais tarde, 
Joaquim se fez tropeiro e 
depois militar, servindo na 
cavalaria como alferes, uma 
espécie de suboficial segun­
do se diz. Nunca foi além 
disto, apesar de esforçado e 
talentoso. Já com seus com­
panheiros revolucionários 0 
mesmo não acontecia. To­
dos os que a história da in­
confidência registra eram 
abastados e cultos.

Os padres Rohm, Luiz 
Vieira e Correia de Toledo 
eram fazendeiros enriqueci­
dos pela exploração do ouro 
em tempos anteriores, mais 
pródigos. O tenente-coronel 
Freire de Andrade, rico e in­
fluente, era o próprio co­
mandante do Regimento 
dos Dragões, do qual Tira­
d e n te s  era  a lfe re s .  
Jo sé  Á lv a re s  M a ­
ciel, sobrinho dele, voltará 
da Europa onde estudara, 
em 1787, com a cabeça feita 
pelos ideais . da revolução 
burguesa que dominavam 
as mentalidades no velho 
mundo. Ele seria 0 mentor 
intelectual da conjuração, o

principal suporte teórico da 
revolução em marcha. Dos 
demais intelectuais da con­
juração, o poeta Cláudio 
Manoel da Costa, 0 mais 
idoso, era um rico advogado 
e burocrata do governo colo­
nial. Tomás Antônio Gon­
zaga era fazendeiro e poeta, 
certamente uma doce com­
binação. Jurista, tinha sido 
ouvidor-mor e recentemente 
fora nomeado desembarga­
dor na Bahia. Alvarenga 
Peixoto, também advogado, 
poeta e escritor, devia à ex­
ploração do minério uma 
fortuna apreciável. O ideal 
da independência entusias­
mara a todos esses homens, 
cultos e liberais, ao menos 
enquanto a revolução pro­
metia vencer. Depois da 
traição e da repressão do 
movimento, ao que se diz, 
eles mudaram.

Tiradentes, mais popu­
lar pelas suas atividades 
mais próximas da massa e 
por sua condição mais hu­
milde, seria 0 chefe mais 
ativo da conspiração, por 
certo 0 mais competente 
para catalisar 0 movimento 
entre a população humilde. 
O tenente-coronel Andrada 
seria o principal chefe milj- 
tar, contando com o comando 
da tropa regular e por elá 
prestigiado. Também pro­
vavelmente, se 0 movimen­
to vencesse, 0 que tinha 
mais condição de assumir 
ou reivindicar a própria di­
reção do novo estado. Os in­
telectuais, inspirados no 
mesmo ideário da revolução 
americana ou européia, da­
riam a linha administrativa 
e institucional da nova re­
pública

A vida econômica do

Pedro Gomes

futuro estado seria o que 
existia de mais avançado 
■para a época, sob 0 reflexo 
da industrialização em cur­
so na Inglaterra e sua ex- 
colônia, os Estados Unidos 
da América. As liberdades 
civis amplas, talvez até 
mesmo com a abolição da 
escravatura como alguns 
dos revolucionários defen­
diam. Mas não é tão fácil 
crer que tudo seria assim 
mesmo, se os futuros chefes 
do paie seriam tantos barões 
assinalados, tantos aristo­
cratas como vimos acima. 
De qualquer forma, esta é 
uma inútil especulação, já 
que tudo foi de água abai­
xo.

Depois da traição, só 
Joaquim José, alcunhado 
Tiradentes, assumiu a res­
ponsabilidade e colheu a 
punição maior, inclusive a 
degradação do próprio no­
me. Até a casa onde mora­
va, que não era sua, foi compra­
da pela coroa para poder ser 
amaldiçoada. Seu próprio 
nome, depois mesmo de 
proclamada a autonomia 
política do pais, 30 anos de­
pois, se obscurecia até mui­
to após. Com 0 Grito do Ipi­
ranga, a oligarquia instala­
da no império sob a égide 
dos interesses da burguesia 
inglesa, não tería porque 
glorificar 0 nome de um re­
volucionário. Mais tarde, 
quando o nome de Joaquim 
José ressucitou, recebería 
mais uma alcunha, o Proto­
mártir. Esse novo cognome, 
erudito, quase abstrato, dá 
bem a conta de como os ver­
dadeiros heróis são usados e 
úteis a qualquer sistema. 
Na escola vigente das 
meias-verdades e do wvis- 
mo oco, é mais importante 
ser o protomártir do que 0 
simples tiradentes.

CArtDSCHêGAS
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O maior dos 
amigos de 
João Pessoa

No dia 21 de abril de 1932 
A União publicou

Logo que o “Correio da Ma­
nhã”, do Rio de Janeiro, publicou 
uma carta de Paris, assignada 
pelo sr. Joáo Pessoa de Queiroz, 
procurando fazer uma rectifica- 
çâo na biographia do Grande Pre­
sidente João Pessoa, o sr. Adhe- 
mar Vidal enviou áquelle õrgam 
da imprensa carioca a formal con­
testação que inserimos abaixo:

O “Correio da Manhã”, de 10 
de março corrente, inseriu uma 
carta do sr. João Pessoa de Quei­
roz, procurando fazer rectificação 
de um ponto contido em meu li­
vro - O in c r ív e l  JOÃO PES­
SOA.

Em trezentas e tantas pagi­
nas, o missivista só encontrou 
merecedora de correcção, passa­
gens occorridas ha 35 annos. Tal­
vez até mais.

Tentando corrigil-as, veio.

Ivan Luccna
porém, um tanto tarde, essa febre 
de emendar. Vejamos.

João Pessoa proferiu, á noite 
de 24 de Janeiro de 1930, a bordo 
do “Orania”, o discurso memorá­
vel que transcrevo abaixo, ouvi­
do, entre outros, pelos illustre srs. 
Neves da Fontoura, Augusto e Li­
ma, Baptista Luzardo, Edgar, 
Scheneider, Raul Bittencourt, Al­
cides Carneiro, Paulo Duarte e 
José Aufo de Abreu.

“Meus caros amigos: - A fes­
ta é de intimidade, como muito 
bem foi accentuado por vários 
oradores.

De moços, em sua maioria, 
compõe-se esta mesa e, por isso, 
antes de proferir o meu sincero 
aCTadecimento pelas vossas cari­
nhosas homenagens, permitti que 
vos conte a narrativa da odysséa 
da vida de um amigo dos mais Ín­
timos, do mais querido dos meus 
amigos.
, Essa singela narrativa feita 

aqui, neste ambiente intimo, ser­
virá de exemplo aos moços, de in­
centivo aos homens de meia eda- 
de e de registro aos que ja a ultra­
passaram.

Vereis que ella tem seu co­
nhecimento.

Era esse amigo filho de um 
homem muito pobre, mesmo pau­
pérrimo.

Tinha oito irmãos e, na qua­
lidade de “mais velho” quando 
desapparecesse o progenitor, 
cabia-lhe, como unica herança, 
orientar a família, de quem seria 
o unico amparo.Torturado pela 
necessidade, um dia foi obrigado 
a abandonar a casa paterna.

Partiu, emigrou, soffreu...
Após incasaveis esforsos, ine­

narráveis padecimentos, conse­
guiu, tempo depois, ingressar 
num estabelecimento militar da 
República.

Swn qualquer adjutorio, sem, 
ao menos, uma pequena “mesa­
da” , as suas necessidades, se não 
eram maiores, em todo caso, pre­
mentes.

Innumeras vezes não tinha 
200 réis no bolso para ir á cidade 
em visita a um parente, que mui­
to estimava, o qual mais tarde, 
quando teve o poder em mãos, 
grandemente o auxiliou.

Esse meu intimo amigo, qua- 
si sempre para fazer a visita que 
tanto bem lhe fazia ao coração 
amargurado, aproveitava-se da 
circunstancia de acompanhar üm 
companheiro áeu, que como casti­
go disciplinar, era conduzido para 
uma fortaleza da cidade.

Um dia, porém, em virtude de 
um movimento perturbador da 
ordem militar, a escola foi fecha­
da. Todos os alumnos espulsos a 
bem da moralidade administrati­
va.

(continúa na próxima edição)

PROCURA-SE EVITAR 
A RADICALIZAÇÃO

Brasília - Ainda que irritado, o presidente João Fi­
gueiredo tentava fazer prevalecer o bom-senso, ontem 
como na véspera, evitando maiores reações ou des­
dobramentos em seu pano-de-fundo, diante do virulen- 
to discurso do deputado Ulysses Guimarães, domingo, 
na convenção do PMDB paulista. Conforme um de 
seus ministros mais éhegados, daqueles que só usam 
terno fora .̂.o expediente, “O governo não tomará atitu­
des radicais contra o radicalismo, coisa que só interessa 
ás oposições e aos extremistas de todos os matizes”.

Admitia-se, no Palácio do Planalto, que lideres po­
líticos ou até porta-vozes oficiais viessem, ainda esta 
semana, a criticar as palavras do Presidente do PMDB, 
que falou em “banco dos réus e punição para os que 
mataram, corromperam e usurparam o poder”, mas a 
tendência era de encerrar 0 episódio nessas reações ver­
bais. Mesmo sem aceitar a correção feita pelas lideran­
ças oposicionistas, epelo próprio Ulysses, sobre ter-se 
referido a uma punição exclusivamente eleitoral.

Registra-se a tendência, que com um pouco de sa- 
crificio e de prática da arte na deglutição de sapos, po­
derá se cristalizar. Mas que existe gente, no governo, 
pretendendo chamar o parlamentar às falas por meios 
não retóricos, mas legais, isso existe. Outros políticos 
têm sido atingidos por denúncias formais e convoca­
ções à barra dos tribupais* p.or muito menos, ainda que ̂  
a situação especial de presidente do PMDB e de maior 
nome oas oposições brasileiras coloque Ulysses Guima­
rães num piano especial. (Qualquer medida contra ele 
não deixaria de repercutir intensamente, nos planos in­
terno e externo. E isso seria o que de pior aconteceria ao 
processo político desenvolvido com tanta dificuldade - 
resultado que não interessa ao Presidente da Repúbli­
ca

Em suma, as tentativas se fazem para superar as 
tensões, e, vale repetir, com sorte estarao superadas'. O 
presidente do PMDB não abre mão de suas colocações, 
mas dificilmente deixará de medir cada afirmação a 
pronunciar daqui por diante. Sem recuar nos substan­
tivos, policiara os adjetivos, ainda nue sua visão da 
mini-crise se situe no extremo oposto da interpretação 
oficial, Tudo o que declarou, na convenção e antes dela, 
baseia-se nas eleições, isto é, o banco dos réus que vati- 
cina para os detentores do poder são as urnas de no­
vembro, e a anistia que conclama ó povo a negqr a eles 
exprime-se através dos votos na oposição. Também se 
mostra consciente de que o mais importante a garantir 
são as eleições. Só que. para vencê-las, as criticas não 
devem ser poupadas. Admitir um reíluxo no substan­
cial seria aceitar pressões e demonstrar fraqueza.

A sucessão presidencial de 1984 continua pautan­
do as ações e formulações políticas principais^ apesar 
das negativas. Se as eleições fossem noje, dúvidas não 
existem, o candidato das preferências do Palácio do. 
Planalto seria o Ministro Mário Andreazza. Pa^l 
quem, conforme comentários ouvidos nos centros dlr' 
poder, tendería inclusive o General Octávio Medeiros, 
chefe do SNI e tido, até pouco, como outro candidato 
em potencial.

A aventura do Governador Paulo Maluf continua 
não sendo levada a sério no Governo, ainda que, em te­
se, ninguém se oponha aos seus desejos. Brasília está 
informada da disposição do inquilino do Palácio dos 
Bandeirantes de desincompatibilizar-se dia 15 de maio 
para concorrer a uma cadeira de Deputado Federal e, 
daqui, onde fixará residência, percorrer continuamen­
te todos os Estados, em busca de apoio para a conven­
ção do PDS. Maluf não frequentara o plenário, procu­
rando preservar-se de confrontos e.de acusações, prefe­
rindo deixar de plantão uma espécie de grupo de cho­
que - deputados encarregados de defende-lo todas as 
vezes em que for acusado.

Como anunciamos há algumas semanas, 0 deputa­
do Edison Lobão recolhe assinaturas para 0 seu Projeto 
de Emenda Constitucional obrigando cada partido, nas 
eleições indiretas de 1984, a apresentar candidato pró­
prio, ou melhor, proibindo que as bancadas de um bar- 
tido votem em candidatos de outro. Com isso, se 0 PDS 
continuar como a maior legenda no Congresso, mesmo 
perdendo a maioria absoluta, estaria garantida a elei­
ção de alguém escolhido por sua convenção, um pc ;p 
antes. Com isso e com mais um pouco, ou seja, çoLi-a 
aprovação paralela de outra emenda constitucional, 
restabelecendo o quorum qualificado de dois terços 
para as futuras emendas à constituição. Porque se a 
mecânica das reformas ficar como está, podendo ser 
promovida pela metade mais um dos membros do Le­
gislativo, nada mais fácil às Oposições do que, em 1983, 
dar o dito pelo não dito e revogar a Emenda Lobão.

O Governo não se pronunciou oficialmente sobre a. 
matérim sabendo-se apenas que ela foi enviada à dire­
ção do PDS e ao Gabinete Civil da Presidência da Re­
pública, dois meses atrás. Teria havido um sinal yerde, 
agora, para a coleta de assinaturas, ou ' . ..Deputado' 
maranhense estaria agindo por conta própria?

Nega o Senador Murilo Bâdaró constituir-se no 
“Maluf mineiro”, na medida em que lançado candida­
to ao Governo do Estado por iniciativa própria, não ad­
mite retirar-se do páreo e mostra-se intransigente na 
disposição de disputar a convenção Regional, se não ti­
ver, antes, sido indicado pelo consenso. Para ele, Maluf 
disputou a indicação quando havia um nome formal­
mente escolhido pelo Palácio do Planalto, o ex- 
gqvernador Laudo Natel. Agora, são frequentes as ma­
nifestações do Executivo Federal, sobre não ter candi­
dato a nenhum Governo Estadual e pretender que as 
forças políticas decidam como quiserem. Nisso ele fun­
damenta as razões para disputar o Palácio da Liberda­
de: julga dispor de força política.

Na noite de segunda-feira reuniram-se na casa do 
Ministro Eliseu Resende, dos Transportes, o Vice- 
Presidente da República Aureliano Chaves, o Governa­
dor Francelino Pereira, o Deputado Bias Fortes e o Mi­
nistro Leitão de Abreu, entre outros convidados. Do 
que menos falaram foi da sucessão mineira, que conti­
nua enrolada. Murilo Badaró poderá surgir como indi­
cação de entendimentos se o antigo PDS cerrar fileiras 
em torno dele, com base na proposta de Aureliano Cha­
ves de que deve caber a esse grupo a candidatura. Mas 
não se exclue a hipótese de crescer de novo a alternativa 
Eliseu Resende, afastada que parece a outra, da prefe­
rência de Francelino Pereira, do Prefeito de Belo Hori­
zonte, Maurício Campos. Bias Fortes continua no pal­
co, como ex-pessedista, para o caso da desistência de 
Murilo. Em sumá, tudo na mesma: desentendimentos.

Luz elétrica
Sr. Editor:

Tomei conhecimento através deste matutino, que a Prefeitura 
de Santa Rita, está instalando gratuitamente luz nas casas das famí­
lias carentes. O meu ver, esta foi uma medida acertada. Não só por­
que é humana, mas também porque economiza querozene (derivado 
ae petróleo) que as famílias de baixa renda queimam toda noite, ilu­
minando a sala e os quartos de suas casas. Aliás, a iniciativa 
enqradra-Si? tamhéin como medicina preventiva, uma vez que o lam­
pião e a lamparina poluem, prC> udicando os olhos e o aparelho respi- 
'"tc io. Não spi porque o governo estadual e federal, não tinham ain­
da despertado Para este problema.

Ora é melhor para o Brasil consumir a energia que é produzida 
em Paulo Afo»i®°> do que o querozene, que depende dos países da 
Opep.

O que falia é criatividade e imaginação. Ainda bem, que nem 
tudo está perdido. Muito obrigado.

Jorge Rodrigues de Souza 
Av: Liberdade 503 

Bayuex - Pb



EOLiTICA LOCAL.
&UNIAO 9  João Pessoa, quarta-feira 21 de abril de 1982

3‘

f?

N O T A S  P O L ÍT IC A S
Fernando MeloTredator substituto) ___

Burity é quem deve 
indicar nome do vice

Ao que pese a alegria es­
tampada na face do PMDB 
diante da situação em que se en­
contra o PDS, tudo indica que 
este partido marcha para uma 
solução pacífica no que diz res­
peito à escolha do candidato a 
vice-governador. Ninguém pode 
criticar Wilson Braga pelo que 
está acontecendo, afinal a indi­
cação cabia à Frente de Campi­
na Grande, dentro de um acordo 
que contou até com o endosso do 
presidente João Figueiredo.

Quem ouviü a histórica en­
trevista do governador Tarcísio 
Burity, na inauguração do pro­
grama FOGO CRUZADO, da 
Rádio Arapuan, transmitida em 
cadeia para todo o Estado, na 
última sexta-feira, deve estar 
lembrado que o Chefe do Execu­
tivo não teve dúvida em afirmar 
que o nome do professor Amir 
Gaudêncio estava indicado e 
que contava com o endosso do 
Palácio do Planalto.

No entanto, o próprio Go­
vernador explicou o desenrolar 
do problema, quando outros 
grupos terminaram “queiman­
do” o nome de Amir. Não se tra­
ta de nenhum segredo, não estou 
dizendo nenhuma novidade. Foi 
o próprio sr. Tarcísio Burity que 
relatou, com a sua autoridade 

-̂ de primeiro magistrado e de co­
mandante do PDS, 0 desenlace 
da questão.

Eu diria que é uma crise? 
Sim. Mas, estou me acostuman­
do com estas “hrigas” internas 
dentro de partidos grandes. O 
PMDB está ilhado destes 
problemas. Aqui, com Magliano 
e Ramalho, em Patos, com José 
Gayoso e Edivaldo Mota, e se 
formos lembrando outras fissu­
ras não iremos terminar mais.

E por que esta crise? Afinal, 
o que existe por trás de tudo is­
so? Por que Gaudêncio quer 
Amir e Pereira não quer?

A resposta é simples e cris­
talina. Estamos saindo de um 
sono letárgico de 12 anos, quan­
do 0 Governador do Estado era 
indicado pelo Palácio do Planal­
to. Hoje, a escolha será feita 
pelo povo, através do seu voto. 
Como o vice-govemador conti­
nua sem sofrer qualquer altera­
ção, ou seja, continuará sem re­
ceber o voto popular, dai “esta 
corrida ao Ouro”. Todos que­
rem ser vice, porque não preci­
sam testar a vontade popular. 
Este, em linhas gerais, seria o 
primeiro ponto da questão.

O segundo ponto, trata-se 
de uma visão pouco futura, po­
rém objetiva. Todos sabem que 
Wilson Braga eleito, não irá até 
0 fim do Governo, pois, fatal­
mente, irá disputar uma cadeira 
no Senado. Logo o seu vice assu­
miría o Palácio da Redenção, 
por um período razoável de tem­
po, capaz de marcar decisões 
importantes para este ou aquele 
grupo.

Estas duas situações devem 
ser levadas em consideração, 
porque elas atestam uma reali­
dade. Não temos porque duvi­
dar disto. Ora, sendo assim por 
que se duvidar de uma disputa 
interna para se conquistar tão 
almejado cargo? Seria até uma 
infantilidade - e parece que o 
PMDB está faturando em cima 
de uma ilusão - im^ginar-se que 
0 PDS vai se. despedaçar por não 
estíff resolvendo um problema 
desta natureza. Estranho seria 
se tudo estivesse correndo bem.

Não vou aqui insistir na te­

cla de que Mario Silveira, que 
tenho a honra de conhecer e pri­
var da sua amizade, esteja so­
frendo um processo de retrai- 
mento de sua candidatura. Tan­
to 0 deputado Antonio Mariz 
como o ministro João Agripino e 
o próprio senador Humberto Lu- 
cena, já anunciaram, repetidas 
vezes que Mario Silveira vai até 
0 fim como candidato. Todavia 
só o fato de se estar falando 
sobre este assunto, já denota 
certa insegurança, e não ve­
nham dizer que sou eu que estou' 
falando nisso, que estou criando 
esta história de que Mário Sil­
veira corre perigo.

Agora, não devemos fugir 
de um fato real e simples: o vice- 
governador não tem o peso que 
se quer dar nesta campanha. O 
peso mesmo vai ser no candida­
to a Governador. A Paraihá já 
está anestesiada com as candi­
daturas de Wilson Braga e Anto­
nio Mariz (Derly Pereira parte 
bem atrás, embora possa ter 
muito mais voto do que se espe­
ra). Tanto isso é verdade que 
nos meios políticos, quando se 
fala em Governador, não se sabe 
fazer outra coisa senão citar 
os nomes dos dois candidatos 
esquecendo-se completamente 
das siglas partidárias.

A figura do vice-governador 
é relegada a um segundo plano 
pela comunidade paraibana, 
mesmo porque não serão vota­
dos. Mas, para o partido, para a 
sua economia interna, esta figu­
ra do vice passa a ser importan­
te.

Em verdade, eu não vejo 
outra solução: estamos dentro 
de uma realidade palpável. A 
Frente de Campina perdeu sua 
razão de ser. Cabe agora ao par­
tido escolher o companheiro de 
Wilson Braga. A quem confiar 
esta indicação? Ao governador 
Tarcísio Burity!

O que é preciso ser feito - e c 
deputado Soares Madruga po­
dería se dar a este trabalho - era 
correr um abaixo-assinado para 
colher o consenso de todos os di- 
retorianos em torno desta idéia. 
Com este resultado, o governa­
dor Tarcísio Burity reuniría a 
imprensa e sem maiores consi­
derações, anunciaria o nome do 
vice. Tudo consumado e todos 
partiríam para a campanha de 
mãos unidas. Fora dai, eu acho 
que o deputado Fernando Mila- 
nez tem razão: é correr o risco de 
enterrar o partido.

Convenhamos, o governa­
dor Tarcísio Burity tem sufi­
ciente capacidade de indicar um 
nome capaz de harmonizar seu 
partido. Goste ou não goste os 
Gaudêncio, goste ou não goste os 
Pereira. Todavia, levar um 
nome desconhecido dos que es­
tão sendo analisados a tantos 
meses é um risco a mais que se 
corre.

O que o governador Tarcísio 
Burity deve fazer é avaliar bem 
e com isenção - este poder lhe 
será dado pelo partido-os nomes 
de Amir Gaudêncio, Antonio 
Gomes, Evaldo Gonçalves e José 
Carlos da Silva Junior, e decidir 
por um deles. Tenho certeza de 
que Wilson Braga, naturalmen­
te depois de consultado, vai 
aprovar. E tudo 'será resolvi­
do. Não se pode é deixar o elei­
torado neste compasso de espe­
ra, senão o Derly Pereira, em 
cujo partido não tem fissuras, 
poderá somar mais votos e de 
voto em voto, sua urna pode sur­
preender.

Começa hoje o congresso 
de deputados brasileiros

E^stáo ultimadas as providências relacio­
nadas com a instalação às 19.00 horas de hoje, 
nesta capital, sob a presidência do Governador 
do Estado, do JX Congresso Brasileiro das As­
sembléias Legislativas e da P  Reunião Ordiná­
ria do Conselho Interparlamentar, tendo como 
local o Salão de Convenções do Hotel Tambaú.

Os diversos grupos de trabalho da As­
sembléia Legislativa do Estado, sob a direta 
coordenação do presidente Fernando Milanez, 
estão empenhados no, maior êxito desses even­
tos, contando para tanto com a colaboração de 
órgãos da administração estadual.

Sequenciando a sonelidade de Instalação 
os congres.sistas assistirão na Pérgula do Hotel 
Tambaú a apresentação de músicas folclóricas 
do nordeste, participando logo após de um co­
quetel oferecido pela casa de Epitácio Pessoa.

Na manhã de quinta-feira, em Campina 
Grande, realizar-se-á uma reunião plenária no 
auditório do Colégio da Imaculada Conceição, 
a partir de 10.00 horas, quando serão palestran­
tes o Superintendente do Colégio, dr. Walfrido

Salmito, e o professor Celso Furtado, com de 
bate sobre o tema “Problemas da Região Nor­
deste”.

Após o almoço oferecido pelá municipali­
dade campinense, no Clube Campestre, os par­
lamentares estaduais de todo País se desloca­
rão ao município de Soledade onde serão recep­
cionados pelo Prefeito João Bosco da Silva, 
logo em seguida se deslocarão à Fazenda Baé 
onde tomarão contacto com a região seca do 
Estado, assistidos por técnicos da Secretaria de 
Agricultura e da Emater.

Na sexta-feira, nq mesmo salão de conven­
ções do Hotel Tambaú, serão realizadas duas 
reuniões plenárias para apreciação de assuntos 
de economia interna das AsSembléias Legislati­
vas, e a eleição do Conselho Diretor da U.P.I. 
para o biênio 1982-abril de 1984, ocorrendo às 
19.00 horas, o encerramento solefie do Congres­
so, às 20,30 horas, do mesmo dia, o Governador 
é Sra. Tarcísio de Miranda Burity oferecerão 
um jantar aos congressistas e convidados espe­
ciais no Palácio da Redenção.
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C.O.C.M.F. n l  09.122.078/XWl-53
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,  CABLOâ GUILHEBÍE DO MOKTE . 
P re s id e n te ^ d n  C onselho  de A < Sain istraçao

Lacerda animado com chuva 
pede ajuda para agricultor

o  deputado José Lacerda Neto pediu on­
tem à direção do Banco do Brasil a liberação da 
segunda parcela do Empréstimo de Custeio, 
cuja primeira parcela já foi concedida para o 
plantio, no inicio do período de chuvas.

Lacerda disse que o seu pedido se funda­
menta no fato de que as chuvas voltaram a cair 
com intensidade em toda a região sertaneja, 
abrindo grandes perspectivas do aproveitamen­
to de parte da lavoura que se encontrava se per­
dendo por falta de precipitações.

No entendimento do parlamentar de São 
José de Piranhas, o Governo deve liberar o 
quantoantes a segunda parcela do custeiopor- 
que as chuvas continuam caindo, permitindo

com isso, inclusive, o plantio de novas semen­
tes.

- É certo que setenta a oitenta por cento da 
lavoura já está perdida - disse Lacerda r mas a 
liberação da segunda parcela do Custeio vai 
permitir o aproveitamento de aproximadamen­
te trinta por cento da plantação, o que repre­
senta muito em termos de agricultura de sub­
sistência, particularmente pelos quatro anos de 
seca que estamos enfrentando.

Lacerda acha que é obrigação do Governo 
liberar essas parcelas, mesmo porque pode cor­
rer o risco, ao contrário do agricultor, que já 
perdeu tudo nos últimos anos de seca na região 
nordestina.
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EMPRESA DO GRUPO M ATARAZZO

RELATÓRIO DA DIR ETO RIA

Sri. Acionistas: ^
Submetemos à consideração de V.Sas. as demonstrações financeiras comparativas relativas aos exercícios findos em 31 de-dezembro de 1981 e 1980, acompanhadas das notas explicativas. Permanecemos 
ao inteiro dispor de V.Sas. para os esclarecimentos julgados necessários.

. . .  JotfoPesjoa, 11'defnarçode1982

(a) MARIÂ PIA MATARAZZO 
Diretor Presidehte « '

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS COMPARATIVAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1981 E 1980 (EM MILHARES DE CRU^ÍEIROS)
BALANÇO PATRIMONIAL

A T I V O
1981 1980

CIRCULANTE
Disponível

Caixa e bancos......................................
Clientes

11.373 3.578

País e exterior ................................... 356 800
Empresas do grupo^.............................
Duplicatas recebidas em cessão . . . .

9
2.629

(-) Provisão para devedores duvidosos (89) (24)
276 3.405

Títulos a receber e outros créditos
Com terceiros...................................... 4,033 —

Com empresas do g ru p o ....................
Depósitos restituíveis e valores

— 28.770

V incu la do s ......................................... 130 1.796
Estoques................................................. 2.865 178.721
Despesas antecipadas a incorrer............ 136.216 8.958

Total do Circulante ..........................
r e a l iz A v e l  a  l o n g o  p r a z o

154.893 225.228

Créditos empresas do g ru p o ................. _ 190.080
Títulos a receber e valores diversos . . . 2.002 805
Créditos administradores e acionistas. . 13 13

Total do Realizável a Longo Prazo . . 
PERMANENTE

2.015 190.898

Imobilizado
Bens em operação ............................. 234.939 128.113
Total do Permartente.......................... 234.939 128.113

TOTAL DO A T IV O ....................... 391.847 544.239

P A S S I V O  .
1981 ‘ 19B0

CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos............ 234.935 372.977
Fornecedores • país e exterior ............ 1.442 24.722 .

- empresas do grupo . . . 148 60
Salários, ordenados e encargos sociais . 4.213 2.148
Obrigações fiscais...................................
Juros e encargos sobre financiamentos,

873 326

outras obrigações e contas a pagar . . 88.481 23.621
Obrigações com empresas do grupo. . . — 367

Total do Circulante .......................... 330.092 424.221
e x ig iV e l  a  l o n g o  p r a z o

. Empréstimos e financiamentos............ — 71.215
Credores por cessão de duplicatas. . . . - 2.629

Total do Exígível a Longo Prazo . . . - 73.844
p a t r im On iõ  l iq u id o

Capital s o c ia l.........................................
Reservas de capital

153.690 113.008

Correção monetária do capital . . . . 150.256 42.408
Míantamento para aumento de capital 132.225

282.481 42.408
Prejuízos acum ulados.......................... (374.4161 1109.2421

Total do Patrimônio L íq u id o ............ 61.755 46.174

t o t a l  d o  p a s s i v o ............... 391.847 S44.239

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUIDO
RESERVA DE CAPITAL

Correção Adiantamento Reservas Lueros
Capital Monetária pare Aumento de* (Prejuízos)

Realizado do Capital de Capitai Reavaliações Acumulados Total

SALDOS EM 31 De ‘d EZEMBRO DE 1979 34.163 18.124 _ 891 119.029) 32.149
Aumentos de capital:

Com reservas de lucros a re a lizar............... 16.077 (16.077) — — — —
Integralização de cap ita l............................. 62.768 — — — — 62.768

Correção monetária do p^íodo  ............... — 41.018 — 452 (9.662) 31.808
Lucro líquido do e xe rc íc io .......................... — — — — (80.551) .(80.551)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1980 113.008 41,065 - 1.343 (109.242) 46.174
Ajustes de exercícios anteriores ................. _ 1.343 - (1.343) (10.639) (10.639)
Aumento de capital com reservas................. 40.682 140.682) — —
Correção monetária do período .................. — 148.530 — — (114.570) 33.960
Adiantamento para aumento de capital . . . — — 132.225 — — 132.225
Prejuízo do e x e rc íc io ................................... — — — — (139.965). .1139.9651
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1981 163.690 150.256 132.225 - (374.416) 61.755

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

1. OPERAÇÕES SOCIAIS:
Em decorrência do longo período de estiagem que assola já por 
trés anos consecutivos ás regiões produtoras de matéria-prima 
(mamona em bagas) a Indústrias Matarazzo de Oleos do Nordes­
te S.A. teve toda a sua programação de compras comprometida. 
Como reflexo dessas dificuldades, e outras de caráter financei­
ro, não foi realizada a safra prevista. para o período 1981/82, 
que deveria ter início em meados do ano de 1981.
A recessão dos grandes mercados importadores (USA e Europa 
Ocidental) resultou no estreitamento do mercado e na redução 
dos preços. sÍtuando-se estes quase sempre abaixo do custo òe 
produção. Num exemplo concreto: a <x>tação do óleo de ma­
mona baixou de US$ 1.120/t para US$ 780/t.
A conjugação dos dois fatores acima citados resultou no exces­
sivo endividamento das empresas como condição para se man­
terem em atividade.
A liberação das taxas de juros elevou o custo dos financíamemos 
de 3% e 4% para 10% e 12% ao més. Além disso, foram elim i­
nados os luteídlos à exportação soba forma de créditos fiscais 
e até mesmo aplicado o imposto de exportação, em determina­
do período.
As Indústrias nordestinas produtoras de óleos vegetais, em face 
da crise atravessada pelo setor, estão pleiteando á SUDENE, 
créditos de longo prazo que permitam sanear seu passivo 
oneroso e consolidar o seu capitai de giro.

2. PRINCIPAIS PRATICASCONTABEIS:
a. Estoques: estão demonstrados aos custos médios de aqui­

sição ou produção, que não excedem os valores de mercado.
b. Imobílíiedo; ó registrado ao custo de aquisição corrigido 

monetariamente com base nas variações do valor nominal 
das ORTN's. As depreciações acumuladas são corrigidas e as 
do exercício foram computadas pelo método linear, ás 
taxas admitidas como dedutíveis pela legislação do imposto 
de renda.

c. Em^iréstimos e finaneíementos; são atualizados pelas varia­
ções monetárias incorridas até a data do balanço, e os juros

provisionados dentro do regime de competência. Tais 
encargos financeiros são apropriados aos resultados.

d. Provisio para férias: as férias vencidas e proporcionais, ih- 
ctusive encargos sociais, são creditadas á conta de provisão 
no passivo e apropriadas entre o custo de produção e as 
despesas operacionais.

e. Indenizações Trabalhistas: são registradas quando pagas.
f. Inflação: os efeitos da inflação são parcialmente reconhe­

cidos pelas variações monetárias de obrigações e créditos, 
e pela correção do ativo permanente e do patrimônio 
líquido, a qual é comutada pelo método oficial até o limite 
das variações do valor nominal das ORTN's. O valor líquido 
das correres é refletido no resultado do exercício.

4. IMOBILIZADO: Em milhares de cruzeiros 
Custo Corrigido

Terrenos e melhoramentos 
Construções civis 
instalações operativas 
Veículos
Mãquina.s e equipamentos de escritório
Móveis e utensílios
Menos: Depreciações acumuladas

31.12.81 31.12.80
56.809 29.048
93.076 49.312

123.826 66.853
826- 562

• 317 128
7 4

(39.9221 (17.794)
234.939 128.113

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
As taxas de juros incidentes sobre os empréstimos e financia­
mentos são as geralmente praticadas pelas instituições financei­
ras, oscilando entre 18 e 114% ao ano.
Os empréstimos e financiamentos se compõem como segue: 

31.12L81 31.12J0 31.12B1 31.1Z80 31.12B1 31.12B0 
Curto prazo Longo prazo Totais

Capital 
de giro:
Moeda
nacional 215.861 269.097 
Moeda
estrangeira 19.074 103.880 
Soma 234.935 372.977

-  71.215 216.861 340.312

L  19.074 103.880
-  71.215 234.935 444.192

ESTOQUES; Em milheres de cruzeiros 
31.12.81 31.12.80

Produtos acabados 65 148.440
Produção em andamento — 872
Materiais de embalagem 1.006 2.355
Matérias prinrtas 25.330
Materiais auxiliares 1.199 1.051
Combustíveis e lubrificantes 25 101
Materiais de manutenção 515 499
Materiais diversos 55 73

Total 2,865 178.721

Os empréstimos e financiamentos estão garantidos por duplica- 
tas vinculadas, máquinas e equipamentos e avais da controlado­
ra ou acionistas.

TRANSAÇÕES COM EMPRESAS RELACIONADAS:
A sociedade é consumidora de serviços de empresas sob contro­
le acionário comum a preços e prazos normáis de mercadcr. 
Os saldos intercompanhia ám 31.12.81 são com a S.A. Indús­
trias R. F. Matarazzo.
Os valores movimentados em conta-correntes pelas "Empresas 
Matarazzo" são remunerados por encargos financeiros, calcula­
dos mensalmente pela aplicação do percentual médio dos 
encargos financeiros devidos a terceiros.

CAPITAL SOCIAL;
O capital social na data do balanço é representado por...............
56,503.809 ações ordinárias nominativas no valor unitário de 
Cr$ 2,72 em 1981 e Cr$ 2,00 em 1980. O.dividendo mínimo 
estatutário é de 10% do lucro líquido.
A sociedade é parte da convenção datada de 10.12.80 pela 
qual nos termos da Lei 6.404, formou-se o Grup>o de Socieda­
des. tornando a S.A. INDÚSTRIAS REUNIDAS F. M ATA­
RAZZO a sociedade de comando do "GRUPO MATARAZZO".

d e m o n s t r a ç A o  d o  r e s u l t a d o

1981
RECEITA ÒPERACipNAL BRUTA

Faturarrwrfto bruto . ! . . ..................... '284.051
DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA

Devohjções e abatimentos............(4.556) .
Impostos etaaas incidentes soISre vendas (16.241)

. (20.797)
BECEiTA OPERACIONAL LIQUIDA. . 263.254 
CUSTO DAS VENDAS DÈ^RODUTOS ■
F SERVIÇOS  (247.912)
LUCRO BRUTO ....................  . 15342 '
DESPESAS OPERACIONAIS ■'

Honorários da diretoria . . / ............... (3.279)
Despesas com vendas.-. : ............. (16.593)
Administrativas e gerais--. . . . . . . . .  (60.937)

ao.8Õ9)
p r e j u íz o s  ANTES DAS D^SPeSa S
FINANCEIRAS ............^ . (65.467)
(DESPESAS) e ‘RECE(TAS . .
F INAN C EIR AS-.............................. ■ -
p r e j u íz o  d e p o is  DAS DESPESAS *
FINANCEIRAS...................... .. . r.. . 1 (65.467)
OUTRAS RECEITAS E (DESPESAS) , 
OPERACIONAIS ... •(43.6011
PREJUlZO OPERACIONAL ANTES *
DOS EFEITOS INFLACIONARIOS . . .(109.068). 
&FEITÓS INFLACIONÁRIOS ’  '
. Variações monetárias I (qu id^ ............(113.0161.
.Resultado da correçío monetâria-credor 82.138 ' 

Efeitos míláciortários(7qui'do-devedor (30.878)  ̂
PREJJJlZO'OPERACIONAL AP(3S 
EFEITOS in f l a c io n á r io s  . . . . .  ,(139.9i46) 
RESULTADOS NAÔ OPERACIONAIS 

Da venda de imobílizad.o (191
p r e j u íz o  L lO qiP O  DÒ EXERCÍCIO (139.968) 
p r e j u íz o  p o r  A ç A o  (Calculado . 
sobre o núfnero de ações em circçlação 
no firtal. dos exercícios) C r$ ....................  (2,48) •

rjMo^
se.vh•
(7.353)
(S:242)

112.59514ê:iís
(43.7171

2.471

í2.(jÍ90l
13.0181
(8.5361

(13.6441

111.1731

(37.7441

148.9171

328

• (48.589)

(36.1281 
4.166 

(31.962)

(80.561)

180.551)

(1,421

o e m o n s t r a ç A o  o a s  o r i g e n s  e  a p l i c a ç õ e s  0%
• RECURSOS -

. 1981
ORIGENS DÓS RECURSOS • _ . '

Oe actonísfas! ‘ ' *•
Adiantamento para aumento de
c a p ita l...............................  . . . . .  . 132;225
Integralização de capital . . . . . . . .  -

Oufas Origens; • - 
Ingressos de empcéstimdl a longó ■ .
prazo - Grupo .......................................... 66-031
Baixas do realizável a longo prazp «
-Grupo ...............................................196.080

Total de Ou;ras Origen;*................. 256.TL1
Total das Origens .    -388.336 •

APLICAÇÕES DE RECURSOS   ^
Prejuízo líquido^ dó "exercício . . . . 139.965
Mais (rnenos); *• * • *

Resultádo de correção mone|ária : . . 82.138
Depreciações ou amortizações............ jl4-3l4)

Juros e variações rnonétárias líquidas ’ ^
- eÃipresas do grupo.............................•  66.040'

Baixa de bens dtí imobilizado . . . . . . .  (59)
Aquisição de dire/^os do imobilizado . . * 561
Pagto. de’ernprésf..a longo prazo ou »

transf. p /o  curto prazo.*............... 71J2>5 ’
Pagtt>. de emprést. a longo prazo ou * ’

transf. p/ o durto prazo*: Grupo........... 2.620
Acréscirno ao realizável a longp prazo

Terceiros. ................................ ’. . . . *  . ,%77
Outros . . . ■..............  “ *

1980

62^768

66.533

66.533
129,301

•  80.651

4.166
(3.918)

25.822

66.119

142.343

ACRÉSCIMO (O lM lNUIÇAO ll^O  
CAPITAL CIRCULANTE LIQ UIDO . •
DEMONSTRADO COMO SEGUE: 

1981 " ■  1980

Ativo
Circulante
Passivo

‘Circulante
Capitai
Circulante
Líquido

154.893

.330.092

225.226*

429.620

(175.199) (204iá92)

, 359.143 . 3t5.901

. 29.'l93 (186.600)
•

1981
"Variação

1980
• Variação

(70.3351 . 225.169.,

(99.528) . 411.769

29.1.93. 1186.600)

(a.| K ÍARIAPIA m a t a r a z z o  
, ♦ Diretor Prestderue '

/  (a.) BENJAMIM FUNARI NETO'.
* Diretor

(a.)'ROBERTO CAL&lON DPBARROS’ BARRETO 
oCretor *

(a.i pA u l o  sE r q io  po‘ r t u g a l  g r a o ia n o '
Diretor ’

(a.) ARMANDO CEMiGNANI JÚNIOR 
Diretor •

(a.) CARLOS ROBERTO TELES *
TC. CRC-PB n92.317

Nota: A última demonstração financeira consolidada do Grupo dual esta sociedade se filia,,
fo i publicada pelo D.O.E.S.P. e Gazeta Mercantil de 24.04.81 ’ *• '



CAMPINA GRANDEl
A T IN IÜ O  *  João Pessoa, quarta-feira 21 de abril de 1982

RESINOR
RESINAS SINTÉTICAS DO NORDESTE S.A

CGC 09.119.447/0001-59

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Ser^ores Acionistas

Em conform idade con as d is p o s iç õ e s  l e g a i s  e  e s t a t u t á r i a ?  siámietemos á  

su a  aprovação o "B alanço P a tr im o n ia l"  e  r t s p e c t iv a s  "DemaistraçÕes F i­

n a n c e ir a s " .  r e f e r e n te  ao e m r c í c i o  s o c ia l  en c e rra d o  e a  31 de dczenbro* 

de 1981 , j á  ccn  p a re c e r  fa v o rá v e l ao Conselho d e  A dm in istração  . p e r ­

manecendo ao i n t e i r o  d is p o r  de V .S a s . , p a r a  q u a isq u e r  e sc la rec im en to s  
o iq > lm n ta r e s .

J m o  P e sso a .

A DIRETORIA

INRüSINAS S iX) NORtiSTE SA .
C.G.C tWU-S9

DO Kusuir.íuTO
PD EXERCÍCIO HNDO B i 51 Dc DblhriBRO DE 1381

Capital A u to rltad o ...........................
Capital Siáw crlto e  Inteíra!lr-a»|o*

........ S5.9S6.804.IÍ0424.946.00
FAIANÇO rATRiM?NI2J, ?-V .M l»i'

ATUD ciF.:;ruV.\Ti 
Di y p im V r«'Bancos
Clientes

Di^licatas a Receber-Clientes 
Diplicata» Descontadas
Prov.p/Dev.Duvidosós 

ToiTotal 
Qj^ros Créditos 
“ Títulos dP T^ouro 

Contas ã Beceber-Diverses 
Total

Estoques
Produtos Acabados 
SiÍ5-PTodutos 
Mstérlas Priras 
Nfeteriais Diversos 

Total
Despesas do Exercício Seguinte

M .1 2 .8 1

1.393.108 10.381.115

425.250 44.110.098
[ 42S.2S0) (16.449.749)

- { 1.323.303)
*• a'.'3S7.'ME

8.254.100 7.06T;000
1.171.517
9.4B5V617

3.423-.942
T 0 5 0 I 7

214.935 6.990.451
• 916.564

1.571.078 5.490.399
1.397.352 2.151.948
S.TO.T55

91.262 838.74“

TCTAl. CO MIVO CIlWaAOTE 
REALIZXVa A UNQO rSAZO

. 14.073.352 63.597.212

te x M t ia o  C te u lsS rio  
E lc tn b ra i 2^26.510 1.285.165

XnVO PERttNEKlB
InvestlM iitoa: 
ü iu b illz tdo  Y toüco

602.870 308.264

Ben» c« Ogeraçio 
Depreciação Aojwulada 

Total

110.504.571 
( 59.245.755) 

Sr.25J.1T5

46.482.256
(29.328.669)
TTTTÍsiSP

D iín iâ e
DetpMai coB AapllaçÕo 

TOTAL DO XnVD PEBMMBnE

1.220.573 624.i i :

53.082.259 18.085.963

TOTAL DO XriW t t . U i . U l

►,n( Viõe Notas E x p lic a tiv n  Pimí

31.12.81 31.12.80

H5CE1TA OPERAOTONAL BRUTA
Venda de P rodutos 80.727.243 142.483.747

26.639.S93 83.260.880
T otal l07';365'.ffS5 225.744.627

CEDUCOES EA RECEITA BRUTA
IPX 8.729.520 15.258.501.
PIS 730.216 1.578.164
lO l 11.771.120 27.406.766

T o ta l 21.2M.855

FECEITA OPERAaONAL LlÇUIIlA 86.135.980 181.501.196
CUSTOS COS PKBOTQS E 3ERC.VENDIC0S 85.587.930 167.520.918

EESFESAS OGH VENDAS
Descontos concedidoe 77.832 119.215
Provisão p/dev.Duvidosos (  1.323. » 3 ) 508.510

788.480 1.276.552
T otal (  455.951) T.9D4.277

despesas AnmnSTRATlVAS
Honorários da D ire to r ia 293.580 274.920

12.716.494 10.458.324
T õtal 13.oiu.d24 1S.73S.24I

RH£ITAS FINANCEIRAS
(Menos despesras,1981 CR$ 6.202.380)
CMr k s  a « s p e ra .l9 8 0  dH  6.<02.406) '  16.669.263 1.991.503

lecEiTA lE  n x s n rv D  nscfa, - k m - 194.533

ounw s SECZITAS 1.902.379 1.S64.795

VJOC OFCRACICNAL 6.S66.609 5.093.588

nesuLTAco ha oor.mon.co exercício C 29.582.437) (  10.462.803)
LUCXXPPBJUtZd) L íçpnio do EXERCfaO C 23.015.828) (  5 .369.21S)

Ações do Ciqfiital 29.424.946 19.515.731

Lucro (P reju ízo) p o r ação (  QM 0 ,7 8 .) (  CRÍ 0,27 )

SlOORINI
[residente

PASSIVO

PASSIVO gRCÚUOTE 
EfH>r«stiaoã^e ^inancjeaentes 

FarõlB a curto praze <ü iin r ifi 
artigo 13/13 

FinaK.Batcãrio a curto prato
Total ,  .4 0

oGtros Passivos 
Fonieceooies 
Obrigações Piscais . r 
Obrigações Sociais 
Fretes ã Pagar 
Juros ã Pagar
Outrw ObrigaçÕBS « Provisões 

Total
total do aKULAKIE

itlaos

EXIGTVEL a lOWOP PBAy) 
EBiTros t  leoa .T i/1 3

PATRIíOaO LÍQUIPQ 
— Capital SuBcrtto e Inteiralltado

Ações OrdlRárias 
Ações Preferenciais «

TotalBaservadeC»ltalCorreção ivnet̂ a de C.R îta^correção m m e n e  
Correção Monetarla do laiAllltado  
ttaMtenção do C ^ ita l do Giro 

Total
neserva de lucres

Reserva 
Reserva p/A 

Total
Ito KM

Lucra ou (?«Juíio»)»crailrfo.

TOTAL 00 rmatmo Llquioo
TOTAL DO PASSIVO

31.12.81 31.12.80

183.948 75.212 259.15S
183.94710.295.754ll.479.T0r

380.858320.708
50.846 1.157.02$ 1.909.437 I.IM.IJ?

10.895.203 11.099.454 471.803 SOI.519 391.999 2.711.304 a.071.2»2 S7.550.~9n
224.44S 408.394

17.680.S04 11.744.442 29.42-4.TO
11.726.375 7.789.356 1975I5773I

28.121.289 20.S20.7S8 7.450.569 St.092.50i

9.909.21510.492.8083.809.67824.211:701

6.323.661i.S2S.iil
748.8083.233.459 3.982.2i7

(24.252.124) ( 2.700*736)
67.589.079 45.008.963

;.=-,.-,-.srn.\v,o "j/í s ,a? ''o.o':-s ■'£ :t ’,sss 
ió Exàcfcio .vi ia k  i/si

ORIGENS
J. ■■

Das Operações
Lucro(Pre;uízo) do e » r c íc io  
Resultado da Cor.Msn.do Exercício 
D epreciaçõ^ do Exercício 
Correção M jnetárla E letrobrãs 
Alienação do Iinobilitado 
TOTAL DAS 0 )il(E «  '

31.12.81 31.12.80

(23.015.828) 
29.S82.437 
1.647.756 

( 1.235.125) 
422.259

( 5 .369.:i51 
10.462.803 

1.576.121 
( 496.351)

7.401.499 6.173.358

APLICAÇCES ^
Aquisição do Imobilizado 
AÚwnto do rea lizáv e l ã longo prazo 
Transf.do  exjg ível a longo prazo 

para  o c ircu lan te  
Aimento do Investimento

21.052.806
306.219

38.019
3C1.557

212,502
194.533

TOTAL DAS APLICAÇCE9 

DnüNUIÇAO DO CAPITAL aRCUlANTE LÍOLHIT

21.542.973 746.611

14.141.4-4

BSCNSTRAÇAO QA DIMINUIÇ») DO CAPHAL aRCULANTE LÍQUIDO

In ic io  do Fim ^
Exercício Exercício Variação

NEIO
j ! Í 2 Ó h i ^
t s  MVKJUES w  rDDRALI55 HVKJUES «R rpBREM 

TC - CRC -  PB - 941 -

A tiw  C irculante 
*’.ii5“;vo C irculante 
Cn'':*:al Ò rcu lan te iícuiá'-*

63.597.212'37.550.P53) 14.073.352 49.523.86C
[ 2.168.597} C35.3S2.386) 
ll.P ''-?."55 14.141.47i

MUTAÇÕES DO PATRIMCNIO LlQUIDO DG 
exercício findo B<^1 de dezembro de 1981

CAPITAL
RESERVAS 

DE CAPITAL

Saldo em 31 de dezenfcro de 1979 
Cor.NMi.do Patrimonlo Uquldor- 
Reservasp/Aunento de Capital-KM  
Aunento do Ciqiital Social 
P reju ízo  do Exercício

13.347.486

6.168.245

15.654.190
14.725.756

( 6.168.245)

Saldo ~e« 31 de dezeiAro de 1980
Cor.Mon.do Patrimônio Líquido 
Amento do C apital Social 
P rejuízo do Exercício

19.515.731

9.909.215

24.211.701
41.790.110 

( 9.909.215)

Saldo em 31 de dezenSro de 1981 29.424.946 56.092.596

••'5 h>.?i UVviiV;''̂
.-••■ « •íi.ic  F;-::r-.3i ::r:

a 'i

Os t n j l o í |ô o  r:-<-^uro (C'RIN') es tão  «valirislos ao ci-sto ítcresci-^o >le 
correção • .;'*í.fia e juros , cujo se do valo r dê
morcaao.

Os estoques são dcaonstrados ao a is io  jnédio de c o c ^ a  ou de produ­
ção, qiie e in fe r io r  ao valo r de mercado.

RESERVAS 
I£  LUCROS

LUCROS
0U(PREJUT
Z0S)AOJ»C TOTAL

2.512.167 
1.275.567 . 

194.533

1.898.857 
.964.155 

( 194.533)

33.412.700
16.965.478

- (5.36S.215) ( 5.369.215)

3.982.267 (2.700.736) 45.008.963
3.805.834 - 45.595.944

(21.551.388) (21.551.388)

»
7.788.101
mummmmnmm

(24.252.124) 69.053.519

eüafO
CORRIGIDO CORRIGIDA

Terreno
E difíc ios
Ir^talHções
^iãquinas e Equipamentos 
Veículos
>£veis e U tensílios

180.625 
18.7,%.479 
30.6.3S.836 
66.217.773 

$60.210 
4.173.648

5.874.131
17.708.214
32.319.944

261.436
3.082.030

Total 110..504.571 59.245.755

0 fitlvc pcir;CCT!tí' t 0 j^aln«!»3tiio líqu ido  sãc corrigido*
íiM.-nte conforme a variaçao no valo r da CjRTN , 0 va lo r líqu ido  dc*ssã
corrc*çâo e debitado ( ou creditado) ao resu ltado  do exerc íc io .

NOTA 4. u. COPANHIAS ASSOCIADAS
Cia.Br.TS.de Estireno

A depreciação do ativo  iroobilizadoé ca lculada , pelo método lin ea r 
sobre o va lo r do custo co rrig ido  monetariítnente, ãs seguintes ta -  
zas anuais : ob.as c iv is  4** , veículos 20'» demais iten s  105.

Eapréstimos -A r t.13/13 
P rincipal 
Juros a Pagar

408.393
S0.846

Os ençiréstimos A r t.13/13 conta anuais de 125 e são resgatãveis  em 
parce las anuais, de 205 , com vencimento a te  1984.

NOTA 5. CAPITAL.» SOCIAL
Conforme c r i té r io  d '^ c r i to  na nota 1 , a ccnpanhia contabilizou  
durante o exerc ícl.. , correção lacxietária das seguintes contas pa •
trim onia is

Ativo Permanente 
I r« h i11zado Líquido 
Investimentos 
Difc7*ido

CR5

O C apital S ocia l é d is tr ib u íd o  em ações de valor nominal de CR51.00’ 
caòa, d itád idas em 17.680.504 ações ordinãri&s nominativr.s,9.í'50.928 
ações p re fe ren c ia is  nominativas de classe "A" , e 1.793.514 açõo.s pre 
fe ren c ia is  nooinaticas da classe "B" .to ta lizando  29.424.946 açÕes. ^

ToU l .....................
Patrimorüo Líquido
Valor Líquido da Cor.Monetária

U.122.44C 
294.606 

_ 596.461
• 013.507

tiS .595.9H ) 
1*9.582.437)

As ações nonánatiVas da classe "A" e "B" não têm d ir e i to  a voto sendo 
lhe assegurada prioridade no reer&bolso do ca p ita l em caso de liquida~ 
ção da sociedade, e partic ipação in teg ra l na d is tr ib u içã o  de dividen­
dos em igualdade de condições cem as ações o rd in á rias . As açÕes c las­
se "B" é  assegurada o d ire ito  a um dividendo mínimo não cumulativo de 
65a.a . As açÕes p referencia is  adquirirão o d ire ito  de voto se durante 
tre s  e » r c f c io s  so c ia is  consecutivos não lhes fo r pago o dividendo ' 
lainino de 65 exceção feite. às açÕes que ter.ham sido in teg ra lizaáas  ' 
ccxD recursos oriundos de incentivos f is c a is .

“  SBir B I (PERAÇfC

^ dc 17SI r. iirobilicad: oir. cr’ê-af:ft
NOTA 6. BCOSTO CG RENDA

'^ção  tinha a soguin A conpanhia e s ta  isen ta  de 1C05 irpo enda dcvlóo sobre a r.
cro  d e  e x D lo ra c ã c  . a te  o exorc*cio socia l ce 19!2. inc lu sive .

Perrone anuflcia instalação d© 
agências do Paraiban este ano

Sugerida mudança no 
prazo de pagamento' 

das contas de htz
0  vereador João Fernandes da Silva, do. PMDB, requereu à 

Câmara Municipal de Campina G r^de, a formulação de um ape­
lo ao Presidente da Companhia de Eletricidade da Borborema 
(Celb), no sentido de alterar o calendário de vencimento das con­
tas de luz dos seus usuários. _

O edil sugeriu que, a Celb coloque o vencimento das contas 
entre ($ dias 01 e 10 de cada mês, tendo em vista que os funcioná­
rios públicos, celetistas ou estatuatários recebem seus proventos, 
no dia 30, ou em outra data do final do mês.

João Fernandes requereu ainda, que a Casa solicite à direção 
da Celb a instalação de um posto de recebimento no Centro da ci­
dade, para atendimento aos consumidores que sofreram multas 
em suas contas, e sâo obrigados a se deslocar para á sede da empre­
sa no Bairro do Catolé, a fim de saldarem seus compromissos, 
quando poderiam fazê-lo em local mais cômodo em pleno centro 
1a'Urbe.

ORAÇÃO DO 
ESPIRITO SANTO

Espírito Santo, você que me esclarece tudo, que 
ilumina todos os caminhos para que eu atinja 0 meu 
ideal, você que me dá o dom divino de perdoar e esque­
cer o mal que me fazem e que todos os instantes de mi­
nha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo, 
agradecer-lhe por por tudo e confirmar mais uma vez
que eu nunca quero me separar de você; por maior que

) d e iseja a ilusão material não será o mínimo de vontade que 
sinto de um dia estar com você e todos os meus irmãos 
na glória perpétua.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos 
sem dizer o pedido dentro de 3 dias será alcançada a 
graça, por mais difícil que seja. Publicar assim que re­
ceber a graça.

Agradeço uma graça alcançada em favor de minha 
filha M.P.B.

AGRADECE

E.C.S.

ELEIÇÕES SINDICAIS 
AVISO

SINDICATO DA INDÜSTRIA DE PANIFICAÇÃO 
CONFEITARIA DE JOÃO PESSOA 

RUA DUQUE DE CAXIAS N» 400 - 9* andar

Em cumprimento ao disposto no art. 21, item III da Porta-
' • "  -7 , d e ...................................ria N" 3.437, de 20 de dezembro de 1974, comunico que foram re­

gistradas as chapas seguintes, como concorrentes à eleição a que 
se refere o Aviso publicado no dia 26 de março de 1982 neste jor- 
nsd;

Diretoria: ROMUALDO FARUS DE ARAÚJO - ANÍBAL 
MONTEIRO DE SOUZA - SEVERINO LUIZ DA SILVA - su­
plentes: JOSÉ AURÉLIO DE OLIVEIRA -  ALBERTINO AL­
FREDO DE ARAÚJO -  WAGNER JOSÉ DA COSTA -  Conse­
lho Fiscal: ■ GÚTEMBERG SOÚZA -  PEDRO BENTO 
SOBRINHO -  FELIZARDO ANTONIO DE VASCONCELOS
- Suplentes: IVO DO RÉGO BARROS -  LUIZ LEAL GUEDES
-  ARNULFOCIPRIANO.DACOSTA NETO -Representantes: 
ROMUALDO FARIAS DE ARAÜJO >- ANIBAL MONTEIRO 
DE SOUZA - Suplentes;.-OVIDIO CORREIA DE OLIVEIRA 
FILHO -  JESSÉ SARAIVA DE VASCONCELOS.

Nos termos do art. 61 da Portaria acima mencionada, o
prazo para impugnação das candidatúr-a é dc 5 (cinco) dias, a 

ubliccontar da publicação deste Aviso.

João Pessoa, 19 de abril de 1982 
VIGOLVINO VASCONCELOS COSTA 

Presidente

IA iSPO R TN A

Resultado provisório do Concurso-Teste 
n’ 594, apurado em 19/04/82. Total líquido a 
ratear... Cr$ 344.467.800,00. 36 apostas ga­
nhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma... Cr$ 9.568.550,00.

Discriminação de apostas ganhadoras
por Estado:

..............................................
MATO GROSSO.......MIRAS gerais;........ SARTA ....................

De acordo com o artigo 19 da Norma 
Geral dos Concursos de Prognósticos Espor­
tivos, haverá um prazo de 10 dias, contados 
a partir desta data, para reclamações, as 
quais deverão ser apresentadas na rua Cami- 
ip de Holanda - 100, até o dia 30/04/82. Não 
áérão aceitas reclamações por via postRl.

O u e m  p o u p a  n a  C a ix a  e s ia  c o m  jn a ís .

Mais duas agências do Banco 
do Estado da Paraíba serão instala­
das ainda este ano em Campina 
Grande, como parte da política ex- 
pansionista daquele órgão creditício 
oficial, que prevê ainda, a implanta­
ção de outras unidades nas cidades 
de Boqueirão, Coremas, Ingá, Rio 
Tinto, e São José de Piranhas, e 
também seis postos avançados.

A informação foi dada ontem, 
pelo presidente do Paraiban econo­
mista Fernando Perrone, durante 
encontro mantido, de manhã, com 
empresários campinenses na sede da 
Federação das Indústrias do Estado 
da Paraíba.

Em Campina Grande, as novas 
agências do Paraiban deverão estar 
prontâS entre março e novembro do 
corrente ano, ficando localizadas na 
Ceasa e na Feira Central. A da feira, 
inclusive, não teve sua construção li­
citada, porque o Banco ainda não fe­
chou negócio com o proprietário da 
área onde será edificada a agência.

Disse ainda o sr. Fenando Per­
rone, que, é pensamento do Banco 
do Estado, no seu programa de ex­
pansão, contemplar Campina Gran­
de, também com uma filial da Ca­
derneta de Poupança daquele esta­
belecimento.

APELO
Acompanhado do Diretor da 

Carteira de Crédito Geral, Elomir 
Lázaro, dos gerentes da agência de 
Campina Grande, Orlando Lucena e 
Çarges Ferraz, o sr. Fernando Perro, 
ne reuniu-se com dirigentes da Fe­
deração das Indústrias, e mais de 
uma dezena de empresários campi­
nenses, a quem fez um apelo no sen­
tido de investirem no Paraiban, fa­
zendo seus depósitos naquele esta­
belecimento creditício, afirmando 
que as perspectivas para este ano 
são as mais brilhantes possíveis.

Ele disse que o Banco tem re­
cursos suficientes para atender a to­
das as operações corriqueiras nos se­
tores comercial e industrial. Não 
anunciou nenhuma novidade no que 
tange a financiamentos mas, deixou
claro que é uma preocupação per­
manente de sua administração, j  
tituir linhas de crédito espec ín^
para cada atividade empresarial. 
Com relaçâõ ao surgimento de novas 
linhas de crédito disse que estava 
pronto para dialogar sobre o assunto 
com a classe empresarial.

A reunião com o Presidente do 
Banco do Estado da Paraíba na sede 
da FIEP, compareceram os indus­
triais Fernando Marques de Almei­
da, presidente em exercício; Fleury 
Soares, Geraldo Dias, Maurício Al­
meida, dirigentes da entidade; e 
mais de uma dezena de industria­
is dos setores coureiro, sisaleiro, 
da extração de óleos vegetais, que 
ouviram as explicações do sr. Fer­
nando Perrone, e do diretor de Cré­
dito Gerfü. Elomir Lázaro, no que se 
refere a financiamentos, juros, e Im­
posto de Circulação de Mercadorias 
(ICM).

Loja M açônhia 
com em ora dia 
de T iradentes

A data consagrada a Tiradentes, Patrono 
Cívico da Nação Brasileira, será comemorada 
hoje na Loja Maçônica “Regeneração Campi- 
nense”, que fará realizar em suas dependên­
cias, a tradicional sessão branca, durante a 
qual serão homenageadas diversas personali­
dades.

Durante a sessão cujo inicio deverá ocor­
rer às 20:00 horas, será também, prestada ho­
menagem à Policia Militar do Estado da Pa­
raíba, através do 2“ Batalhão Policial Militar' 
que enviará Um representante ao ato solene.

Na sessão de hoje à noite, serão agracia­
dos com a concessão da “Medalha Tiraden­
tes”, comenda outorgada pela Loia Maçônica

dis ’ 'para as personalidades que se distinguiram 
em seus respectivos campos de atuação, o de­
putado federal Ernani Sátyro, à Irmã Zuleíde 
Porto e ao médico Antônio Bezerra de Carva­
lho.

Orgão representativo da sociedade cam- 
pinense, a Loja Maçônica “Regeneração 
Campinense” desenvolve na Comunidade 
uma considerável obra social e filantrópica, 
através da Fundação Maçônica, que presta 
Iserviços à coletividade mormente no setor de 
saúde.

Estudantes de 
Comunicação 
vão à Capital
pr
U)

Alunos da Cadeira de “Jornalismo Im- ■ 
iresso” do Curso de Comunicação Social da 
Jniversidade Regional do Nordeste, farão, no 

próximo sábado, viagem a João Pessoa, onde 'v 
visitarão os jornais A UNIAO e O Norte, para 
observarem o funcionamento desses dois ór- \ 
gãos da imprensa paraibana.

Por seu turno, os alunos de Telerradiodi-^ 
fusão, disciplina que é ministrada pelo pro- • 
fessor Gilson Souto Maior, irão, em sua com­
panhia, ao interior do Estado, para uma visi­
ta ás emissoras de rádio que funcionara eir. 
Patos, Sousa, Cajazeiras e Pombal.

Sábado que passou, acompanhados df 
profeãsora Jaldete Soares, tChtíe do Departa-' 
mento d» Comunicação e Artes; dos professo- 
res Gilãon Souto Maior, e Kômulo Azevedo 
respectivamente titular da Cadeira de Elstã- 
gio Supervisionado em Televisão e Coordena 
dor do* Curso de Comunicação da URNe, 3S. 
alunos estiveram em Natal, em visita às ins-i 
talaçôes da TV Universitária daquela capital.

A visita, como fez questão de frisar a pro-'
fessora Jaldete Soares, foi das mais proveito-^
sas, porque os alunos tiveram a oportunidade 
de ver de perto todo o funcionamento da esta­
ção que é uma das mais modernas do Brasil.

Os estágiários manusearam, inaiusive, 
equipamentos de video-tape, câmeras e siste­
mas de efeitos especiais, e viram toda a dinâ­
mica do telejornalismo que é produzido na 
TV Universitária de Natal.
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Montoro, 
um velho?

íe

Prevenção ao acidente
N o próximo sábado será aberta no Estado a Se­

mana de Prevenção de Acidente do Trabalho. 
A promoção estende-se até o dia 28 deste mês. O se­
tor de comunicação Social da Delegacia Regional do 
Trabalho não informou, no entanto, onde serão rea­
lizadas as palestras e debates.

Os empresário^ operários e demais interessados 
em participar da Semana devem procurar a DRT 
para maiores informações. Durante o evento serão 
distribuídos materiais informativos sobre higiêne do 
trabalho e_ como proceder para obter segurança du­
rante atividades profissionais.

□  □  □

A fome 
aumenta
Eduardo Saouma, 

diretor-geral da Orga­
nização da ONU para 
alimentação e Agricul- 
tiu*a (FAO), disse on­
tem que a fome está se 
espalhando no mundo 
apesar das boas co­
lheitas de 1981. Saou­
ma frisou que, embora 
a produção mundial de 
alimentos tenha au­
mentado em 2,4 por 
cento no ano passado, 
este aumento é mal 
distribuído. “Os paí­
ses pobres estão se 
exaurindo para impor­
tar apenas o sufíciente 
para sobrevier” .

Concurso 
na UFPb
A Fundação Pa­

raibana do Livro, com 
sede na B iblioteca  
Central da UFPb, lan­
ça ofícialmente na pró­
xima segunda-feira 
um concurso sobre a 
obra do ministro pa­
raibano João Lyra Fi­
lho, que estará presen­
te á solenidade. Ele se­
rá saudado pelo pro­
fessor José Pedro Ni- 
codemos. Na mesma 
oportunidade, será 
aberta a exposição 
bibliográfica do histo­
riador João de Lyra 
Tavares.

“Se velho ou iovem 
não é mérito r 
rito. E uma realidade, 
Mas nós temos de acei­
tar a realidade. O sena­
dor Franco Montoro 
esta muito velho para 
tentar novas experiên­
cias. Governar um Esta­
do como São Paulo exi­
ge muita energia. Prefi­
ro que Montoro fique no 
Senado da Republica, 
sem se violentar”. A de­
claração foi da presi­
dente nacional do PTB, 
Ivete Vargas, que defen­
de Jânio Quadros como 
candidato...

Encontro no 
Santa Roza

0  Primeiro Encon­
tro de Seresteiro de João 
Pessoa ocorrerá no Tea­
tro Santa Roza no dia 
30. A produção do even­
to informou ontem que 
pretende reimir os can­
tores e violonistas que 
cultivam o gênero na ci­
dade e que participa­
ram de festivais de se­
restas ocorridos recente­
mente na capital. O 
convite aos interessados 
está sendo feito através 
da imprensa e os inte­
ressados devem procu­
rar o Teatro Santa Ro­
za.

Residência credenciada
O s programas de Residência Médica da UFPb 

receberam credenciamento junto à Comissão 
Nacional de Residência do Mitiistério da Educação e 
Cultura, de acordo com expediente enviado ontem à 
reitoria pelo secretário executivo do órgão.

_ Estes programas abrangem sub-programas de 
residência médica nas áreas de Medicina Preventi- 
pa e Social, Clínica Médica, - Cirurgia Geral, Pedia­
tria, Obstetrícia-Ginecologia, Psiquiatria e Neurolo­
gia. Em João Pessoa há sete cursos de graduação em 
uncionamento.

G)nsórcíos
prejudicados

“ A decisão  da 
Volkswagen do Brasil, 
de retirar de linha o car­
ro Brasília, está prejudi­
cando mais de 20 mil 
pessoas que estftvam 
inscritas para aquisição 
do veículos em consór­
cios de todo 0 país”. A 
denúncia é do presiden­
te da Associação Brasi­
leira e do Sindicato Na­
cional dos Administra­
dores de Consórcio, Egí- 
gio Airton Módolo. Os 
inscritos perderão mui­
to ao ter que optar por 
outro veículo.

Estudo sobre 
trabalhadDre§

A Secretaria de 
Saúde do Estado vai 
colaborar com a Fun- 
d ação  Emí l i o  
Odebrecht na divulga­
ção do “Prêmio Emí­
lio Odebrecht” que, de 
acordo com informa­
ções prestadas ao se­
cretário Romildo Do- 
mingues de Melm pelo
Eresidente do Cbnse- 

lo de Curadores da 
Fupdáção, será um 
concurso de monogra­
fias aberto a todos 
que, nas diversas á- 
reas dè conhecimento 
especializado queiram 
apreséntar pçs.quisa 
sobre! a produtividade 
do trábalhador.

□  □  □

•  0, prefeito de Duas Estradas em companhia 
do deputado Assis Camelo está tentando a 
transferência, para a rede estadudl de ensino, 
do colégio, rnurücipal Sagrado Coração de Je­
sus. A prefeitura atualmente está tendo uma 
despesa muito grande - explica o prefeito - e 
tomando-o colégio estadual a Secretaria cola­
boraria com o desenvolvimênto dà cidade.

•  A Feira do Livrç promovida por Bartolo- 
meu na sua livraria à rua Duque de Caxias 
prosseguirá até o dia 30. Ele informou ontem 
que as vendas subiram por conta da promo­
ção. Ele expôs à venda com descontos de até 
50 por cento obras de gêneros os mais varia­
dos: literatura, didáticos, poesias e ensaios.

•  A primeira epleitua de artistas plásticos pa­
raibanos, promovida pela Associado dos Artis­
tas Plásticos Profissionais da Paraíba e a 
Biblioteca Central da UFPb, ^rmina amanhã. 
Na mostra, trabalhos de piritores da nova gera­
ção. Trata-se de um incentivo d criação artísti­
co no Estado.

Associação dos Vigilantes 
informa sobre as demissões

Mais de 400 vigilantes foram 
demitidos na Paraíba nos últimos 
três meses, segundo informações do 
tesoureiro da Associação dos Vigi­
lantes do Estado da Paraíba, Geral­
do Dantas da Silva, que apontou a 
perda de contratos das empresas 
empregadoras com as repartições.

Geraldo Dantas prevê que, caso 
o Dasp realize concurso público nos 
próximos meses, como está previsto, 
0 número de demissões crescerá. Os 
dirigentes da AVEP vêm lutando 
para que as demissões não cresçam 
porque a situação não poderá ficar 
mais crítica “do que a deste momen­
to”.

Neste sentido, no, mês passado, 
todas as entidades de classe da cate­

goria se reuniram, num Congresso, 
em Brasília, quando foi debatido a 
situação dos vigilantes. No final, foi 
elaborado upi documento reivindi- 
catório que está sendo debatido no 
Dasp e Congresso Nacional.

Neste documento, disse Geral­
do Dantas, é solicitado ao Dasp para 
que sejam aproveitados nos concur­
sos públicos os vigilantes que há 
muitos anos executam esta profis­
são. Em termos de Paraíba, a AVEP 
mantém convênio com a Academia e 
Polícia Civil, da Secretaria da Segu­
rança Pública, para treinamentos 
dos vigilantes, objetivando fazer 
com que eles desenvolvam suas ati­
vidades com maior eficiência.

Ültim a parcela do Pasep é  
paga a quinhentas pessoas

Cerca de 500 pessoas receberam 
ontem a última parcela do Pasep na 
agência do Banco do Brasil, em João 
Pessoa, devendo continuar sendo 
pago os juros, rendimentos e cotas 
até 30 de junho, conforme prevê a 
tabela anteriormente divulgada.

O pagamento das cotas realiza­
do ontem foi para os servidores 
públicos federal, estadual e munici­
pal inscritos no Programa há mais 
de cinco anos e que tenha o número 
de inscrição terminado em nove. Um 
forte esquema de atendimento foi 
montado pela direção local do Ban­
co, objetivando evitar longas filas e 
tumultos, como geralmente aconte­
ce quando está sendo pago este be­
nefício.

Ak cotas atribuídas a menores

de 18 anos ficarão depositadas em 
caderneta de poupança e só poderão 
ser pagas mediante autorização ju­
dicial para aquisição de imóvel des­
tinado à residência do menor e de 
sua família, ou mesmo para dispên- 
dio necessário a subssistência e 
educação.

A parcela devida a dependente 
maior e incapaz será paga ao procu­
rador designado em alvará judicial 
enquanto que sempre que houver 
mais de um beneficiário, maior, sera 
conveniente constituir-se um procu­
rador para receber em nome de to­
dos. No caso de pagamento a suces­
sores, somente será dispensada a 
comprovação de inexistência de de­
pendente quando tiver sido expres­
samente mencionada no alvará.

DRF dá prazo a contribuintes
As pessoas físicas, com imposto 

a pagar, que entregarem suas decla­
rações de rendimentos até amanhã, 
pagarão o imposto sem qualquer 
acréscimo legal, em até nove presta­
ções, informou ontem o delegado re 
gionr
me Carlos Nogueira.

leg a
gionál da Receita Federal, Guilher

Segundo ele, as prestações não 
poderão ter vencimento depois de 
março de 1983, 10 dias a partir desta 
quinta-feira, ainda continuará asse­
gurado o parcelamento, embora 
sujéitando-se o retardatário a uma 
multa de mora de 1 por cento, e, 
vencido este prazo, além da multa, o 
imposto terá que ser pago de uma\ só 
vez, acrescido de correção monetária, 
se o atraso for superior a três meses.

O contribuinte com imposto â 
pagar que não procurar apresentar a 
competente declaração está possível 
de receber intimação da Receita Fe­

deral para prestarfosclarecimentos a 
respeito, sujeitando-se, automatica­
mente, a uma multa de 50 por cento 
sobre o valor do imposto que vier a 
ser apurado.

Conforme Guilherme Carlos 
Nogueira, a multa poderá ser au­
mentada para 75 por cento caso o 
contribuinte não atenda, no prazo 
previamente marcado, á intimação 
enviada pela Receita Federal.

A distribuição das notificações 
para pagamento do respectivo im­
posto apurado em tais declarações 
será iniciada, por intermédio das 
agências dos Correios e Telégrafos, a 
partir do dia 24 de maio próximo. 0  
.contribuinte poderá pagar o imposto 
em prestações - ou de uma só vez -, 
sendo que se optar pela segunda hi­
pótese gozará de um desconto de 6 
por cento, calculado sobre o mon­
tante do imposto a recolher.

Continuam 
inscrições 
para monitor

Continuam abertas as ins­
crições para a seleção de Moni­
tor aos aiunos regularmente 
matriculadds no curso de Peda­
gogia da Universidade Federal 
da Paraiba. As inscrições serâô 
brolongadas até a próxima 
pexta-feira e estão sendo feitas 
|no Departamento de Metodolo- 
jgia da Educação da UFPB, 
jcampus João Pessoa.

No ato da inscrição, será 
exigida a apresentação do histó-, 
rico escolar, não podendo serem 
inscritos alunos concluintes no 
atual periodo. A seleção, segun­
do o edital, constará de uma 
prova especifica na disciplina e, 
para efeito de> classificação, se­
rão somadas a nota obtida na 
prova específica e aquela atri­
buída, no histórico escolar, á 
disciplina objeto do concurso.

Em caso de empate, terá 
preferência o candidato que, np 
histórico escolar, apresentar 
maior nota. Se persistir o empa­
te, será classificado, segundo o 
edital, o aluno de maior coefi­
ciente de rendimento escolar.

O m onitor classificado 
exercerá suas atividades sem 
iqualquer vinculo empregaticio 
com a Universidade, em regime 
de 12 horas semanais e trabalho 
efetivo, de acordo com o plano 
que lhe for estabelecido pelo 
D epartam ento, percebendo 
uma bolsa mensal com vigência 
até 31 de dezembro deste ano.

Rancho será 
inaugurado 
em Jaguaribe

Oferecendo comidas típi­
cas, serviço de bar completo 
dentre outras afinidades da épo­
ca, além do tradicional forró e 
da quadrilha junina, é como se 
apresentará durante o j)eriodo de 
São Joãoí o Rancho Forró da 
Gente, que será inaugurado no 
próximo sábado, dia 24, na Rua 
Alberto de Brito, em Jaguaribe.

Prometendo um dos mais 
animados São João, a direção 
do Rancho comunica aos pes- 
soenses que forem prestigiá-lo 
que o preço dos ingressos será 
bem acessível para ós rapazes, 
enquanto que as moças serão, 
dispensadas de pagar qualquer 
contribuiçã# A sonorização do 
Rancho Forró da Gente ficará a 
cargo de E, B. Som, considera­
do como de alta qualidade.

J á  I  *1

Pedro Álvares *****
Cabral

Na Independência do 
Brasil, Tiradentes surge 
como o protomártir das 
lutas do nosso povo pela 
emancipação política, 
pela construção de uma 
nação livre, democrática 
e soberana.

A terra - o território -

Joaquim José 
da Silva Xavier 
(o Tiradentes)

foi a primeira de nossas con­
quistas. No descobrimento, 
desbravamento, ocupação, 
fixação de nossas frontei­
ras, formação e consolida­
ção do caráter nacional, 
tivemos Cabral, Raposo 
Tavares, Tiradentes,
Caxias e Rio Branco.

Ontem, como hoje, o

povo brasileiro mantém 
acesa esta chama de liber­
dade, de nacionalidade, 
de afirmação da vocação 
de um Brasil em que todos 
tenhamos oportunidades 
iguais.

Uma democracia liberal 
epluralista.

Eles fizeram a terra; 
nós plantamos o progresso.

CORTESIA DESTE VEICULO.

(jtovemo recebe 
tomógrafo que 
comprou no Japão

Chegou na última sexta-feira a João 
'TPessoa o Tomógrafo Computadorizado 
que 0 Governo do Estado comprou à 
Toshiba, no Japão, ao preço de 295 mil 
dólares. A informação foi prestada ontem 
pélo secretário de Saúde do Estado, Ro­
mildo Domingues, acrescentando que o 
a'parelho será instalado no Hospital da 
'Jniversidade Federal da Paraiba.

Para isto, adiantou o secretário, está 
seúdo feito um convênio entre o Governo 
do Estado e a UFPb, onde o tomógrafo se­
rá instalado, e a Toshiba já forneceu a 
planta de como deverá ser essas depen­
dências do hospital para abrigar o apare­
lho. Romildo Domingues informou ijue já 
está em andamento o processo de adapta­
ção das salas do Hospital Universitário a 
fim de que, posteriormente, o tomógrafo 
computadorizado seja instalado.

O aparelho, explicou Domingues, 
executa exames que possibilitam diag­
nosticar com precisão lesões de cabeça e 
pescoço, dando a sua exata localização. 
Este aparelho é o primeiro no Estado e, 
até então, os pacientes com lesões na ca­
beça eram conduzidos até Recife, muitas 
vezes com perigo de vida.

O tom^rafo computadorizado servi­
rá para pacientes da Previdência Federal, 
através do Inamps; da Previdência do Es­
tado, através do IPEP, bem como para os 
pacientes carentes, desde que haja indi­
cação médica. “Além disso, esse aparelho 
servirá também como mais um meio de 
estudo e pesquisas por parte de médicos, 
professores e alunos de Medicina da 
UFPb”, finalizou Romildo.

Grupo do MA faz 
apresentação 6? 
no Santa Roza

O grupo Laborarte, de São Luiz, Ma­
ranhão, estará se aprersentando a partir 
da próxima sexta-feira no Teatro Lima 
Penante, dentro do Projeto “Vamos Co­
mer Teatro”. A peça que será apresenta­
da até domingo será “Era uma Vez uma 
Ilha, ou... o Chocalho de uma cascável”, 
um espetáculo de bonecos, atores, másca­
ras e formas animadas, sob a coordenação 
e redação final de Tácito Borralho.

Utilizando as mais variadas formas 
de animação, a pfeça mostra um pouco da 
história de São Luiz e da Ilha onde ela se 
situa, fazendo desse modo uma denúncia
à depredação ecológica daquela Ilha que 
iá foi “das Palleiras”, “do Amor”, “Re­
belde”, “dos mistérios”, “dos tambores”
e que poderá ser, daq^ui'a' pouco, uma Ta­
pera dos Azulejos Colóhiais, segundo pre- 
yiu Tacito Borralho. *
‘ 0  Grupo é formado pelos atores Nél-
son Brito, Itaércio Rocha, Alex Dias, 
Afonso Chung, Vera Cruz, João Everton, 
Normélia Leite, Elizabeth Cavalcante, 
Rosilene Barros e Fernando Mendonça, 
como iluminador. O espetáculo ficará em 
cartaz no teatro Lima Penante até domin- 

. go, sempre no horário das 21 horas.

Programas da 
UFPb receberam 
credenciamento

Os programas de Residência Médica 
da Universidade Federal da Paraiba rece­
beram credenciamento junto a Comissão 
Nacional de Residência Médica do Minis­
tério de Educação e Cultura, de acordo 
com o expediente enviado ontem à Reito­
ria, pelo secretário executivo do órgão.

Estes programas abrangem sub- 
programas de Residência Médica nas á- 
reas de Medicina Preventiva e Socialj Cli­
nica Médica, Cirurgia Geral, Pediatria,

I Obstetrícia-Ginecologia, Psiquiatria e 
1 Neurologia.

O Centro de Ciências da Saúde, onde 
já se encontram, em pleno funcionamen- 

j to, sete cursos de graduação, três cursos 
de Pós-Graduação (Mestrado) e sete cur­
sos de Especialização e agora, com o cre- 
dènciaínento de seus programas, passa a 
possuir um dos melhores Centros de for­
mação de recursos humanos na área de 
saúde.

Pb-Tur promove 
'um a campanha 
.para cartazes
 ̂ A. Pb-Tur vem realizando uma cam- 
' panha promocional de folders e cartazes. 
Essa informação foi prestada ontem pelo 
diretor idb órgão sr. Luiz AugustoCrispim, 
adiantando que a campanha tem como 
bbjetivo prioritário ampliar a atividade 
turística no Estado, e consequentemente 
atrair mais visitantes a nossa Paraiba.

Crispim informou ainda que uma 
jgraríde quantidade de folhetagem e carta­
zes, serão destribuidos com todas as prin­
cipais agências de viagem do Rio de Ja­
neiro e São Paulo. O que segundo ele é um 
trabalho de grande importância nesta 
campanha fazendo tornar conhecido em 
todo 0 Brasil, as atrações turísticas do 
nosso Estado.

Ainda fará parte dos trabalhos dessa 
campanha, a exibição de um filme de 17 
minutos sobre as atrações turísticas da 
Paraiba, que será utilizado em todos os 
seminários, encontros è outras grandes 
realizações do nosso Governo, explicou o 
diretor da Pb-Tur.

Um projeto de sonorização e ilumina­
ção a ser implantado na Fortaleza Santa 
Catarina foi realizado pela Pb-Tur.

)
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NOTICIAS
MILITARES

Mavidel de Oliveira

Tiradentes

Reverençia-se hoje, em todo o Brasil, a figura expo- 
nencial de TIRADENTES, o alferes Joaquim José da Sil­
va Xavier, reconhecido pelo Decreto-Lei 4.897, de 09 de 
dezembro de 1965, no primeiro Presidente da Revolução 
de 1964, Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco: 
Patrono Cívico da Nação Brasileira.

TIRADENTES que é também Patrono das Polícias 
Militares do Brasil, será relembrado hoje em todos os 
quartéis das PMs, num justo pleito aquele que deu a vida 
pelo ideal de vêr livre a sua Pátria.

A chama do seu patriotismo apesar dos 190 anos de 
sua morte, continua porém viva e flamejantes, no coração 
de todos os bons e verdadeiros brasileiros.

Coronel Marden

No próximo dia, 28, está comemorando nova idade o 
Coronel Marden Alves da Costa, Comandante do 16'’ Re­
gimento de Cavalaria Mecanizado.

Pelo motivo, a Sociedade Hípica^araibana, promo­
ve no domingo. 30, uma prova, em sua homenagem.

Corrida das Praias
Encerra-se amanhã, impreterivelmente, as inscri­

ções, gratuitas, no Departamento de Pesquisa de A 
UNIÃO, rua João Amorim, 384, para a “16* Corrida das 
Praias”, que será realizada no domingo, 25, em homena­
gem ao lá* Aniversário da Revolução de 31 de Março de 
1964 e 3* Ano da Administração do Governo Tarcísio de 
Miranda Burity.

Duas ‘"Largadas"

Com a participação de MOÇAS, este ano, pela pri­
meira vez, a “Corrida das Praias”, vai ter duas “larga­
das” : a primeira das nossas jovens atletas, às 08:30 horas, 
da sede náutica do Clube de Engenharia, no Cabo Bran­
co, tendo sido convidado para autorizar a “saída”, o pre­
sidente do Clube, Engenheiro Ronaldo Delgado Gadelha; 
e a segunda de Jagarapé, às 09:30 horas, com “chegada”, 
ambas, ao lado do Hotel Tambaú, onde em palanque es­
pecial estarão autoridades civis e militares, prestigiando 
a grande competição praieira, que no gênero “é única no 
mundo”.

Prêmios

Após a classificação dos atletas proceder-se-á a en­
trega dos prêmios - troféus, medalhas e diplomas - em 
ambiente de festa e vibração cívica, abrilhantado pela 
banda de música “5 de Agosto”, que no final executará o 
Hino Nacional Brasileiro que será cantado por todos os 
presentes.

Inscritos

Ipiranga E C: Getúlio Batista da Nóbrega, Severino 
Alves dos Santos, João Batista da Nóbrega, Uilamar Ba­
tista da Nóbrega, Edvaldo Vieira de Morais, Carlos Anto- 
nio dos Santos, Luiz, Pereira da Silva, Juraci Mendes de 
Oliveira, José da Silva Oliveira, Antonio Marinho Olivei­
ra, Pedro Batista da Nóbrega, Jurandir Mendes de Oli­
veira, Paulo Simeão dos Santos, José Arnóbio da Silva 
Paiva, José Bernardo Filho.

1- Grupamento de Engenharia: Antonio de Lima, 
Hildo Nunes da Silva, José Vicente da Silva Sobrinho, 
Maurício Emiliano Cândido, Vandilson Crispim Vieira, 
Edilson José Ângelo da Silva, Elizeu Nascimento Silva, 
Gilberto Matilde dos Santos, Gilson Alexandre de Farias, 
Hermano Amorim de Almeida, José Nilson de Oliveira 
Filho, José Soares do Nascimento Filho, Miguel da Silvt 
Neto e Rosivan Monteiro da Silva.

Campina Grande: Francisco de Assis Paulo (bi- 
campeão 80/81), Givanildo da Silva Clementinò, José 
João da Silva Clementinò, Martinho Ivo, Vandembeg 
Barbosa da Silva, José Roberto de Souza, Ronaldo Ferrei­
ra da Silva, Tânio José de Albuquerque Viana, José Luiz 
Ferreira, Evanildo Silva Clementinò e Jonildo Soares, 
Roosevelt Barroso Pontes, e as moças: Maria José Bar- 
nardo (campeã brasileira dos 1.500 metros) e Elizabeth 
Souza.

16  ̂Regimento de Cavalaria Mecanizado: José Perei­
ra da Silva Filho, Rómulo Fernandes, Bilmar Dias Men­
des, Ivan Alves de Almeida, Francisco Romão Neto, Pau­
lo Wilson da Silva, Jerònimo Aquino Soares, Luiz Pauli- 
no da Silva, Dilermando Vieira de Lima Silva, Elmo Ro­
drigues da Silva, Eraldo Almeida da Silva e Mesch Soa­
res da Silva.

Clube Náutico Cí^ibaribe (Recife): Irineu Gomes, 
Fernando Fernando P Ferreira Júnior, Romero Ferreira 
da Silva, José Fernando da Silva, e as moças: Ãpgela 
Maria B da Cunha e Lúcia Cristina A. de Araújo, da Es­
cola Oliveira LimalRecife.

Policia Militar da Paraíba: Severino Soares Filho, 
Aélcio de Lima Santos. Francisco D utfa Araújo, e Hum­
berto Rodrigues da Silva.

A UNIÃO: Rogério Félix Saraiva
DEDE: Eduardo Jorge M Ribeiro, Antonio da Silva, 

Antonio Bernardino da Silva, Sérgio Roberto Freire Soa­
res, Antonio Sérgio M de Brito, Isaac Ferreira do Nasci­
mento, Álvaro José de Araújo, José Arion F Santos, Ri­
cardo César Montenegro, Sérgio Antonio M Ribeiro, Mar­
cos Antonio dos Santos, Severino dos Ramos Lopes, Ro­
gério Moreira de Melo, João Joaquim Soares, Joellington 
Belo Lima, Hélio Ribeiro de Macedo, Geraldo Gomes 
Duarte, Gilvan da SilVa Costa, Edvan Martins Barbosa, 
Antonio Pontes de Lima Filho e Pedro José dos Santos, 
(continua).

L B A  fará nova campanha 
na cidade de Cajazeiras

Cajazeiras (Sucursal) - Após 
a campanha da farda, que atin­
giu centanas de famílias pobres 
que não tinham condições de far­
dar seus filhos para irem à escola, 
a LBA de Cajazeiras irá desenca­
dear uma outra campanha ainda 
neste mês de abril. Trata-se da 
campanha “Rede de Dormir” 
para os idosos.

Uma média de 150 idosos 
pertencentes aos grupos de ido­
sos da LBA local serão beneficia­
dos. A programação constará de 
palestras educativas, de passeios, 
etc. A campanha tem uma alta

significação, e veio em tempo, 
pois estamos vivendo o ano inter­
nacional do idoso.

A entrega das redes contará 
com a presença do sr. Gilvan Na­
varro, Superintendente da LBA 
na Paraíba e todo o trabalho de' 
organização está sendo coordena­
do pela assistente social Maria 
das Graças Oliveira, chefe da 
LBA de Cajazeiras, que disse já 
3stá preparando nos bastidores 
ama campanha também para c 
mês de maio, mas que só poste­
riormente será anunciada publi­
camente.

Entidade universitária 
vai construir sua sede

Uiraúna (A União) - A nova 
diretoria da Associação Universi­
tária de luraúna, tendo a frente o 
jovem José Normando Fernan­
des, informou que a entidade foi 
beneficiada com a doação de um 
terreno para construção de sua 
sede própria da Prefeitura Muni­
cipal. Porém, tendo em vista a 
falta de recursos financeiros para 
a reaiização deste empreendi­
mento cultural e intelectual da 
classe universitária, a diretoria 
da associação lançou a campanha 
para adquirir materiais de cons­
trução.

Pòr outro lado, a Associação 
Universitária de Uiraúna fez ulti- 
mamente um levantam ento 
sócio-econômico entre as popula­
ções dos bairros mais carentes da 
cidade, para a partir daí, junto a 
Prefeitura, lutar pw melhores 
condições de vida dos habitantes.

Tendo em vista os resultados 
obtidos na pesquisa, José Nor­
mando manteve contatos com o 
chefe do Executivo municipal, o 
qual declarou que, por motivos de 
muitas pessoas estarem morando 
fora do plano diretor de urbaniza­
ção, não houve até hoje nenhuma 
política habitacional a este res­
peito, mas garantiu que estará 
até 0 final de sua gestão resolven­
do definitivamente esta questão 
social.

No próximo dia U de maio, a 
Associação Universitária de Ui­
raúna promoverá a sua primeira 
grande festa que será intitulada 
“Festa das Flores”, com a qual 
todo o comércio local está colabo­
rando. A festa tem a finalidade 
de escolber a mais bela jovem de 
Uiraúna.

P T  realizará convenção 
em Sousa neste domingo

Sousa (A União) - O Partido 
dos Trbalhadores realizará a sua 
plenária municipal em Sousa, no 
próximo domingo, a partir das 
oito horas, no Sousa Ideal Clube, 
para escolher os seus candidatos 
a Prefeito, Vice-Prefeito e Verea­
dores. Deverão prestigiar a plená­
ria, delegações de Antenor Na­
varro, Cajazeiras, Catolé do Ro­
cha e Pombal.

O candidato a deputado Fe­
deral do Pólo do sertão, médico 
Francisco Nóbrega Gadelha, está 
confiante numa participação to­
tal dos trabalhadores de Sousa, 
pois todos estão conscientes do pa­
pel político do PT, na defesa da 
classe sofrida e espoliada.

Deverá tomar parte da Ple­
nária nesta cidade, o candidato a ' 
governador Francisco Derli Perei­
ra, que na segunda-feira partici­
pará de um debate franco e aber­
to no programa O Caldeirão Polí­
tico.

CANDIDATURA
O PT poderá lançar no próxi­

mo domingo, nesta cidade, du-

Camelo quer 
estatizar 
o colégio

Duas Estradas (A União) - O 
deputado Assis Camelo, em com- 
pahia do prefeito Paulo Alves da 
Silva, encaminharam alguns 
pleitos ontem para este municí­
pio junto a secretária da Educa­
ção e Cultura, Giselda Navarro.

Entre as diversas reivindica­
ções, o parlamentar e o prefeito 
solicitaram que o Coléeio Muni­
cipal Sagrado Coração de Jesus 
passe a. ser da rede estadual de 
ensino e para tanto o deputado 
Asssis Camelo mostrou a impor­
tância desse fato, uma vez que re­
tiraria uma grande despesa do 
poder municipal, além de ofere­
cer melhores condições aos pro­
fessores e consequentemente aos 
alunos.

Nesse primeiro contato man­
tido com a secretária Giselda Na­
varro pareceu ser favorável, se­
gundo informou o deputado Assis 
Camelo, restando apenas esperar 
a solução para esse problema.

rante a sua plenária, uma chapa 
formada pelo comerciante Rai­
mundo Marques da Silva para 
prefeito e o bacharel Antônio 
Nóbrega Gadelha para vice- 
prefeito.

O nome de Raimundo Mar­
ques vem sendo lembrado por 
todos ós integrantes do Partido 
dos Trabalhadores, e na verdade 
trata-se de um comerciante dos 
mais bem sucedidos na região, 
além de gozar de largo prestígio 
nas camadas mais carentes do 
município de Sousa.

No último domingo, o Parti­
do dos Trabalhadores lançou a 
candidatura do senhor José de 
Nezinho pelo distrito de Campo 
Alegre, com grande aceitação 
também na área de Vieropólis, 
um dos distritos mais populosos 
do município de Sousa. Compa­
receram ao ato de lançamento o 
candidato a deputado federal 
Francisco Nóbrega Gadelha, o 
advogado Antônio Nóbrega e o 
candidato a Vice-Governador do 
Estado José Olímpio.

José Diniz 
uai tentar 
■a reeleição

Catolé do Rocha (A União) 
0 Vereador José Diniz da Cidade 
de Brejo dos Santos, informou 
que será candidato a reeleição 
pelo PDS em seu Município nas 
próximas eleições.

José Diniz goza de muito 
prestigio na sua região e por isso 
tem muitas possibilidades de ser 
reeleito, pois afinal de contas se 
constitue um velho guerreiro que 
luta veementemente junto às au­
toridades administrativas pelo 
|bem do seu povo., Ele disse que s€i 
considera releito e que continua­
rá sempre a luta pela libertaçãc 
dos oprimidos e conserva acima 
de tudo o espirito de capacidade 
administrativa e “sempre que na 
Câmara surgir projetos que só ve­
nham beneficiar esta população, 
votarei a favor mesmo que para 
alguém representa um crime, 
pois estou certo que represento 
uma classe indefesa”.

Em Arara, * 
estudantes 
fazem jornal

Arara (A União) - 
Três estudantes do Co­
légio Carlos Deodonio 
Moreno, desta cidade, 
fundaram um jornal mi- 
meografado - Gazeta de 
Arara, -, de circulação 
semanal, cujo objetivo 
principal é “servir de 
canal entre a população 
do Município e exigir da 
administração munici­
pal o cumprimento das 
suas reivindicações”.

O jornal Gazeta de 
Arara tem como editor 
geral e coordenador 
Gaspar Rafael Costa e 
reda to res Ju ra n d y r 
França, José Alberto 
Guedes e Manoel Cle- 
mentino, que se encar­
regam de entrevistar as 
autoridades, seleciona 
as notícias, imprimir o 
jornal em mimeógrafo e 
vender na cidade.

Segundo o editor 
geral Gaspar Rafael, a 
Gazeta de Arara tem 
procurado durante um 
ano de atuação, levar a 
todos soluções dos seus 
problemas, denuncian­
do e servindo de canal 
entre a população e os 
chefes governamentais 
do município.

Marinézio 
tem vitória 
assegurada

Arara (A União) - O 
vereador Marinézio Al­
ves da Silva, do PDS 
ararense, está. sendo 
aplaudido pelas suas 
realizações no Municí­
pio, o que assegura ao lí­
der político na Câmara 
uma nova vitória esma­
gadora nas próximas 
eleições.

O sr. Marinézio Al­
ves é o presidente da 
Câmara Municipal de 
Arara, Casa de Josué 
Alves da Cruz, e sempre 
que se reúne em plená­
rio os maiores proble­
mas são levantados por 
ele, que visa acima de 
tudo o interesse da po­
pulação.

Segundo informa­
ções dos seus correligio­
nários, o líder da Câma^ 
ra representa votos para 
o candidato a governa­
dor Wilson Braga, e os 
deputados Afrânio Be­
zerra e Assis Camelo, 
representantes na As­
sembléia Legislativa do 
povo ararense.

CUITE
O estudante Dina- 

mérico Soares do Nasci­
mento, desta cidade,vai 
lançar seu primeiro li­
vro de poemas - Eco nd 
próximo mês de se­
tembro.

Neste livro. Dina- 
mérico Soares retrata as 
dificuldades do homem- 
sertanejo para poder 
sobreviver no seu meio 
ambiente.

Bodas
de

P ra ta
Hoje, o casal José Gon­
çalves de Oliveira e 
Naly Dias de Oliveira 
estará comemorando 25 
aifos de casamento, e 
para tanto mandou ce­
lebrar missa, em ação 
de graças e recepciona­
rá parentes, amigos e 
convidadÓB especiais 
na sua residência.

PODER JÜDICIARIO
FORUM DES; ARCHIMEDES SOUTO  

MAIOR
CARTÓRIO TEIXEIRA 6» OFÍCIO CÍVEL 
JUÍZO DE DIREITO DA 6̂  VARA CÍVEL

EDITAL DE VENDA DE ARREMATAÇÃO

O Dr. Walter RaWlIo Pessoa da Costa Juiz de Direitc 
da 6* Vara Cível da Comarca da Capital do Estado da Pa- 
rallfa na formà da lel...

FAZ SABER a todos guanto o presente EDITAL vUem 
ou dele o conhecimento tiverem e intétessar qile no próxi- 
iho dia 12/04/82 pelas 14,30 horas para ter lugar a arrema- 
taçâo, observando-se no edital o que diz o art. Ç86 item VI, 
será levado a leilão pelo porteiro dos auditórios a quem 
maior lance oferecer acima da avaliação do seguinte ben; 
UMA CASA SOB N* 1688 SITO A RUA MAIRÀ ROSA, 
BAIRRO DE MANAIRA NESTA CIDADE CONSTRUI-

tA DE TIJOLOS E COBERTA DE TELHAS COM TER- 
ACO SOCIAL EM FORMA DE “L” DUAS SALAS, 
TRES QUARTOS SENDO UM SUITE. DOIS W.C. DE- 

PENDÜJCIA DE EM PREG.^A. COZINHA, ETC EDI- 
71CADA EM TERRENO PR(3PRtO QUE MEDE 12.00M 
DE TOENTE E FUNDOS POR 30,00M DE CC^VÍPRI-J  FRENTE E FUNDOS POR 30,Õ0M DE C ( M í—  
MENTO DE AMBOS OS LADOS, AVALIADO EM C r| 
Í000,000,00 (TRES MILHÕES DÉ CRUZEIROS). Nos 
autos da ação de Execução promovida opr Pedro Gordinho 
Comércio Representações Ltda contra Ricardo Guerra Bar­
reto^ à saber) NAO T E ^ O  SIDO PUBLICADO O HDI- 
TAL, d e s ig n o  O DIA 12/04/82 PELAS 14,30 H O ^ S  
PARA TER LUGAR A ARREMATAÇAO. OBSERVANDO 
NU EDITAL O QUE DIZ O ART. 68ÍB itE M  VI. E S T ,^ -  
DO DESIGNADA O DIA 22A)4/%2 PELAS 1430 HORAS 
PARA O SEGUNDO LEILÃO. JOAO PESSOA 11^4/82. 
WALTER RABELLO PESSOA DA COSTA JUIZ DE DI­
REITO DA 6* VARA Cw E l . CUMPRA-SE. Dado e pas­
sado nesta cidade ae João Pessoajjios quinze dias do mes de 
março del982. Eú JOSE TEIXEIRA SOBRINHO. Escn- 
váo o datilografei e assino. EM TEMPO. Será Publicado 
em um Jornal de- grande circulação na cidade.

WALTER RABELLO PESSOA DA COSTA 
JUIZ DE DIREITO

BANCO DO ESTADO DA PARAIb A S.A.

C.G.C. 09 093 362/0001-03 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

1* Convocação

Ficam convidados os Senhores Adpnistas do BANCO 
DO ESTADO DÀ PARAÍBA S.A., a se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária, no dia 29 do mês de abril de 
1 ^ ,  às lO(dez) horas, em sua sede provisória, à rua Duque 
de Caxias, 610 -1* andar, nesta Capital, a fim de delibera­
rem solne a seguinte Ordem do Dia: ’

a) Tomada de Contas dos Administradores, exame, 
discussão e votarão das demonstrações fiilanceiras, dos pa­
receres dos Auditores Indepententes e do Conselho Fiscal, 
relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 1981;

b) Deliberação Sobre a destinação do lucro líquido do 
exercício e distribuição de dividendos;

c) Aprovação da correção da expressão monetária do 
Capital Social, em 31 de dezembro de 1981, e respectivo 
aumento de Cr$ 508.799.904,96 para &$ 1.038.799.805,96, 
com a consequente alteração do art. 4* dos Estatutos;

d) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e respecti­
vos suplentes;

e) Fixação da remuneração dos Administradores e do 
Conselho Fiscal;

f) Assuntos correl^tps.
João Pessoa, 17 de abril de 1982

FERNANDO PERRONE 
Presidente

u

CITEX -  COMPANHIA TÊXTIL INDUSTRIAL 
Cap i t a l  Suba/1nt«g.Cr$i. 088 .00 0 .0 0 0 , 00 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOROINARIA

D ata: 15 de A b ril de 1.982
Ouopuie e In s ta lação : Presença da to ta l  idade 
de C ap ita l Socéél com d i r e i t o  de V oto ,confor>  
isa se v e r i f ic a  do L ivro  de Presença de Acie»  
n ia ta e .
C^aipoaíçao da Meea:ClodoaÍ'do Soares de O l iv e ir a -  

Presidente
H ildon Antonio Costa de O liv e ira  
S e c re ta rio

Docunentos Subaetidos a Assemblela:
Proposta da D ir e to r ia  para elevação do C ap ita l 
S o c ia l, «ed íante  subscrição nos tern os  do OL.
IJ 7 6 . ^
D isatd en c ias: Nao houv:e d iss id ên c ias*
D eliberações: Tonadas por unanimidade dos votos 

' dos A cion istas  Presentes:
A p ro v a ç ã o ^  aunento do C m ita l S oc ia l nediante  
a s u b M riç ã o  pelo  FINOR de \ 2 . 000.000 (doxe nilhÕ es  
de ações) do v a lõ r  noninal d ^ ^ C r|l,0 0  (hun c ru z e iro ) .

A lte ra ç ã o  do A r t .5^ dos E stato tos  S ocia is*què passa 
a te i^ a  redação que segue: *0  C ap ita l S o c ia I,s u b s c ri­
to , e in te g ra l i z a ^  e  de Cr$l..088.0QQ«000,00 (hun  
k ilh a o ,o ite n ta  e o ito  n ilho ea  de c ru z e iro s ) corréspon- 
<|ente a un t o ta l  de 1 .088.000*000  (hun bi Ih ã o ,o ite n ta  
e o i to  n ilh o e  s de açoes) do v a lo r  u n itá r io  de C r$ l,0 0  
(hun c ru z e iro ) cada una sendo 591*830.644 ações çddins- 
rLoe# 366. 656.568 ações p re fe re n c ia is  cAAsse* *A* e .-. 
I2 9 *5 |2 *7 8 8  açoes p re fe re n c ta is  classe *B**
PARECER DO CONSELHO FISCAL -  Não há Conselho F is c a l per- 
nanente nen fo i insta lado  no presente e x e rc ic io . 
ARQUIVAMENTO- A Até, lavrada en l iv r o  prop^io te n  sua 

copia arquivada na JUCEP Pb. en data de 
16. 04.1982 por despacho de 16.4 -82  sob n«7l l  fe c .

o ri''^ n s l Lavrado.en L ivro  P roprio .

. 4

A uifíXo Co::?AiniiA e d it í^  > 
C .O .C . ( IX )  0 8 .S S O .2 9 7 /p O O l~ 6 8

ASSEl-lBL̂ ZAS GERAIS 0PDX}?í(r1A S ZXTRACM«I>B(rXA 

EDITAL DB CORVOCAÇXo

9 « lo  pressnte B élta l 4» con vocsçio , f le a a  convldsâos os 
sonhorss sc lon ista s  é s  A üalSo Coapanhts lé l t o r s  psrs eeapsrsesrse s 
reú n ilo  éas asSssSIAía s  G srsls o r é ln tr is  s  BstroerélsAlria s  sorsa  r s s -  
t is s é s s  euaolativsastits , Instrussntsâss sa a ts íSales,.na forsa  é o .t  
tÚLoe ée  a r t . 1 )1 . é s  Lal ofi 6 .4D V 7I. m  é l s  90 ( t r la t s )  éo.aS s és 
n » r i l  éo  e e rrssts  ss o , As 10 (éss) l ^ a s ,  m  soa sa é ç  s o e ia l ,  se  P is -  
t r i t e  xad ostrlp l é s  JoSo Pssseè. Br -  101 Ré -  o ) ,  nssta e léa és , a 
f l s  é s  é s lib srsrs a  sobrs a saguiate orésa ée d ia .

1* MBEIOadlA «RAL 0SPISfal|

a| Bxaas* d iscossSe s  v o t ig lo  4o R s la t ^ ie  da P ir a t a  
r ia ,  S slaaço e  DeasaatraçSas ce o t lb s ls . Barsear éo  Csaso lb o  F is c a l , ée 
Cotnolltfi é s  Á ésia istasçS e s  éo  Auditor laéspoadoats, r s la t iv o s  ae ozss - 
e lo la  s o c ia l  soeerrsée  ae )1  éa dssoabro 4# 1981;

p ) B laiçSe s  f ix s ç le  és  rssuasraçSs Sos asetros
CBBsslas r i s c a i ;

e )  Tratar outroa aasoates 4a ta tarasas éa  sociséiO a.

I .  M.PHL<1A (g»M. *ITMOW>I.lta»

a) A ltarar o  a rt. 6b ée  sau B sta tot* 8 e e ts l.  aa eos- 
■oqcAaeis da ca p ita lia a çS o éa roaarva éa szprassle  és  co r rs ç ie  aeas 
t i r i a  éo  « a p ita i rsa lia a éo  a  cr íd ite a  éa aeieaiataa para asasate és 
e s p ita l;

b ) f  txacSa dos tionac i r le s  da P ira to c ia ;

c )  oa tres aaseatoa éa istarasaa éa aocfiadada.

r t s  ss  l  d la p M iç lo  doa Saabaxaa Aetealstaa, oa aada a p e la i. se 
^ .lisricn  rs fa r id o . es éeeussetor a ças s s  rafara o  Art* t )3  da la l
pP 8404/76 és  19*12*78. ra la tivca  ae sa a re lo io  a oe ia l aoBsr r sds m
l».ir«Bi

JoSe Fafsoa. 19 és  a b r il  éa 196) 

PxéonBt BiflOEXiá woss
Fraaiéanta é>> céosalbe éa BdslaiatraeSe
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AtJMXAO* Ctampanhia Editora
UC. NJSKV/mi-ll j-

BxuitfBio u imiom 
S«z)bor«a A o lo n lsiM t

o u ap rlaan te  à s  dstsiB lasQ S ss 
I s r s l s  s  • s t s tu tá r la s »  M ta s tM o s  à  ^ r s e l s ç i o  dos ssab o rs s  s e le n l s t s s  o 
Bslozigo P s t r la o n ls l  s  s  ItSBoastrsQio dó 'Rsooltado do X is re ío lo , sn esn m  ' 
doo m  31 ds doBsabro do 1981.

Todos os s lsB sn to o  eo n sto n to s  ' 
d ss  D saettstr098o s  O o n tà ^ ls  s o la s  M soloBsdoo * j à  f o n a  a a s l ls s d o s  polo  /  
Conoolbo P ls o s l  o polo A nd lto r Indopoadonto, q;uo o a ito «  p s n e o n o  f s o o r ^  
TOlS à s  BOMSS.

Jo io  Fossos» 31 do Bsrpç do 1982.

fstsOpio Tuacio souto batista 
D l n t o r  F n o ld o a to

HÉLIO nOBRKA ZBTAISB 
S l n t o r  lid n lo o

iiBioimBiçOa cMRlnxt coHruutnis a u »s 
í* aetM ea»ll»etlies .0. parM iBUjjit. daa

uuaço  PiiTtDBaXAi.
• t9«I

BIltRIO CAXPOS Dl ABAUJO 
S l n t o r  A d a ln ls trs t lo o

FSARCISOO JOSÉ IS  FIGUmEDO 
S l n t o r  O oaoro lsl

BBSO IS 19«l.(Kirt l)
CoaOwia.

m  «r— if—)

t  X t  6 0 f e I 0 1

1 » 6 I 1 6 0
1 • cuettum  im a a) 48.661.478 a.T«l.lT3

BismiimiasM
mm iMMtân»»
HM» rtM
l»»é»4««« aw«ârl»e k TleM

U.OOO
1.550.1» 1.945.1» 948.348 948.398

Dissttos lu u z in is  é oon» mso
Crédtw» m PM4l»MaaB«» 
iâliaweel»» • ■»»»j»âee 
A»»Bt»» . Cen»»»»a6«BMa
Cllsat»!
D»<r»é»r»i 4> CosMeei»»» 
lMT»4er»» Otv»ree»
(-)Pre.. t/Cré414e S» U%. SsvlSo»» 
<>)tItuJLS» te»eoet»S*» 
lB»eMe»iee UtsMet»
Susunels 4 iglMlae

is.iai
936.890

aj.«94.385
3.193.930

164.587
(833.7M)

(4.339.874)
7.638.644

144.931 ».4U.949

91.876
14.273.143
1.144.444
1.394.504
(504.483)

14.400.970
■»«•«>>•• (60tS )) 
«iMiarlfaSe 
■sténa» Frias»

8.437.401
1.794.113

.S.8M.954
1.7U.848

433.413

f»ler»a »«lmsiã»»ls 
Auxtlts a»t»nU4«a» a Baeapaiw 
la^aatlva» Flaeala a Apllesr 
IPI a iiMiiiparar 
salârle FasllU a lM»i<arar

63.640
4.315

1.766.388
1.860.444 3.154.943

99.445
U2.210
709.414

Iwapaaaa 4o biarcfal» 9»fVlaM 
ÁStanMsanta» Mvaraea 
Juroa Paaalvo» a Tasear

109.000
1.348.474

148.676

11 '  tiFAUUm 4 UMOO PUM 364.009
élktnoo XULIZiflls 4 MMO m w
Cré4Uo4 44 PlsaDCiSMU 
^féatiaa» Ceepelsérlae 364.009 186.299

III • rxiausms (aorA 4) 49.4A.121 U.440.661

DBttllZAM
Caato CerrlalAo 
(•)l>»»raolatDa4 AmsalaSae

95.491.949
(50.844.6W) 49.489.U1

49.931.740
(83.a70.6M) 28.440.661

fOTAl liO Atm 66.490.804 ' 44.971.009

t  X B ■ 0 2 0 X 0 6

1 9  6 1 1 9  6 0
V - ctaciruini (aou 8)

ouiuçOa uiofTsa a cano piaio
d4m«o» 44 PMlaaaaasM \
Coalas a Pa^r 
Cradaiaa Dlvaraaa 
Oxadoraa a fatarar 
■ipréitlaea a 9tiMs»iwatee 
torBBo»4erae
Boaorârloe 4a á«ala1»trayl» a ^ a r  
OrSaasdea 4 SalAnaa a Pe^r

9.343.334
1.646.948

879.551
87.442.909

494.182
4.694.982 40.902.606

1.649'.714
641.394
174.991

3.000.000
10.499.940

14.946.m
oancafla» Saolal»
Caatrtb. 4a irenâOuU a ■aaaUar 
Coatnb. PXI/PA5ZP a Mealbar 
Ceatrlk. SUÉloala a laealSar 8.0.8.8. a Seaelhar

36.940.U3
1.967.749

48.644
4.946.736 37.199.466 *

U.473.90T
690.999
94.499

U.839.39?
OérlfaçSaa rflSutârtas
I.CJi. a raoelhar 
t.P.I. a BaeeUar 
Z.fe. aa Posu a uantoar 
l.S.S. a UaolUr

917.177
3.098.669

3.964.0M -

1.033.9U
13.006

1.379.444

V - Bisfm A um> PUM
oMtMçOfs m s tn n  a uano piaso
Dftltoa da rlaasolauata

Crédltea 4a AeUstalas a Ca»l«altur 10,000.000 9.007.990
ri- PAtsaOaio Ltoooo il.046.64^)

Capital Soaial (SRA 9) 31.113.460 ' 14.000.000
DESEms Dt 0A8RA1
)>aaam 4a Ocrr.sgsaaârla C^.Baalts
da 89.739.349 4.109.7»

1 Tzrana ta aaamtns anam*TM l 1 (1.046.645)

< TOTAL 00 PAM8T0 9.490.604 44.571.009

s.eonhMMoa > .utlO * «• «UM»* Patrlasalal ImoMd» «a )X u  d . s a ^  ta 1961 Ma • A tm  1 íissrw ay 
total da Cí* M.«90.604 (Mtaata a alta allhSa». aalasanioa .  aaraaU atl a altaoaatea a faatia azvaatroa) 
par» toda» oa afattaa larítlaaa a la«Mt, o yaal »a ach» dav^daaaeta liaiiMilln t» felhM ^  *49/**} 6»

ra«latra«e aa /ua«a Caa»r«tal «a tetade da Paraiba, aa 1« «a abrU da 196l.
mMiTo n n c io  noto l a i m

Olirto a

hAuo jkbmm sb

BItllO 0i«̂DO9 n  lluwo 
Urator ifctilatiatiTB 
. CPF 002.424.544 ■ 9}

nujczloo fo 3  n

.oiiTunao joti BUimlo áiííbm y ic - ono. ut5 - tb -ort 040.»a.834-«t

nnnTUCio w rssomíbo

DtiXTOS /  01*1706
■ 1 6  1 0 2 0 X 0 6

1 9  6 1 1 9 6 0
BKElTAmm opímcrsal

Taadaa 4a Pradataa a OaSpiadatad 33.194.967 80.614.349
Taadas 4a 6a»rl»aa PraataSaá 134.134.436 93.416.9» 74.830.9N

(•)OBOC0a &t ITO8A ORA
Caseelwetae a AMUasam teawáteiaasla ( 8.846.997) ( 386.989)
Tritates Xaaidaata» a6hra MaOsa ( l.m.3091 ( 3.426.648) ( 1.0T4U633 ( t.409.as)

BMtRAt llaOIDAS 046 TOnAf BB PWBR06 1
snnooi 132.706.174 T1.689.6S9
(•)Cua9»a 4as Taaia» dse Piadataa a Satrlçoa (100.949.444) (96.776.696)
tOOK onuoioiu BRO 31.748.9U 13.044.799
(*)oatraa laaalta» Opsraelasala

Uaaral» 4» PrevlaSaa 290.991 3M.666
106.946 399.939 a9.*9> 984.776

(-)0»apaasa Oparaaloaala
AMtaSatratlvaa (39.-n4.396) (17.739.433)
Cassreialf ( 6.4OT.269) ( 4.198.9T4)
PlaMaaltaa (dadaaldaa as faealtss) . ( 4.479.402) ( 1.«9).091)
patrlMslsla -- ( 4.739.449) ( 3.9a.4U)
mkutârlaa ( 9.604.226) ( 4.169.160)
DapraalaçBaa ( 1.494.069) ( I.T66U14)
Pravlaio p/Cr44la» 4a Llf»14a»l» fiartdeaa ( 49.138.619) (33.969.466)

pmrafM ORSACtosAi LíqoDo ( 32.970.748) (80.413.919)
Baaaitaa a Daspaaaa iSa Oparaelaasla

Maeattaa 1.4U.431 871.113
(-)l^»j»»»a C 314.390) 1.096.241 846.090

PRWtM AVm M comclo BRlfâlII (31.678.977) (80.149.649)
(•)Saaaltado 4a Carrapia Bawtârta 14.947.961 8.»3.194
pnjuíM i28unw DO oaclcio (17.384.944) (1T.648.TU)

wufzo ifqon» do nnefezo (17.384.544) (17.642.TU)
M DS a;0E3 ZRKBALILADA5 3.U1.346 1.400.000
puruÍM tfqoiDO do mnefezo poi içOn
DmOULUADAS ( 9,73) ( U.19)

OSRmUÇXO Dád OBIOB9 I 4FUC4C0B OI RKVIK»

B X 1 I  0 2 c IOS
1 9 6 1 1 6 0

1 - oinBS DOS nevitsos
prajuiio Líquida de Uaralele (17.334.944) (17.642.7UJ

■BUSi
Dapraalaq6aa 84.999.967 10.104.991
CaatrlDul»8ai para Besarrat . 19.414.099 4.246.641

43.484.094 9.0OT.490
TRAI DAS 0U0B9 D06 IKDBOO 26^099.9* 9.934.091

11 - APUCACOtS DOS UCOMOS
AeréMlse ao Baallaãaal a Lea,» Prasa 899.794 .
Aqulal«S»a do Dlialtaa JpebUlaadei . 49.740.284 90.019.963 17.6Dl.869 17.606.661

TOtAL DAS APUCAÇCB DOS 16001306

AOK3ITO 00 DDinntçIO

Capital cireulasta Liquida 23.914.433 12.049.794

C 0 l P O f l S 9 S B
t l B B C I C l O a

7 d 1 1 Ç 0 I S19 6 0 19 7 9
ITIVO CiaCOLASTl 21.761.673 11.412.149 (10.149.706)
PA331VD CUOTLaSTB 34.431.904 14.392.402 22,239.902

Capital .Clraulaata liquide 14.690.031 2.780.237 12.049.1^

t x t a o í e x o sL U I P U B I S T I S
19 6 1 19 6 0

ITITO CUCOLARS 42.661.572 21.761.673 (U.099.799)
n ssm  cncoLAjrri 61.448.134 34-.431.904 49.OU.238

Capital CizaulABtta liquido 36.754.444 14.690.031 23.914.433

DBMsnáçIo 04S nTifOB so nnueMio iJocno

C 0 ■ PO S ■ B 7 B 3 ^
CAPITAL
BXXAL

■tBBTA Dl 
QAPltAl

LOCMS 00 PSEJUlM 
ACtOULADOS TOTAL

4AUP SO PAnnono iíqoidd ■  » . u .t9 6.000.000 6.042.932 ( 3.933.990) U.906.968
1 • COXB8C0B KXnXiSIAS . 6.M3.196 ( 1.794.337) 4.248,841
2 - ntABSriRlBCUS 8.000.000 i 8.000,000) -
3 - AJUSTES DE EXEKTCIOS ARIRIOBIS - { 3.977) ( 3.977)
4 - PBBJUÍIO 00 EXBKÍCIO . - (17.842.7U) (17.842.TU)

6AU0 00 Pánisesio tiguioo n  31.12.so 4.109.7» (23.174.579) ( 1.048.849)

1 -  coxiecOes sdsrOiias . 89.739.349 (28.147.942) 7.967.403
2 • nASBPBlSCIAS 19.U3.480 (19.U3.460> • -
3 * AJUSTES DS ZEBCfClOS ABT9IOBBS -

9.007.990 ^
( 1.199.294) ( 1.199.294]

4 -  CEtOnOB M AOIOSIRAS a CAPlTALItAB - . '• 9.007.990
9 • pnnrlM do m c te io - . (17.324.9W) (1T.32W944)

SALBO n  PAfUHDtlO L2gCOO B  31.12.81 31.U3.680 29.7)9.349 (43.604.397) ( 2.957.332)

A p ro w tsç le  dss d e e o as tn p io s  o s s tfW is

A olstoTsgio o dlTBliaçlo dss d w e s t n g io s  so a tá to is  
to  SOS os p rlM lp to o  •  pcooodlasBPos o o s tto o ls  o f ls o s ls  
dadM por Apios pA d,404t do ISaU alfT# s s sn iis io s  às  
ortodas pole Doero9p Lei a* 1.998» to  M al2.i9T7a

p ro so iU ss  ds nnafnrsIU  
p oU  t o l  das  to e is  

to; l i ^ a to p i s  to tta « á r to

teeenKeniaisBte doo a fo ito s  la f lsn le a ir io a

Os o fo lto s  is f lA O le a ir iw  aoteo ao 4 
e r o f io tro  ds oorroçlo ■ e a itá s la  sotoo ô  a t l t o  p o taB a sto  i 
r la ò ie  dea ía l la o s  daa Olalcopioa Isa to a táv o ia  to  Toasars ] 
e n d o r  to  0x8 14.947.981»

I patotoBaie l í fo lto »  p a la  
>isaal» x aaaltoato  tai a a lto  /

O rito rlso  to  A oallagls

Os os to fto s  to  a a S ir ia s  pxiaaa o asoaaitoloi f o r a raliatoo  as  (
aipio» dopols to  saelas ie  to  m  o m »  oea taB a  dotosalaopts a s  to aa a a r Pesaatli 
a t  K>4f to  21.12.1978. Oa boas' to  eoaasas oa r ip e e lp is  optosadoa a s  ala s ia r i f ato 
aoaliados polo oaato to  appialpàe.

Os to  la e b i lia a to  fo rM  r o f la tr a le e  aa  eaa to  to  a ^d e lp le »  lass ip stap le  
rooeidos ds oerrap le  aeasbárto  preeodito  a to  boao ao

i l a l  dss O m o .
• . As doproelapios o c f ü a d a s  o aa  to  eao re ieie  fexM  sfotoadaa pola a f to to  

m ladaa s  toaas p o sa ltld sa  p o is  log la lap lô  a r  oidpr» soxrt«idaa aaasto risasa to , 

■ faapio to  dostooto P*to aas oa oboeloaelasia a s ta a l  
• sovolpos oa lUiiSBoanto aaa asspeass eporàeleaais.

lla sa r»  o ^

lOEA 2 -  ASZTO I  PASSIVO OIIOÜLAIIB

Oa s^ T o s  0 p sa sito s  e lx ea laa to s  a b  deaoaatndos oa pxaaos le s a i s  oa lafo rlo ro o  a 
ISO dias» a s  OorOo Frase o sop srle ro s  s  3dO dias» ao Xaaçs Proso.

A ProTlsie paro Oràdlbeo da Tilgaldaplo Booldosa f o i  e o a a t l ta l to  se a to la s  to  porosa 
josl p o m ltld o  po la  lo g la lap lo  oa od«er» para  oobortoxm to  poooíooia pardas aa  ro s l isa p ls  
toa saldos das oofoiatos eoatoat

tooBtoa •  OorTSipcaâsatos 0x9 93«.t»C

OUontos Ort H .4M .34!
bavotozas SlTsrfM Ort ItoaO r
bsT sd o m  «1 Oetttoaeleao Ort 3 .193.rt(

To-tol Ort r r . 791.681

ROTA 3 -  B3T0QUB3

A laoxsrlfsdo

M sto rla ls  S lTorsos 

M s to r is is  E l i t r lo o s  o H ld rto llo o s  

M s to r ls is  do Bxpodlooto 
H s to r ls lo  do L laposs o Conaorrapio 
M sto rla ls  do Produpio 

Poças 0 A ooss^rlos 

M stirla ts P r ls s s  
M s tir la a  S ooundirlss 

TOTAL

124.034

51.687
116.772

47.582
1.822.178

-IZltüâ Ci8
0x8
Cri

2.637.401 

1 .7 9 4 .UO

_1^3.443
9.804.954

ROTA 4 -  PZBMARBirtE

ROMBrCLàTUEi
T A L 0 R B 8

CUSTO
OOSHIOIDO

bbpbbcuçObs

AOUMOLAfiAS i l a o n »

P rád los 26.971.998 6.022.995 20.949.003

Is rra n o s 1.566.637 - 1.51S6.637
Besfsl-toirtas 2.427.205 537.683 1.689.922
In s ta la ç õ ss 3.677.516 1.692.800 2.184.716
Háqulxiaa 39.754.144 31.032.451 4.721.693
Rqulpaasntos 2 . 152.68 1 2.069.244 83.437
MÕTSls •  U ts a e l l lo s 15^126.210 6.672.841 8.453.369
Veículo* 3.815.578 2.238.832 t . 576.746

TOTAL 95.691.969 50.266.846 ♦ * .425.123

■OTA 9 > CAPITAL 8XIAL

Oeapoalçie to  Oopl-tal S eolo l

Q C a p ita l  Soolol» to to liM at*  la to g râ l ls a to »  á o o u t i t a i t o  to  3 .1 U aJ6 8  ag to a  to  

O rt 10»00 ooto  uoa Modot

2.129.462 l . : . .  O ia m lr U . Ort a . 294.620

981.906 Aoõ*a P r* f* z« ao iala 0>1 9.819.060

Ort 3 1 . u 3.680

PAHKBa DO 00R8BLH0 PI80AL

A URIXO -  OOKPARHIA SDITOBA» su too tou  à  s n i l la o  o 
^proTOçIo to s to  Conoolbo P ls o s l  doa a to a  a d a ln lo t r a t l -  

TOO 0 oous f a to s  so o ls lS ) n ^ s t r o s  o o a tsb lla o a to  o oa 

fa ix ad o s no Balanço F a tr la o n la l  o na Doswnatrapio do 

Bosultado do S xoroíolo da Soclodado» onosrrados oa 31 
do Dosoabro do 1981. do tld o  oxoao» opina o sto  Con 
solho P ls o s l ,  nnanlaononto» p o la  iv ro ra ç io  doo a o a o o .

Jo io  Passos, 29 do aarço  do 1982.

8ABIRIAR0 AL7BS SO SEOO MAIA 

ABLIRSO ACBA CATALCARTI 

ROBBIS PALCXO SA S1L7A

PAPrcm SO C0R3BLH0 SB AMlRISTRAClO

A S i n t o r l a  to o o u tlra  do A ÜRIZO COKPAIIHIA XDITOBA 

sa to a to u  à  a a i l l s o  o i^roToçio  doato Coaaolbo do A d a ln ls tro p io , os 

a to o  a d a ln lo tn t lT o o ^ o  sous f a to s  s o o la is ,  n g l s t r a d o s  oontabUao^'* 

to  0 onfolzadoo no Balanço; F a t r la o n la l  o a a  Soaonstrap io  do Bosul­

tado  do SKoroíolo da Sooiodado» oxMorradoa aa  31 to  Dosoittro to  

19 81 . Ap^o do tld o  oxaao» roeoaonda a  aproTopio dos ifeouasptos x^  ' 

tro<«onolonadoo p o la  A oso ab lila  Coral doo Sonboros A o lo a ls taa .

Jo io  Pessoa» 30 do Março do 1982.

SlCCBHitS SIQOilBA HO»i

LCI2 OCRZAOA BB CABBkLHO RXBOBIO 7IHICI0 8CQT0 BAT189L

everaldo de oliveira lima
aw O ltor (n 6 a p * n d * n t*

— ,tt.VIO «LHtliA , 441 — ■«»■•ICI6IIABIO»

PAHBOEH SO ADSrrOH

Aos Sonhono S lro to n o »  C onsolhoiroo a A oloniatas 
da A ü tn lo  -  COMPARBIA SSITOBA

Bxaalnaaos 00 Balanços P a trla o n la io »  da A URiXO 

OOMPARHU XDITOBA» lo ran tad o a  aa  31 do dosoabro do 1981 0 1980 O as 

nsp o o tlT O s S m onstraçõos doa Booultadoo» dás O r l^ n a  0 toU dsçõoa do 

Booursoo 0 daa IbitaçSos doo P a trla S n lo a  L íquidos dos oxoroíoloo f ia d o s  

n ossas d a tM .
Roooo oxaao f o i  ofotuado p o r  aaootrac«a» oboAo- 

oondo as  noxasa do a a d lto r la  goralaon to  aoo ltas»  In o lo la to , p o r coaao- 
gulnto» n v lsS o o  p a ro la is  nos n g i s t r o s  0 doouaontos ooatábols»  boa o^ 

■ 0 le ilo an d o  o u tro s  proeodlaoatoo  t4onlooo do a a d l to r la  a a  o x tsnsio  ' 

q\io JulaSBos B o o o o sin a  segundo a s  o l ro u n s tln o la a .

A nto rlozaoato , oxaalasaos 0 o a lt la o o  parooor s ^  
bro às  S M onstraçSos Contábeis do sx o ro ío lo  do 1980» o ra  sp ro so n tad as ' 

p a ra  f in a  do ooa^araç io , atondondo ao d l ^ o s t o  ao $ I s  do a r te  .176» da 

Lol 6404A8*
Ra nossa opln lio»  a s  SaaonstrapSos Contábeis '  

ao la a  ro fo rld as»  l id a s  oonjuntaaoato  00a  a s  Rotas U p llea tiT O s da B iro 

t o r i a ,  a s  q u a is  s io  p a r to s  In to g ra n to s , f o ra a  e lab o rad as  ds oonfozald^ 

do eoB 00 p r in c íp io s  oon tábo ls goralaon to  adotados s  to U ta d o s  do a a  ' 

n e lr a  o o nslo ton to  oa ro la ç io  ao sxoro ío lo  a n te r io r  0 traduson  s a t l s f ^  
to rla ao n to  a s  p o siçõ es  p a tr la o n la l  0 f ln a n o o lra  da Companhia.

Jo io  Pessoa» 26 do aarço  do 19824

Broraldo do O llT o lra  L laa 

Contador CBC -  PB -  I  »  BJ 019686 -  4 

CFP 002.184.644 -  8? .

Haig parte 
da Argentina 
contrariado

Buenos Aires - O secretário de Estado 
americano, Alexander Haig, partiu an­
teontem de Buenos Aires tão contrariado 
ante a suposta intransigência Argentina 
que nem sequer se despediu do presidente 
Leopoldo F. Galtieri, segundo informou 
ontem a agência local. Diários Y Notícias 
(DYN).

Inclusive, preferiu viajar até o aero­
porto sem o chanceler Nicanor Costa 
Mendez, que foi aguardá-lo na estação aé­
rea, acrescentou a agência.

A imprensa local também informou 
ontem que durante as prolongadas nego­
ciações aqui com o chanceler Costa Men­
dez e outras autoridades, Haig ameaçou, 
em várias oportunidades, se retirar da 
sala e retornar a Washington. Em todos os 
casos, foi-lhe dito que o chanceler argen­
tino o aampanharia até seu avião. Mas 
Haig, ás vezes com um sorriso, reabria sua 
pasta com documentos e reiniciava as 
conversações.

O jornal “Clarim' diz que eri deter­
minado momento Haig advertiu fosta 
Mendez de que se seu país não aceitasse a

Proposta de uma retirada das tropas das 
alkland e pelo menos uma administra­

ção compatilhada por Argentina, Grã- 
Bretanha e Estados Unidos, “será a guer­
ra” o chanceler argentino teria respondido 
que, “sim, é a guerra, da qual os senhores 
também serão responsáveis” .

Costa Mendez, “num tom altamente 
emotivo, continuou falando sobre os peri­
gos que teria para os Estados Unidos um 
grave conflito na América Latina, pois ha­
verá uma reação continental contra o co­
lonialismo. Haig o olhou e com o melhor 
tom diplomático, voltou aos seus docu­
mentos e disse: “vamos a^ora ao ponto 
três”, com o que a negociação prosseguiu, 
segundo “Clarin”.

O jornal acrescenta que “em vários 
momentos das conversações, sobretudo 
quando uma estagnação era iminente, 
Haig insinuava os compromissos defensi­
vos que unem seu país a Grã-Bretanha”.

Segundo a versão da DYN, ao receber 
notícias de que a primeira-ministra Mar- 
garet Thatcher considerava insatisfató­
rias as contrapropostas argentinas, Haig 
“não se despediu do presidente Galtieri, 
cancelou um encontro marcado com os 
jornalistas no hotel Sheraton e preferiu 
viajar sozinho até o aeroporto, saindo di­
retamente da Embaixada americana, sem 
a companhia do chanceler Costa Mendez, 
com quem, porém, se reuniu rapidamente 
bo aeroporto.

Propostas não 
satisfazem 
a Inglaterra

A prim eira-m inistra M argareth 
Thatcher disse ontem que as novas pro­
postas argentinas para resolver a crise das 
Ilhas Falklands “não satisfazem em al­
guns aspectos importantes” os objetivos 
britânicos e anunciou que o Ministro de 
Relações Exteriores, Francis FVm, levará 
amanhã a Washington uma série de 
contra-propostas.

A Real Armada, que navega com 26 
barcos de guerra para as Ilhas Falklands, 
“continua seu curso” para ó arquipélago 
no Atlântico Sul, informou a primeira- 
ministra à Câmara dos Comuns. A frota 
consta no total de 61 navios.

Acrescentou que Pym submeterá as- 
contra-propostas britânicas ao Secretário 
norte-americano de Estado, Alexander 
Haig, que enviou ante-ontem a Londres, 
por telex, o plano de paz argentino.

A primeira-ministra disse que um im­
portante defeito do plano, sobre o qual 
não deu detalhes, é que não possibilitava 
que os 1.800 residentes de origem britâni­
ca das Ilhas decidissem quem os governa­
ria a longo prazo. Para a sra. Thatcher de­
ter o avanço da frota enquanto a Argenti­
na continua com sua bandeira nas Ilhas 
constituiría um retrocesso importante em 
relação a sua insistência pública, apoiada 
pelos deputados do Partido Conservador, 
de que “a agressão argentina não deve fru­
tificar”.

Fuzileiros 
descrevem 
a invasão

Londres - Um grupo de 29 fuzileiros 
navais britânicos capturados durante a 
ocupação das Ilhas Falkland e recebidos 
nesta capital como heróis em seu retorno 
das ilhas, informaram que houve um vio­
lento combate de duas horas, no qual de 
10 a 15 soldados argentinos morreram e 20 
resultaram feridos.

Os fuzileiros disseram que desma- 
riam retornar às ilhas do Atlântico Sul 
“para terminar o trabalho que começa­
mos”. Um destacamento de 22 fuzileiros 
estava na Geórgia do Sul, quando forças 
argentinas ocuparam a ilha.

“Éramos somente 22 homens e tive­
mos de fazer frente a dois navios de guer­
ra, três helicópteros e centenas de mari-, 
nheiros argentinos”, disse o tenente Keith 
Mills, comandante da força britânica.

Em uma violenta batalha de duas ho­
ras no dia 2 deste mês em Grytviken, 
Geórgia do Sul, base da Antártida britâni­
ca, os fuzileiros inglêses mataram entre 10 
e 15 argentinos e feriram pelo menos 20 
antes de se renderem, disse Mills, adian­
tando que um britânico sofreu ferimentos 
de bala em ' um braço.

O contingente britânico de 22 ho­
mens chegou ao aeroporto militar de Bri- 
zer NortonT no sudoeste de Londres, jun­
tamente com outros sete que foram captu­
rados após esconder-se dos invasores nas 
Falkland.

Chegaram também no avião da Real 
Força Aérea procedente de Montevidéu, 
Uruguai,’ 13 cientistas que trabalhavam 
na Geórgia do Sul para o grupo britânico 
da A n tá rtid a  da U niversidade de 
Cambridge.

Mills relatou a forma em que seus ho­
mens se entrincheiraram a 100 metros da 
praia de Grytviken, de onde derrubaram 
dois helicópteros argentinos e danifica­
ram uma corveta com 1.270 disparos de 
diferentes armas.

“Posteriormente foi informado por 
um oficial argentino que um navio atingi­
do por outro foguete teria afundado”, dis­
se Mills. Adiantou que antes de começar a 
batalha tentou negociar com os invasores, 
mas “os argentinos se negaram a escu­
tar”.

Os britânicos fizeram entre 600 e 800 
disparos contra um helicóptero Puma ar­
gentino que “recuou, enquanto emitia 
uma fumaça negra”, disse Mills.

A corveta abriu fogo e os soldados 
britânicos responderam com foguetes an- 
titanques e fogo de metralhadoras, ao 
mesmo tempo em que derrubavam um se­
gundo helicóptero. <
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JOSÉ ALVES DE LIMA 

(ZUZA)

Missa de 30« dia

Mãe, esposa Eliza Alves de Sou- 
Lima, filhos, irmãos, genros, nora e 

netos, convidam parentes e amigos 
para assitirem a missa do 30“ dia que 
mandam celebrar em sufrágio da 
alma de ZUZA, na Igreja Virgem Mãe 
dos Pobres - Jardim Planalto, no dia 
25 corrente, às 19:30 horas. A família 
ènlutada agradece aos que compare­
cerem.

PODER JUDICIÁRIO 

ESTADO DA PARAiBA 

COMARCA DE JOAO PESSOA -  PB 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 

20 DIAS

O Doutor JOSIAS PEREIRA DO NASCIMENTO, 
Juiz de Direito da Secunda Vara de Família desta Comarca 
de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, em virtude 
da Lei, etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente Edital virem 
ou dele conhecimento tiverem e a quem interessar possa, 
que por este Juizo e Cartório da Segunda Vara de Família 
desta Çapital se está se processando os autos de uma Açâo 
de Separação Judicial com pedido de Convesáo em Divór­
cio com fundamento no Art. 5» § U da Lei 6.S15/77, promo­
vida por ALZINETE PIMENTEL MONTEIRO, contra o 
seu marido. JEFFERSON BATISTA MONTEIRO, brasi­
leiro, casado, técnico de rádio e TV,, atualmente em lugar 
incerto e não sabido, e para que mais tarde ninguém venha 
alegar ignorância, determinou o MM. Juiz a expedição do 
presente Edital com o prazo de vinte (20) dias para que fi­
que o Promovido citado, para, querendo responder aos ter­
mos da presente acão, até sèntença final, sob peoa de reve­
lia. CUMPI^-£E... Dado e passado nesta cidade de João 
pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos dezoito (18) dias 
iJq 0 iés de março do ano de mil novecentoa e oitenta e dois

gg ^ ). Eu, José Paulino de Araújo, Escrevente o datilogra- 
i e subscreví.

JOSIAS PEREIRA DO NASCIMENTO 
Juiz da 2* Vara de Familia
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Suzanna Goreíti d’Almeida

Estúdio A... Gildo
Quem não se lembra do Fêbêapá - o Festival de 

Besteiras que Assola o País a famosa lista das certi- 
nhas, que reunia as mais belas mulheres do Brasil, ou 
mesmo personagens como o primo Altamirando e a 
tia Zulmira?' Todos foram criados pelo inesquecível 
Sérgio Porto, ou Stanislaw Ponte Preta, sem dúvida 
alguma o mais carioca dos cariocas, um brasileiro que, 
através do seu humor, conseguiu mostrar muitos dos 
foroblemas, do cotidiano do seu país. Ele será o grande 
homenageado no segundo Estúdio A...Gildo, que irá 
ao ar na Globo, 6̂  feira próxima, a partir das 21hl0m.

- Era um ami^o que deixou muita saudade - ex­
plica Agildo Ribeiro, visivelmente emocionado, en- 
(manto se prepara para gravar o programa no palco do 
Teatro Fênix. Uma saudade mais feia do que mudan­
ça de pobre, como ele gostava de dizer. Meu amigo 
Sérgio Porto sofria de dupla personalidade; ora era o 
jornalista Sérgio, ora o cronista mundano Stanislaw 
Ponte Preta. Caso difícil de explicar, mais difícil do 
que explicara sueco o que é bumba-meu-boi, nova- 
merite repetindo uma de suas tiradas. Era talento em 
dose dupla e ninguém entendia mais de mulher do que 
0 Sérgio, apesar dele afirmar que "de mulher ninguém 
entende, nem o diabo, que, se entendesse, não tinha 
chifre”. Ninguém, como ele, conseguiu mostrar tão 
bem 0 festival de besteiras que até hoje assola o país 
ou deste incrível veículo que é a "máquina de fazer 
doidos”. Para recordar e homenagear Sérgio criamos 
no programa um tipo muito especial, o Agildo Ponte 
Preta, que, dentro das limitações atuais, vai lembrar 
um pouco o grande amigo.

Para a abertura do programa, Agildo Ribeiro pre­
parou um quadro, no qual recorda um dos primeiros 
locais onde foi morar, logo que decidiu ser um profis­
sional do teatro, e saiu de casa.

- Morava num prédio muito engraçado - segue 
Agildo -, famoso no Rio de Janeiro, em Copacabana, e 
mais conhecido como Edifício Joga a Chave Meu 
Amor. Para colocar este nome, só podia ser o Sérgio, 
que contava a seguinte história: um dia, um cara che­
gou de madrugada, duas da manhã, e falou bem baixi­
nho junto à portaria: "joga a chave meu amor”. Caí­
ram tantas chaves, que ele morreu soterrado.

Ainda, no primeiro bloco do programa, ao lado de 
Lady Francisco, Carlos Leite, Pessini, Paulete, Stela 
Miranda e Miriam Muller, Agildo recorda frases fa­
mosas de Sérgio Porto, como "ou todos nos locuplete­
mos ou restaure-se a moralidade” ou "feijoada com­
pleta é aquela que tem até ambulância na porta”. Ze- 
zé Motta canta um dos maiores sucessos musicais de 
Sérgio, 0 Samba do Crioulo Doido, a famosa história 
do compositor quejicou maluco, quando encomenda­
ram a ele um samba sobre a atual conjuntura.

Junto com Miéle, Agildo Ribeiro faz a sua lista 
das certinhas, contando com as participações de Isis 
de Oliveira, Glória Cristal, Marina Montini, Wilma 
Dias, Heloisa Raso, Kate Lyra, Rosemery, entre ou­
tras.

Zé Brasil, personagem cirado no primeiro Estúdio 
A... Gildo, volta ao programa, agora tendo como con­
vidada Bibi Ferreira, vivendo a mulher do pobre nor­
destino que tenta, de todas as maneiras, sobreviver no 
Rio de Janeiro, desta vez em Utn Descanso Muito Es­
pecial, Bibi encerra o quadro com o musical 0  Cruzei­
ro.

ler
Petrônio Souto

O velho*  ̂Graça
"Só conseguimos deitar no papel os nossos senti­

mentos, a nossa vida. Arte é sangue, é carne. Além 
disso não há nada: As nossas personagens são pedaços 
de nós mesmos, só podemos expor o que somos” (A 
Marili Ramos, Rio, 23IIII49). Bastaria esse trecho 
para concluirmos: eis o homem, sem, é claro, incorrer 
numa heresia, pois Graciliano, além de tudo, era ateu. 
Uma das tantas coisas que os leitores irão descobrir ao 
mergulhar nessas Cartas, a correspondência íntima do 
grande escritor de Vidas Secas, que cobre 42 anos de 
sua vida, caracterizada pelo estilo inconfundível, cor­
tante e despojado, ardente e seca lufada, como se de 
sua boca (ou pena) nascesse o vento da caatinga para 
ressoar em nossos ouvidos, arrepiando o coração.

É dispensável falar da importância documental 
desse livro, do indiscutível valor para a investigação 
crítica e biográfica de Graciliano, mesmo porque, para 
quem lê por prazer só, será Uma decorrência, com a 
vantagem da dupla aventura: penetrar, no mesmo li­
vro, nos escaninhos da vida e obra do mestre, uma re- 
contando a outra.

Na década de 10, o jovem literato de Alagoas ten­
tando a sorte na imprensa da Capital Federal; o retor­
no amargo, em 1915, devido à morte dg três irmãos e 
um sobrinho, vítimas da peste bubônica; de 1915 a 20, 
já viúvo, em Palmeira dos índios, estabelecido no co­
mércio, a lenta retomada da literatura, em 1921, com 
o rornance Caetés; depois, as cartas apaixonadas á 
Heloisa, a segunda mulher; a mudança para Maceió, 
enquanto escreve Sâo Bernardo e Angústia, e, então, a 
prisão, 0 Estado Novo, e, finalmente, já reconhecido, 
a luta pela profissionalização dum ofício para o qual a 
sociedade não vê utilidade alguma.

Porém, as Cartas surgem como pontas dum ice-' 
berg, fazendo-nos pressentir, com crescente angústia e 
fascípio, "o que não foi escrito” - o imenso bloco sub­
merso de dor, das correntes de emoção, das inquieta­
ções, amores e desamores, lutas interiores, perdas e 
danos, os enganos, êxtases e a perplexidade daquele 
que se mostra, não como que um folclore bidimensio­
nal -’ o sertanejo solitário e arredio -, mas um ser múl­
tiplo, capaz da mais sutil ironia, do romantismo mais 
desembestado, e percorrendo todas as mesclas do hu- 
rnano, capaz até de se confessar "leviano, inconstante, 
irascível- e preguiçoso. Examinando o decálogo vejo 
com desgosto que das leis do velho Moisés apenas te­
nho respeitado uma ou duas. Sou ingrato e injusto, 
grosseiro e insencível á dor alheia. Poderia também 
acrescentar que sou estúpido, mas isto é virtude”. 
Neste ponto, encontramos sua grandeza: o fato de ja­
mais cair na armadilha de si próprio. Para Graciliano 
Ramos, o ateu, Jesus era apenas um rapaz do interior 
que foi fazer a revolução na Capital. Ironicamente, 
sob este ângulo, a trajetória de ambos não foi muito 
diversa.

Numa época em que a alienação na sociedade 
leva os escritores - até alguns jovens - a psicologismos 
estéreis e inconsequentes fantasias, não énada mal ler 
e.stas Cartas do velho Graça. Sim, porque segundo 
Gonzaga Rodrigues, Graciliano, como Lima Barreto, e 
daqueles escritores que possuem uma força estranha 
capaz de mudar o curso das nossas vidas, sempre para 
o lado mais humana e essencial da existência.

"Espírito Indôrnito”, de Zinnemann, é um filme .sobre a readaptação dos inválidos de guerra; e"Os Boas-Vidas’, de Fellini, é semi-autobiográfico
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NO CINEMA
LU Z DEL FUEGO -  Produção brasileira. 

Direção de David Neves, o cineasta de Lúcia 
McCartney, Uma Garota de F^ograma, O filme 
conta a história de Dora Vivacqua, a Luz dei Fue- 
go, mulher controvertida que na década de cin­
quenta instalou o culto ao nudismo na Ilha do 
Sol, fundou o Partido .Naturalista e foi morta em 
1967, aos 50 anos Prêmio especial do júri no últi­
mo Festival de Grabiado. Prêmio de melhor atriz 
para Lucélia Santos e melhor ator para Walmor 
Chagas. Ainda no elenco, Helber Rangel, Joel 
Barcelos e ítala Nandi. A cores. 18 anos. NoPlaza. 
I4h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

PIXO TE, A L E I DO M A IS FRACO  
(**•**) _ Produção brasileira. Direção de Hector 
Babenco, o cineasta de Lúcio Flávio, O Passageiro 
da Agonia. Em São Paulo, alguns menores são re­
colhidos a um reformatório. Depois que um deles é 
morto pela Policia e as autoridades escondem da 
imprensa o que de fato aconteceu, os meninos fo­
gem e passam a lutar pela sobrevivência. Com 
Fernando Ramos da Silva, Marília Pera, Jorge Ju- 
liâo, Jardel Filho e Rubens de Falco. Escrito.* por 
José Louzeiro. A cores. 18 anos. No Tambaú'. 
18h30m e 20h30m.

ESPIRITO ÍNDÕMITO (****■) -  Realizado 
em 1950 por Fred Zinneman, éo drama do ajuste à 
vida civil dos paraplégicos vitimados pela guerra. 
Traz a primeira atuação de Marlon Brando no ci­
nema. Em preto-e-branco, No Rex. 14h30m e 
18h30m.

OS B O A S-VID A S (*****} - Realizado em 
19.53, O.s Boas-Vidas (I Vitelloni) foi n nrimêiro 
grande êxito comercial de Federico Fellini, tendo 
um elenco puxado por Alberto Sordi. Com este fil­
me. em meio ao neo-realismo que naqueles anos 
impregnava toda a atualidade cinematográfica 
italiana de então, Fellini iniciou sua própria obra 
pessoal. O.s Boas-Vidas descreve as aventuras de 
alguns gamherros provicianos, empenhados em 
encher* suas vidas com uma série de afazeres, de 
encontros e de sentimentos vazios, confusos, inú­
teis. Este filme não "reconstruiu” unicamente as 
recordaçòíés de Rimini (cidade onde Fellini passou 
sua juventude), mas as transformou em amplo do­
cumento sobre a pequena e a média burguesia. 
Em preto-e-branco. No Rex. 16h30m e 20n30m.

GRITO DE HORROR -  Produção america­
na. Direção de Joe Danta. Numa cabana, unja 
bela jovem é surpreendida por gritos durante a 
noite. Interessada em descobrir a origem dos es­
tranhos urros, ela realiza uma incessante pesquisa 
que termina por envolvê-la com os lobisomens. 
(/!om Dee Wallace, Patrick MacCree e Dennis Du- 
gan. A cores. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

principal a presença de Henry Fonda no papel do 
ndeivelho George Majerus, fazendeiro do Illionois que, 

no limiar da senibilidade, já não parece capaz de ad­
ministrar suas proprieclades, segundo seu filho 
Franck (Michael McGuire), que insistem em

Lucélia Santos como "Luz Del Fuego”, que faz estréia hoje

colocá-lo num asilo. A neta Sarah (Kristen Vi- 
gard), sobrinha de Frank e filha de Clara (Francês 
Hyland) - que casou-se em segundas núpcias com 
um médico e hoje mora em Chicago - é a única que 
parece compreender e ^ s ta r  de George. Ck)m aju­
da do menino Joey (David Stambaugh). Sarah 
aproveita a ausência temporária do tio e “seques­
tra” o avô num caminhão caindo aos pedaços para 
levá-lo até Chicago e provar, com atestados médi­
cos, que ele ainda está bastante saudável para vi­
ver longe dos asilos. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

GRÊMIO X FLAMENGO -  Segunda parti­
da da fase final da Taça de Ouro, com arbitragem 
(novamente) de José Roberto Wright. O Flamengo 
joga completo. O Grêmio entra em campo com um 
desfalque: Yantuir. Comentários de Márcio Gue­
des. Narração de Luciano do Valle. No Canal 10. 
16h00m.

O BEM  AMADO -  Odorico desmarca encon­
tro político para passear a cavalo com Zizi. Resul­
tado: leva um tombo e acaba com "rompimento 
do tecido pubiano da bacia”. Este é o tema ini­
cial de Só Cai Quem Monta, de Dias Gomes, car­
taz de O Bem Amado. Como a atriz convidada, 
Tânia Loureiro vive Zizi o pivô da queda. No Ca­
nal 10. 21hl0m.

BELA, RICA, LEVE DEFEITO FÍSICO  
(***) -  Produção italiana de 1971, com direção de 
Nando Cícero. Michele Fiore (Carlos Giuffré) é 
casado e tem três filhos. As dificuldades da vida 
levaram-no a uma profissão singular: oferece ilu­
sões a mulheres ricas, solitárias, com leves defei­
tos físicos, que encontra por meio de anúncios de 
jornais. Um dia, Michele se apaixona por uma jo­
vem, Paola (Marisa Mell), e decide custear a ci­
rurgia que a tomará normal. A cores. No Canal 10. 
00hl5m.

Amanhã L

“Pixote" no Tambaú; Lucélia e Walmor, outra cena de " I a i z  dei Fuego
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Amanhã
EXPRESSO PARA BERLIM  -  Um filme de 

•Jacques Tourneau. A cores. No Rex. 14h30m e 
18h:i0m.

QUANDO VOAM A S  CEGONHAS (**•**)
- Realizado em 19.'i7, o filme de Mikhail Kalata-

zov, Quando Voam o.s Ce/’onha.-i (Lietat Juravli), 
teve srande êxito internacional na época, ganhan­
do a Palma de Ouro no Festival de Cannes de 1958 
e anunciando ao mundo as transformações de en­
tão do cinema soviético. No Rex. 16h30m e 
20h;í0m.

NA TV
MEU AVO, MEU AMIGO -  Dirigido pelo 

experimentado Delbert Mann especialmente para 
a TV, Meu Auô, Meu Amigo tem como atrativo

MOCINHO ENCRENQUEIRO  (•*••) -
Produção americana de 1962, com direção de Jer- 
ry Lewis. O chefe de um grande estúdio cinemato- 
CTáfico de Hollywood contrata um jovem (Jerry 
Tiewis) confuso e trapalhão para realizar serviços 
variados. Em preto-e-branco. No Canal 10. 
lõhOOm.

GLOBO REPÓRTER  (♦♦***) -  Escritor, 
editor, promotor público, sócio numa casa de lote­
rias e político, José Bento .Monteiro Lobato, no 
ano do centenário do seu nascimento, é o tema do 
Globo Repórter, com reporta^ns de Rodolfo 
Gamberini, pe^uisa de Heitor Rodini e roteiro e 
edição de Sílvia Saião. No Canal 10. 23h05m.

JOGO DE VAIDADE  - Em que condições é 
aconselhável a cirurgia plástica para mulheres 
que prezam a beleza acima de tudo?«/ogo da Vai­
dade dá três respostas diferentes à questão, acom­
panhando a história de três mulheres de idades di­
versas e interesses singulares. Lee Mariwether in­
terpreta a ex-modelo Vanessa Wagner, de 
40 anos, que se submete a úma cirurgia corretiva 
das paipebras para impressionar e reconquistar 
um ex-amante, o fotógrafo Michael Jacobs (Ro- 
bert Vaughn). Loretta Swit é uma dona-de-casa 
de 33 anos, Sandy McCarrem desanimada porque 
o marido (McKee Anderson) parece desinteressa­
do sexualmente por ela. Já a cinquetona Millie 
Gorman, personificada por Janet Leight' deseja 
conservar o frescor dos verdes anos e compê^r 
a própria filha (Robin Mattson) na co n qu ist^  i 
homens mais jovens, mas, sofrendo de dia&l, , 
corre sério risco de vida caso tente uma nova cirur- 

' gia facial. O telefilme, de 1979, foi dirigido e pro­
duzido por uma mulher, Joanna Lee. A cores. No 
Canal 10. CK)h30m.

Henry Fonda comanda o elenco de "Meu Avô, Meu Amigo”; e as três personagens principais de “Jogo de Vaidade”, programados para o Canal 10

^MAX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - O ariano póde 
hoje .solicitar apoio ou ajuda de pessoas liga­
das ao poder público, na solução de proble­
mas pendentes. Favorecidas as assinaturas 
de documentos importantes para os quais, 
no entanto, recomenda-se atenta verifica­
ção. Harmonia no relacionamento familiar. 
Plano sentimental entrando em fase n e^ ti-  
va, possibilidade de sérios problemas. Saú­
de sem, alteração.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - O clima astrológi­
co desta quarta feira se apresenta favorável 
para as especulações financeiras e a aplica­
ção em açõeif ou títulos de renda variável. 
Seja prudente no trato com colegas oú pes­
soas próximas que hoje estarão sensíveis e 
carentes. Tranquilidade em farnília. Amor 
em período que o convida a demonstração 
efeiva de apreço e dedicação. Saúde muito 
boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Procure evitar 
que sua fértil imaginação transforme os fa­
tos levando-o a tomada errônea de decisões 
importantes. Controle sua tendência a com­
pra supérflua de objetos de pouco uso. Ex- 
ce.s.siva tendência a inovações. Boa oportu­

nidade de caráter pessoal pode surgir nesta 
quarta feira. Amor em fase de novas e in­
consequentes emoções. Cuidado. Saúde 
ainda em fase boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Uma posição de 
excessiva intransigência poderá levá-lo a 
adotar atitude incoerente e prejudicial. 
Uma alteração em seus métodos de trabalho 
poderá resultar em sucesso financeiro. Con 
trole despesas fúteis e gastos de impulso. 
Plano familiar indicando momento de acen­
tuada preocupação. Carência de maior afe- 
tividade e participação em termos amoro­
sos. Saúde em boa fase.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Período com in­
dicações favoráveis de boa disposição e fle­
xibilidade no trato com colegas de trabalho. 
Hoje poáem ser assumidos compromissos 
mais sérios que contém com o fator .sorte. 
Indicadas de forma positiva a compra e ven­
da de imóveis. Você pode receber proteção 
de pessoa da família em assunto de certa 
importáncih. Um novo romance fende a pe­
quena duração. Saúde boa.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - O virginia- 
no deve controlar hoje uma tendência a 
constante busca de novidades. Há risco de 
incorr^reensão em seu ambiente de traba­
lho. Desaconselhadas as programações de 
viagens. Hoje pode .ser vivido um excelente 
momento em famíiíu com harmônico posi­
cionamento astral. Plano sentimental posi­

cionado de forma a proporcionar-lhe a reali­
zação de velhos desejos. Saúde ainda instá­
vel.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Saiba uti­
lizar de forma mais concreta sua idealização 
de assuntos ligados ao seu plano de traba­
lho. Manhã com indicações confusas em re­
lação a a.s.sunto financeiro. O dia favorece os 
contatos e relacionamento com pessoas liga­
das ao governo. Utilize seu potencial criador 
e obterá átimos resultados. Bom momento 
na convivência doméstica e amorosa. Con­
trole sua tendência a auto-piedade.

ESCORPIÃO

23 de outubro a 21 de novembro - Um obs­
táculo que surgirá hoje em suas atividades 
pode ser afastado facilmente com o uso de 
sua capacidade de observação. Uma possí­
vel divergência dê opinião com superior de­
verá levá-lo a avaliar incorretamente suas 
atitudes nos últimos dias. Busque maior 
clareza no seu relacionamento íntimo que 
pode lhe trazer ajuda em bom momento. 
Sua saúde continua inspirando cuidados.

SÃGITÃRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - O sagi- 
tariano, se ligado ao comércio exterior, terá 
hoje um de seus melhores momentos dos úl­
timos dias. Bom posicionamento profissio­
nal. Acentuada possibilidade de viagem re­
lacionada a suas atividades rotineiras. Pon­
deração e sutileza lhe serão exigidos no tra­
to de assuntos pessoais. Uma atitude tuma-  ̂
da repentina e precipitadamente lhe trará

problemas em termos . afetivos. Saúde neu- . 
tra.

CAPRICÓRNIOIt j
22 de dezembro a 20 de janeiro - Mantenha 
maior coerência, em relação as suas concep- 

içdes, ao tomar decisões importanes nesta 
quarta feira. Aguarde melhor rriomento 
para colocar em prática seus novos planos 
de caráter financeiro. Favorecidas as altera­
ções de decoração e arranjo interno em seus 
ambientes de trabalho e doméstico. Dia de 
acentuada indicação de negligência em ter­
mos sentimentais. Saúde neutra.

AQUÃRIO

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Suas deci­
sões nesta quarta feira, serão tomadas com 
espírito prático e dentro de notável bom 
.senso. Uma rivalidade profissional pode ser 
superada com habilidade e reflexão. Pessoa 
de- certo prestígio o terá sob observação. 
Diálogo e realização de antigos sonhos mar-- 
carão este seu dia no plano sentimental 
onde pode ocorrer mudanças de grande sig- 
riificado. Saúde boa.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março - Sua intui­
ção em assuntos ligados a sua atividade diá­
ria estará hoje sensivelmente acurada. Use- 
a positivamente. Busque uma organização 
mais eficiente de sua rotina. Favorecidas as 
especulações e aplicações finarícáras. Boas 
perspectivas em termos pessoais. Bom perío- 
ao para compromissos áe longa duração. 
Harmonia no relacionamento familiar e 
amoroso. Saúde boa.
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Olinda no Nac a 
partir de amanhã

•  As pinturas de Bajado vão 
estar a partir de amanhã em 
exposição no Núcleo de Arte 
Contemporânea 
A inaugura ção 
será ás 20h. Em seu espaço 
expositivo, o NAC também 
desenvolverá outras série 
de atividades, bastando 
lembrar o lançamento do 
livro “Olinda, Carnaval e 
Povo", de José Ataide, 
amanhã também e quase que 
simultâneo com a mostra de 
Bajado. Na sexta-feira,
0 arquiteto Antenor Vieira 
de Mellq abrirá um debate 
sobre o tema “As Questões 
dos Procedimentos na 
Defesa de Sítios Históricos 
Institucionalizados 
O NAC estará aberto para 
visitação das H às 12 h e 
das N  ãs 22 horas.

Professor, 
ex-com batente 
e recordista 
em aperto de mão, 
Ivan de Brito 
(luerra voltou 
a confirmar 
toda a sua 
popularidade 
nas últimas 
eleições do 
late. Repetiu 
ele o feito 
das vezes 
anteriores, 
ao comiuistar 
o maior 
número de 
votos. Ao todõ\ 
exatamente, õõ8. 
.4í) .seu lado, 
na foto, está 
sua espo.sa 
Terezinha.

-SoCÍEcfctcfc— ,

Exposição na 
“Gamela”

•  Foi realmente prestigiada a 
abertura, sexta-feira, na Ga­
leria Gamela, da-primeira ex- 
po s i çá o  de d e s e n h o s  
artisticos-publicitários de 
Fred William. Para citar so­
mente alguns dos presentes, lá 
estavam Creuza e Nereida Pi­
res, Jandira Mesquita, casais 
José Teotônio, Sebastião Lu- 
cena, Luiz Otávio Amorim, 
Silvino Kspinola.
I
•  F ainda: Lautônio Loureiro. 
Fvaldo Brito, Célio di Pace, 
Regina Von Shosten Almeida 
A mostra de Fred William con­
tinua na "Gamela” .

•  •  •
Sonho poderá 
ser realidade

•  o  presidente Ozáes Manguei­
ra eonririnou tiiie está pronto o 
projeto de reformas na sede 
do clube, em Miramar, para que 
a diretoria inicie a construção do 
■sonhado salão de festas, que fi­
cará na parte superior do giná­
sio, prolongando-se até a área 
(|ue dá para a avenida Kpitácio 
Pessoa,
•  Kstima-se que as obras atin­
jam a respeitável cifra de 50 mi- 
lb(')cs de cruzeiros. O projeto é 
de autoria do arquiteto Kxpedi- 
to.

Turismo em 
Salvador

•  Uma semana de luxo em 
Salvador, com hospedagem no 
Hotel Meridien, é o que está 
oferecendo agora a Planetur, 
de Severino Viegas e Rui Ra- 
malho. Os planos para esta 
nova e agradável viagem estáo 
reservados para o período de 
10 a 13 de junho, com saída no 
Aeroporto Castro Pinto pelo 
vôo 253 da Vasn.
•  O preço por pessoa é o se­
guinte: 22 mil cruzeiros de en­
trada e 10 prestações de 2.227 
cruzeiros, sujeito a reajuste se 
houver aumento na parte aé­
rea.
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9 J   ̂ 9  - ARTISTA José Altino prepara-se
para nova exposição, dia 7 de 
maio, na Galeria Gamela. • • •  
HOJE, aniversaria Roberto Djal- 

Pereira e amanhã é o médico João Feitosa Maia Ven- 
I AM BEM hoje estão inaugurando novas idades o co- 
e sra. Manuelito (Ivete) Bezerra. • • •  LÜCIA e Arlin- 

do Agrâ  felizes com o nascimento de mais um neto, o quarto ho­
mem. Foi na última semana na "São Vicente" e é filho de Vera e 
.■\rlmgton . \gra. • • •  GFÚRIA Noronha promoveu ontem um chá 
hene/iceiite mu .sua residência no I Grupamento de Engenharia. 
• • •  N A S C E I ' no último dia 12 o menino Ricardo, filho de Fáti­
ma e Ricardo Augusto Gonçalves e neto de Adalgi.sa e Valdeci 
Gonçalves. • • •  PEDRO Trombetta foi ao sul, mas já regressa 
esta .semana. *** NAIR cSocorrt), da "Ginga" voltaram do Rio 
de Janeiro l razendo uma coleção belíssima para as elegantes da 
cidade.

Convidados especiais
N

KSTF feriado nacional, o empresário 
-loão Figueiredo (putinho irá receber 
um grupo muito especial de convidados 

para churrasco em sua Fazenda Daluz, que 
l)ieve será transformada em hotel de repouso.
•  Fintre os convidados de João Coutinho, es­
tão Luiz Otávio Amorim, Lena Guimarães, 
Sebastião Barbosa, Barroso Pontes, Sebastião 
l.ucena, Geraldo Medeiros, Severino Ramos, 
Nonato Guedes e Bosco Gaspar.

Geusa conquista título 
de beleza com méritos

•  A conquista do título de Miss Paraíba-S2 pela es- 
cultural e bela Geusa Moreira (foto) não surpreen­
deu. No conjunto de jovens concorrentes era justa­
mente a representante do “Treze" a que reunia 
maiores atributos para ficar com o ambicionado 
cetro de beleza e a condição de embaixatriz da mu­
lher paraibana no Miss Brasil deste ano.
•  A festa, coordenada porJosildo Albuquerque, foi 
no Campinense. Na mesa de jurados estavam os co­
lunistas João Alberto, Jota Epifdnio, Nelbe Cha- 
teaubriand, Antônio Miguel e ainda Margarida 
Vasconcelos, Laurèncio Patrício, Walkiria e Antô­
nio Neury, Eulina Maia Cabral e Carlos Antônio. A 
segunda colocação ficou com lonalda Barros, do 
Clube Caçadores.

Preparando
desfile

•  Dalva Moreira, colu­
nista de moda, e Sirley 
Gosta, estáo organizando 
um grande desfile de mo­
das para o mês de maio, 
em benefício das criancas 
pobres de Bayeux.
•  Na passarela, mane­
quins mostrarão os mo­
delos da "Aki Modas”, 
de Dalva Moreira. O lo­
cal e a data do aconteci­
mento ainda não foram 
determinados pelas orga­
nizadoras.

Mais rigor 
na buate

•  A diretoria do Cabo 
Branco decidiu apertar 
ainda mais a fiscaliza­
ção, a fim de evitar as 
brigas semanais verifica­
das na buate do clube 
sempre envolvendo jo­
vens sócios ou dependen­
tes.
•  Se de menor, a pena se- 
i'á de suspensão por tem­
po indeterminado. Se o 
brigão for sócio, de maior, 
a pena será eliminação 
siimfuia.

Diretor do Curso 2001 
é aniversariante hoje

•  Natural de Pedra La­
vrada, neste Estado, o 
pro fessor Roberson  
Vasconcelos (foto), di­
retor do Colégio e Curso 
2001, está aniversarian- 
do hoje. Ao lado de Ber- 
galice ele será muito fe­
licitado.

•  Sexta-feira próxima, 
Roberson receberá da 
Câmara Municipal o 
título de Cidadão Pes- 
soense.

Clube premiará 
durante festa

•  Uma outra grande festa está reser­
vada para sábado vindouro no Janga­
da Clube. O diretor Joel Falconi e o 
presidente Marcos Crispim oferecem 
aos associados a “Sinfonia de Outo- 

com a participação do conjunto

líoht-rsun \'as('o iu’t*li)s

no
mais a cantoraViolinos do Recife e 

Dóris Sandra.
•  Num dos intervalos da promoção, a 
diretoria do Jangada Clube fará en­
trega dos prêmios aos vencedores do 
Concurso de Fantasias, realizado du­
rante a prévia carnavalesca “Verde e 
Branco” .

•  •  •
Outono/Inverno 
na buate do CB

•  A Coleção “Outono/Inverno” da bou- 
tique La Ecmmc Chie, de Norma Rocha 
Pedrosa, irá ser mostrada á sociedade de 
rloão Pessoa, durante festiva tarde pro­
gramada para a buate do Cabo Branco. 
A iniciativa é do “Informal Clube" e ob­
jetiva angariar fundos para ajuda ás 
mães pobres da cidade de Santa Rifa.
•  O desfile lerá seu desenvolvimento 
amanhã, com ingresso-convite sendo 
vendido a Cr$ 1.()()() e todo ele numerado 
para os sorteios de brindes que serão 
processados durante o acontecimento.

MIIMIA 1)1 I.A.SCK)

Adesg convoca 
para jantar

•  Nos dias 2 e 3 de junho a cidade de 
João Pessoa estará sediando o Encon­
tro Regional de Delegados da 
ADESG, com jurisdição nas regiões 
Norte e Nordeste. A coordenação ge­
ral do conclave pertencerá ã entidade 
paraibana, que tem como delegado o 
professor Otacílio dos Santos Silvei­
ra.
•  No dia 30 deste mês, a Adesg/Paraí- 
ba irá promover no Restaurante do 
Cabo Branco um jantar de confrater­
nização entre adesguianos. O valor, 
per-capita é de Cr$ 1.500 que deve ser 
depositado no Banco Itaú até ás 16 ho­
ras daquele dia.

Presidência do 
CD para Ivan

•  Já que toda a campanha 
foi sustentada em “questão 
de justiça”, ninguém mais 
indicado para assumir a 
presidência do Conselho do 
late do que Ivan Guerra, 
indiscutivelmente um 
campeão do voto também no 
Astréa e Cabo Branco. Acho 
(lue o próprio Ivan deve 
reivindicar para sí esse 
direito, com o apoio dos 

'seus novos companheiros.

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Oiàriamente de 16 às^lS horas 

Cenvénioi:
UNiM€D Pa t r o n a l  -  b a n c o  d o  b r a s il

0ANCO DC NOROESTE -  PANESPA
rtuí Wi3u«l Couto. 261 - 69 Andsr Sais 606 

fone: 221-5562 -  Edificiô Viõ# dei Mer,

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

ÜR JO SE  EWERTO.V DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - IS39

•  Curw) de Espêilaliinçio e Ooutorementò em Oftel- 
molania 4 anus no serviço do Profeator Hilton Ro­
cha na t  acuidade de Medicina da U nivenide^Fede­
ra) de Minas Gerais
•  Professor da Faculdade ác Madicinâ da UmeeraidA- 
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conaclhp LalitM-Aasaricsoio de Eatra-
bismo '  ,
e  Membro eeSociedade Braaileira dc Leatat de Con­
tato
•  Membro da Sociedada^ancaae de OfteloMÍogia.
•  EsiMiiahata em Oftefffloloiía ppr eenctino peto 
-onaclhd BfMileiro da Oftalmolotie.

plantXo noturno

Conaultoiio:
Rua .Monsenhor Walfrado 

Fones: 282-0090 - 222 
Coneultea;

 ̂ Hora MaicMa
msidancia iüia Silvio de Alnieida. >a> - Tambetudate 

Fooa: n t i m

J  K

-----de •4peçR« <dniiglcM
Pm i r to  do edacor fin eo o ld i^  

dlofiiòotioo UBodlato do eánoor (ooogoUiçio) 
dtolocia 4m  cavIdadM 

•edlmentaçio oopimtáiiM 
dtoeantrflliiKa

17 CONSULTORES INTERNAaONAlS 
Avaalda D. P o ^  □. 780- Fooo: 221*3358

Cristina pereira 
marilza souto

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua OdoB Bezerra, 352 
Fonei: 221-4888 221*4755 
Tambiá - João Pessoa-PB



CSPECIAL-
AUIOIÂO J nãn Pftssqn̂  auarta-fftii*a 21 de.ahril de 1382 10

(X rP W ilA  Pg TECIDOS PARAIBAm 

C ,C .C .K .r . n» 0 9 ,0 9 6 ,6 X 1 /3 0 0 1 -5 0  

ASSmaL>lA Çg»AL OKPINlÜtU 

cpy/ocAdXo

r « l o  ^ M s t *  « v iM  d«  ccBvocAçSo tS o  coov ld A d o t O* se n h o re s  e c l o n i s t e s  
A s e  r e w i r « i  m  A s « « ib llÍA  G e re i O r d in á r i a ,  no  d i a  26 d e  a b r i l  d e  1982^ 
fta lOtÒO h o r a s ,  n a  s e d e  s o c i a l ,  n a  Bua S a n to s  lu n o n t ,  n* 1 ,  S a n ta  K lta  
(P B ) , p a r a  t f e l i b e r a r e n  s o t ^  a  a e y u in te  o rd c n  do d i a :

1 )  D i s c u t i r  e  v o t a r  o  B alan ç o  P a t r i a o a i a l ,  con o s  s e u s  a n e x o s , r e f ^  
r e n t e s  a o  c a c e r s w e n to  do  e x e r c í c io  s o c i a l  d e  1961;

2)  p i x a r  a  r e m n c r a ç ã o  d a  D i r e to r i a ;

S ) A provar a  e e r r e ç t e  d a  e ^ ^ r e s i ^  n o n e tá r i a  do  c a p i t a l  s o c i a l  e  epg, 
e e ^ u e n te  e X te ra ç a o  d e  a r t ,  5* do e s t a t u t o  s o c i a l ;

4 ) A a e iM e a  p e r a i a .

S w t a  X ita  (P B ) , 06 d e  a b r i l  d e  1982

CAILÜS OUXUEJME DO MONTE 
P r e s id e n te

F I M iaA  f» F ^ e X O  a lC  H U 0 G 3

0  J . Q . 0 9  1 9 3  8 9 7 / 0 0 0 1 ^

U F X tá L  AOtOJXáÀfiO........................................... Ct$ 2 ,0 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
M P i t á L  s ^ f 3q g I ^ o  g  _ i o , 64a >88o .o o

m iT A L  m  QOHIQOAClO .

é a s a a a É Z K  a s t U L  o a o iH X g A

F a l o  p r a a a o t a  e d i t a l  f l e a a  o o n r l d a d o a  o a  a a n b o r a a  
a a l o t t i a t a a  â a  F i a a a a  F l a ç i n  SSo M a ro o a  S /A , p a r a  a a  r a u n l r a a  m

C r â l a á r l a ,  a  a a r  r a a l l a a d a  n o  p r ó d j n o  d i a  29  d a  
a t a l l  d a  1 9 6 2 s  m  l O ( d a i )  h o r a O |& a  a a d a  l o e a l  d a  a s g r a a a ,  a l t a  a  
At ,  S ,F a d r a  Z Z t l6 2 « B a a ta  o l d a d e  d a  J o ã o  F a a a o a ,  a  f i a  d e  d e l l b a -  
m m  a o ^  a  e a g u l n t a  o r d a a  do  d l a i  a )  -  l o a a d a a  d a  o o n t a a  d o a  
A d i d a l B t P a d o r a a , a x a a i a a r t d l a e u t l r  a  r o t a r  a a  d e a o n s t r a ç S a a  f l n a g  
e a i r a a , r a l a t i T a a  a o  a x a r a l o l o  a n e a r r a d o  am  3 1 .1 2 ,1 9 6 1 ,  B ^ - A p r o r a  
p i a  d a  O o n a ç ã o  M o a a tã r l a  d o  a i ^ l t a l ,  e ) -  F i x a r  o a  h o n o r á r l - . ^ .  d a  
D i r e t o r i a  a  4 o  O o n a a lh o  d e  A d a ln l  a t r a ç ã o ,  d ) - £ l e i ç a o  d o  C o n iie lh o  
d a  A t e l a i a t n k ç ã e *  a ) - 0 a t r o s  a a a r m t o a  d a  I n t e r e s e e a  s o o l o i a .

J o ã o ( F b ) ,  1 2 1  d e  1 9 8 2

K IT E A Z O  .
F r e a l d r n t e  d o  C o n a é lh o  d e  A d o l n i s t r a ç ã o

B F e c u á r i a  s . a .

/ 0001 - e*. 
ioo.ooo.ooo,co
64.997.671.00
64.997.671.00

Cf.rlt-rlc>: A\ Slc Paule. I I» — Jaio Pc,i
C.G.C. (X.F.) Bt o8.66s.978 
CAPITAL SOCIAL AUTORIZACO 
CAPITAL SDQAL SCESCRITO 
CAPITAL SOeSAL lOTEGMllZADO

RELATÓRIO DO COHSELBO C8 APgKISTRACgO
Se:ihorM A elool,t,*,

1 «Pt m U çm  e» T. Sm . ,  •  PatriM ol*!, fT w iiitn
fÕ«B F lB M d rM  •  d a n a , dDcaawitB, rU a tiv o , «e u n « { e i«  moIU  Tlads m  31 d» r i i n l  i?  
d#,1981, pmU  íB itxm  ,  exM , d», dacuMBto, m  apriço, te rlo  oaohM lM it, da m i  «itw > 
ÇM de», n«8MÍM da SMsleeUd,. ^«roraitaM , ,  aportimliUd, p m  a«rad«;«> »o, w ia t l , t« , ,  
syDí3(E, BXB, W ratorl*, CooMlta, PUm I  •  twfe, q u n t , ,  d lratnM nt, m  in d in tM w ta , oes 
t r l t a l m  oom amtm ^ irM n tiM a t*  ,  Tia d , <|n, o mmmo a tia ja  mu ab ja tir» . Pie* e a t . Cm  
Mlfa, à diapeaição daa aeloniataa para «puiaqttar aaolarM Unat* edlcdonai# qoa aa flaarM  
nMcaaárla*. }CS$ P S S ^ - n .  12 D6 MABÇO EB 1982. ASS. FWUCISCO OTOBIEL CARHBIRO -  PRtSI- 
DEXTE — ARTOR CAfUfEZRO BASTOS -  VICG-ntBSICOrrB B IDABCTB EB UEXEZES CARREIRO -  UQQMiO»

B A L A I Ç O  P A T S I B O S I A L  -  
A T 1 T O (04 1,00)_______

fDSrçCES BI 3i . i 2. i 9ao t  31,12.1981 (041.00)
EXEBCÍaO /198o

3 CTRCPLAlfTE
DISPOiaVEL 
CAIU B BANCOS 
estcÓpes
RBBABBO EB CBUÇlO 
VARXAdb DOS CDSTOS RBBAKBO 
OtTROS CS^niTOS 
SAllRIOS PAHfUA 
A T j v ^ g ^ ^ ^ a l M e c o p ^  
POTROS OtoTOS E TALMES 
ATITO PEraUNENTE 
lirTESriiKaTÕi
eSSTO OORRICIDO
1MTBIL12AB0
CesrO CORRIGIDO
(-) DEPREaAÇÃO ACDmADAS
A7TTD DIFERIDO

11.913
U .913

2.871.227 
137.790 

2.733U77 
-  0 -

ECRO610/I98I .

l .U  PBjwi|T(m consção mcbetAr u
1 . Z, DBPnOAÇOBS
L.3. B  CAPCTAL 
1 .1 . AISMBtO OO m ssn o  à içnbo fbazo
1.5. OOSBÇZO 00 DO'TATRnaaO UQOIDO
1.6. ( - )  COeXBÇÍO 00 ATITO RMUXEirE
1.7 . (- )  CCARBÇãO DO CAPITAL RBAUZADO
2 . x. AQOtSEÇXo SnSXTDS ATITD OBSIUZADO 
9.». âiM TO BO ATITO UFBRIDO

(L.72B.988)
Z7.781.32B
30.889.872
5. 595.000

63.288.719
(79.233.321)
(15.199.872)

15.217.CI5Í
9.316.7a

26.095.735 Zl.aW,775
amarem ÍOB IKDOdb) CAPITAL aRCOIAVn -  0  - 3.901.960

i .n .  rBamsiSAcSo oo capital aRCDiAm l9Si

OLIPOMTBS -  M  1*00) x n a o  00 fhal dd 
Ksaicfcio. tziB ctoo

TAIZACEkS
n  (041.00)

1.1/ AriTD aBCDLARTB 2.883.110 7.612.991 
1.656.101 2.915.902

1.79.851
, ( 1 .S 7 .W

CAPITAL CZRCOUUrrx llOBIDO (1.225.099) 1. 726.999 3.901.960

p7s;)|f<;rRArJo Dts kittac& s  ik> PATMVono lioüido EXEScfao re  1981.

CXUKWEKTES (CfS 1,00 )
CAPIT.U. SCBS KESlitVAS 
cRiTOS B l í í  ce -  
TEGRÃUZADO. 1 CAPITAL.

T O T A L
"OI

(fttl.OO)

35.670

21.819
21.819

36.530.940
55. 095.356

(18.564.416)

34.107.799 24.262.783
30.889.872 (15, 499. 872)

54. 914.005
8.374.714 

64.997.671 72.051.630
1,00 1,10

58.370.582
15. 390.000
54. 9U.OO5
6.374.7U

137, 049.301
2.10

CDSrO OOBRICIIX) a .2 3 5 .6 6 0
iO.7A3.073
96.713.O n

T O T A L  0 0  A T I T O  - ( o S  1,00) 60.7U7,JJS U 6 .2 aB .» «

P A S S I  T 0 (« 1 ,0 0 ) EXDíCfCIO/1980 eJSRCÍCIO/1961

S t XP-£? ̂ ĉ -̂T-acte
CtraiSTIUOS

1 .6 ^ .1 0 1
2BO.OOO

FOEKECCOCRES U I . 78I 8)4.516
QBUC.AÇÍBS FISCAIS -  0 - 1.019
obrigaçSes  oivatSAS 1 . 236.317 3.527
Pirçcno X lONGO PRAZO 669.000 6.2Bt.COÇ
FlRANCIAUENrÕ EN UCSaA KACIOlUL 151.000 151.000
CRfSlTOS »  AdOnSTAS 235.000 5. 830.000
RESULTADO DE EXENCfCIO FUTQRCS (10.151) ( l O j ^ )
( - )  DESPESAS ro  EZróíCIO FUTUROS (10.151) (10.151)
PidRIMONIO LIOUIOO 56-370.gte 137.019.301
CAPITAL SOCIAL IBTEGRALIZADO 31.107.799 61.997.671
CORREÇfo 00 CAPITAL niEGRAUZADO 15.199.872 51.911.005
CORRECãO ESPECIAL ATITD IMOBILIZADO 8 .762 .9U 1 7 .1 3 7 .ÍS
T O T A L  DO P A S S I T O  -(QS1,00) 60. 707.229 116.238.639

tf a r a .^ u p ã o  ro  resditado oo EXracícao ioBl.

oisom oH A ção m s  rdbri^  -  (osi*oo) OBBnO CREDITO RESULTADO
1 .  RESULTADO DA CMREÇãO HOHBTXrU  1961 1 .72S.988 - (1.728.988)
Z. TRAIISFFSTDO PARA ATITO DIFERIDO - 1.728,988 1,724.964

T O T A I S . (1.72B.988) 1.728.968 -  0  -
m n rm n * rZ o  das ORIGBIS t  AFLICACCkS DB RECURSOS EXESClâlO a  1.941.

OMimiflBBS -  (M  1.0D) o n c o B AnjCACOXS

SAU» EM 31.12.1980 
ü  nrrsaiA U Z A ^ »  capital
2. ’ CMtRE t̂o- 00 CAPITAL REALIZADO
3. CORiS^ ESPEaAL ATIVO hksuizaoo

MDKrAMTB POB A ^  DO CAPITAL REALIZADO
l O T A S  E X P L I C A T I V A S

1.  0 hatriaonial * à* Demiiiitraçraa Vinanoalraa foraa elaborada* oaa baaa aa aacrl
taraçãa afStlTada aaa obadiênoia ao* principio* d* ooatabilldada garalaent* aeaitaa * 
aa obaerrânda daa diapoaiçõe, legaia da Lad. b* 6.404/76.

2 . 0* Atiae a PaaslTo d ren lasba  abadaevaa ** praza* praviataa u  la f ia l açãn a v r ls â r .
3.  0* aatogM* aatao lançada* pela pra ga  da aaraada a aa da^aaaa aoa alaa afataadaa.
4. t  Atia* ra n an aita  aatá ragiatrada pala coata da aepiiaiçâ* (+) OorraçSa.SiBad£al,'.J4rt.

55.  d* B> 1598/77 (+) Oarraça* da Balanço (-) Dapraeiaçõaa Aeaaladaa Oarrlgi-
S^ eoaiOo ecai à laetnlaÇ*® *■ ^iaBr a acreaaeetaea* aa Ativa Difarida a  aalda dava 

dor Oorroçãa Untatiária da Balança, da epte aa t ra ta  à Fartaria b» 475/78 da U niat* -  
r i a  da Fazenda,

5 . l a  Depreciaçãa* fora* oaleoladaa pala natod» linear âa tazaa p n d t ld a a  pala latialaçao 
da lapoata d* Rmda.

6 . l a  & ig*ç5ea da FinaneiaaMta â lM |a  Fraca, farac afatoadaa jM ta ae Bnoo da 0«adl* 
S/a;  ,jânrrl, de Pato* PS, a t r a r á ,  daa oca trato*  aaBOiitaai EAC-77/01226-2 ac vaiar da 
04 44.000 , oec v w icB ats  pare 3O .U .8O a 3 0 .ll.8 l * Jaroa da ^  a .a . * BAC-79/0051>> 
4 M  vaiar da 04 410.000 ,  oac m n ic c n ti paic 30.11.60/^/82 * 63 * Joraa da 194 a*a. 
• •  l e f n  Irtoa iwclratna ae aooactm i prerresadaa pala aatabaleeicacta da arad ite .

7 . 0 C in ta i  fca ia l Sabaorit* a  latofralixada * r ^ n a n ta i o  par 64.997.671 cçSaa acadeati 
vaa, da valer wniBal d*'04 1,00 (fana anieeira) aada, taaido a aagnint* dAatribnlçãet /  
22. 898.013 cçõaa ordinária*, aoa d ire ito  a vo to ; Í.853U5Z9 açâaa praf«-*BclaÍB olaaae* 
A” * 37,248.079 açõaa prafaranelala e liaa , *V , toda* à* ^ « fa rn ie ia ia  aac d ira ita  a ve 
to  aaa delibaraçõaa daa Aaaartilália GnvAa.

6. A Soa iadada d ^ za  de apraaMtar a DinziatriçMi d* Locra* (oa PraJaicM) i 
aa cn o c tca r ac faa* da iaplaatação Jntt* a £

PBAICISaD OTCaiEL CARNBIBO 
DIRETOR PfBSmBVTE 

OTOlF) 008,361.254-87

RAIPF OrOHIXL CABXBIRO 
DIRETOR CCKBiXaAL 

CIC(MP) RV2D3.643.424-04

ISARCTR DE UBItEZES CARREIRO 
DIRETORA SGCRCTXrIA

ac(MF) R( 008. 361. 254-87
PRANCISaO DE FREITAS CSATBS
Tc.cBc.n. II* 2.037 
CtCÍBV) I* 090.771.704-72.

PARECEB DO OCBSELaO FISCAL
Aa* Aeioniataa a Adainiãtraàoraa, ~

Nóa abalca aaaiwadna, aente<e* afatlvaa de Placai
da d p á  A sr^aaaária S/A -  CARSA, exaclnacoa p Balança Patricaoial, aa DaccnatraçSaa Ft -  
naaoairaa * àa Kotaa Ezplieativaa, bac «■» tedaa o* atoa, papaia * doeteeate* rafarecta a* 
axw elela aoeial «ca rrada  « ■ 3 1 ^  desM im da I98I  a oom 
taa  ra íla tM  a  raa l aitaaçãa finanealra da Saeladada, d av iln  í 
b láia C « a l. XIÍO P E S S O A 25 DB XARÇO DE 1982. ASS. JOSB DIAS PItaO -  MQORO BVETITO, ^  
rrailO  R0DR1CIJB5*RAMOS -  KEKBRO ETETITO B JAVA! FIAUD VIAU -  MEMBRO EFETIVO.

RKLATCRIO T U J S m g C B lA

DBAtttsTiacZo n r  O a ie o i  E JB L teh cão  bc ttecu a so a :

P B  T Ü R
PAKAiBA

• TURBMO S/A
Dando cnaspriisen to  a  d i a p o s l t lT o s  d a  L61 gue r e g a  as  a t l v l  

d ad e s  d as  s o c ie d a d e s  a n o h ln a s  e  do S s t a t u t o  S o c i a l ,  te o o s  o p r a z e r  
de su b m e te r  k  a p r e c ia ç ã o  dá T s .  8s . '  o B a la n M  P a t r im o n ia l  da P a r e l  
b a  T urism o  S /A  -  PB-TuR. r e f e r e n t e  ao  e x e r c i d o  f in d o  em 3 1 ,1 2 ,8 1 , 
acom panhado d a s  r e s p e c t iT a s  D e b o n straçÔ es F in a n c e ir a s  e  do P a r e c e r  
do C o n se lh o  P is o a l .

No e n s e jo  e a  que p re s ta m o s  c o n ta  do m ovlménto f i j i a n c » i r o  
e m utações  p a t r im o n ia i s  r e l a t i v o s  k q u e le  p e r ío d o ,  n r  q u a lld a d *  de 
A d m in is tr a d o re s  d e s t a  S a p r e s a ,  fica m o s  a o  I n t e i r o  d i s p o r  dos S enho 
r e s  A c io n is ta s  p a r a  q u a is q u e r  e s c la r e c im e n to s  que s e  to m em  ou J ^  
guem n e c e s s á r io s .  A p r o p õ s i to .  te rem o s s a t l s f a ç a o  em d e t a lh a r  aa  
p r i n c i p a i s  g e s tõ e s  a d m in i s t r a t i v a s  d a  PB-TOR, no d e c o r r e r  do ano 
p a s s a d o , m o tivo  do R e la tõ r io  e n v ia d o  ao  Sxiao. S r .  G overnador do Sa 
ta d o  p a r a  ccoipor su a  Mensagem & A sse m b lá la  L e g i s l a t i v a ,  e  que r ^  
f le te m  também a s  m etas p r i o r i t á r i a s  d a  p o l í t i c a  g o v ern am en ta l v l  
san d o  o fo r ta le c im e n to  e  a  exp an sao  das o p e ra ç õ e s  n y f e m g cp do ím 
ta d o  d a  P a r a íb a .

A D i r e t o r l i ^

■  bALWCO GLRAL ENCERRADO EM 31 DE V U Ú - h W  DE 1961 ■

-  -Balanço Patw im oniali-

à  1  l  X  s .

A-n-w gR üJL W T E  J _ 2 _ a _ a
OisPOKi^iLiDADES......................  1 6 .0 5 4 .7 1 5 (6 4
Re a l iz a v e l .................................. .. 1 4 8 .7 8 1 .3 7

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE 1 6 ,2 0 3 .4 9 7 ^0 1  
RDOJ ZÀVEL A LONGO PRAZO,
AH W  kR -i/iN Q ilE

l n vcstim entos. ,  ................... .. 1 7 2 ,8 2 7 .U  3 ,5 2
l MpB I LI  ............................. .. ,54 ,3 0 1 .. 7 4 9 ,6 9  .
( - )  Oe p  RE 0.  Acumuladas;  • .  • .( .  C 1» 187 , t  '^2 ,43)
At iv o  Di f e ri do . . , . 267LS. 0 . 33  

TOTAL DO ATIVO PERMANENTE 2 2 6 .2 0 8 .^ 5 6 ,1 1

ID T A L X A H V O ........... i. 2 4 2 .4 1 2 .3 5 3 ,1 2

£  Â â  â  i  ^  £

PASSIVO a R Q ü L A I l E . . . . ( . . . t .  .  1 0 .4 6 5 .4 0 5 ,1 3 .
Dfl GIVeL Â longo prazo .  . .  , í.  6 ,  23S, 3 9 4 ,3 2

p a -twmOn io  LI^QUIDO
Ca p it a l  So c ia l . . . . . . .......... |5 * ? |7 * Í1 2 .* S 7
Reservas oe ^ p it a l . . * . . . .  W ,2 5 7 .1 8 4 ,1 7
Reservas oe Reavaliaçao.  ... ^ .7 3 9 .0 3 1 ,6 8
ÇlKO. Aci ON. f/AUM. CAPI TAL. .  6 6 .9 8 3 .3 M , 16
Ç Q c a p it a l  a Re a liza r . . . . .  V ,  .
( - ^ P re ju  I zo  .Acumulado..........  ( 3 .5 0 5 .6 Z } .J 4 J

TOTAL 00 PATRIM.LrÇUlOO, 2 2 5 .7 1 1 .5 5 3 ,6 7  

TOTAL O) P A S S IV O ...., 2 4 2 .4 1 2 .3 5 3 ,1 ?

J o «  Pesso a ,  ? i Í ie Dezi

Lu iz  i&jauST^ F .C r is p i  i  /  Krchimeocs Ca ía lci
D-PRESIOENTE D-AdMINI8TRATJVO

J tfé  'Ar*4 « M  iraffS
C ^U ar .  SM

DKongçllB I con». | inKOMTa lOBP.aooi**-» i Aic»ai«clP|OWB^j» ) i  toul
MJO NO IMOO oo etto. 2a<M.4«,00 «.217.1*4.17 «.MA3M.1C. 45.7m.0S1.M O.m«.CS30 22S.7ia401^
AMSTO M 0*Vira .̂...% 11AO«»,Jn/»QaCr7».7m«U)(««.M7.nD»RS) -  m m

“ ( 3.2DJ.SJD.M) * " a.2U.*m04 •

ã&w M B - 14.BS.4Bi.2f • ' •' I4.MS.4M,2f
•  in.999.se.» . •  • 4S.7li.7W.IS •  2U.T12.»2.e

*ew.TA»o «0 Cxtacleis. ■ •  •• S,aM,S9S,7» ( S.SV*.SM.Tt

-JU H .___________ _ nw» SM w . r a W  w.TBt aa»-aa..g T j r

Oai flEMBT
Re s u l t a m  m  m  c x c to f o io ................
♦ En c a r m b  de De p r e c ia s Sc s ......... ..
e CR|d ITO  de AcrONISTA f/Aumentd  "

‘ OE ................................................................ ..
«  A jNCHTO 0  Exi DfvEI. A U nBO PBAZO
TOTM. 046 OM GEN8......................................

âBLi cacSe a ;
Aumento do At iv o  PcioiANPiTt............
I n v e s t ih c n t o b ............................... .
Aumento oo Re a l iz Xv e l  a  U P razo. .
A m c n to  00 At iv o  ^ r e a i o o ........... ..

TOTJt DAS 4PU CACOES...............................

VAU M flO  00  CAPIIAL a  M U U flK . j .

(  3 .3 9 8 .5 9 9 ,7 »  )  
3 .6 0 9 .1 7 4 * 3 $

1 4 .9 3 5 .4 0 5 ,9
a 6 .a 2 6 .Q 5 7 .DQ
4 0 .9 7 2 .0 4 3 « 0 3

2 8 .9 7 8 .5 0 0 ,5 0
5 8 .0 0 0 ç0 0

6 .7 5 3 .5 8 3 ,6 0

____-Ja .9 2 M a Z * 9 D L

• 4 3 .7 1 7 .3 7 6 « 3 0

2 .7 4 5 .5 3 3 ,4 5

Pemon« tbaçÃo da VAa i a e io  do Crnit a l  Ci bculanti;;

.1 9 8  .1 
8 .5 8 2 .2 5 5 ,2 5  
- J g A 2 9 3 ,6 f l  
9 .3 4 7 .5 4 8 ,8 5  
6 .7 5 5 .5 8 3 ,6 0

3 3 0 .7 0 8 .1 1 6 .8 9
1 3 7 .6 9 7 .2 6 9 .8 9  
( 5 .8 1 4 .6 1 9 ,6 2 )  
, 6 .1 9 j.0 5 2 « 7 2 -

4 7 0 .7 8 3 .8 1 9 .8 9

4 8 6 .8 8 6 .9 5 2 ,3 4

8 6 3 .9 2 3 ,5 2
3 3 ,0 6 1 ,4 5 1 ,1 .'“

1 4 5 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
2 0 6 .9 7 1 .9 1 4 ,6 6

8 9 .4 5 1 .8 2 4 ,2 4
1 4 .9 3 6 .4 3 2 ,5 0

(  3 .3 9 8 .5 9 3 * 7 9 ^  
4 5 Í  9 6 1 .5 7 7 ,6 3  

4 8 6 .8 8 6 .9 5 2 ,3 4  

o e .1981

EsPCCinCACAO_ 1989 1980 Variaçao

At iv o  Circulante  9 .3 4 7 .5 4 8 ,8 5  1 6 .2 0 3 .4 9 7 ,0 1  6 .8 5 5 .9 4 8 ,1 6

P as. .  Circulante 8 6 3 .9 2 3 ,5 2  1 0 .4 6 5 .4 0 5 ,1 3  ^ .6 0 1 .4 8 1 ,6 1
Va riação^ : ..........  .8 .4 8 3 .6 2 5 ,3 3  5 .7 3 8 .0 9 1 .8 8  2 .7 4 5 .5 3 3 .4 5

/  A  ^ J oão,  pfessoAi 31 J i / ^ Z E H eRO ><^I98V7 ,  '

LUIZ A.' ORlIFIH ~ARtHIMEDES CAVáLCAN/l WÍLLS LEAL
0-PRESIOCNH CI^ASMINISTRATIVO ^ (KlPeRASOES

! É p T i^ 4 2 £ U £ À 'n )^ *

1»  Áa ACNONBTItACÕU PiNANCeiRAS FORAM ELAaORAOAB pE.Q9NF0RMIDA0C 
OOM Õ t FRINCrpiOB OONt/ÍBEIS ESTABCLECIPOS^NELA Lc I n8 6 .4 0 4 /  

>  HbNcrXlllA DAS CONTAS pO ATIVO FCRMANCNTE FOI LIMI­
TADA AO 7AL0B NECESSÁRIO FARA COMFENSAR A OORRCÇÃO DAS OONTAS 
00 PATRIFldNIO l ToU IM  NOS TERMOS 00 ARTa 241 OA Lci 6 .4 0 4 /7 6  
E' ATO OECCAIIAt6|II O N& 0 5 /8 0 ,

3 -  No EXCRCrciO M  1981.A EMPRESA. CLCVQU 0 SEU Oi^lTAL SOCIAL "
Fak*  CR6.  1 4 ^ 0 0 0 .0 0 0 ,0 0  OOM'O afuoveitamento oos cr édito s  de

a c io n is t a s  FARA AUMENTO OE CAPITAL, C, PARTE DAS RESERVAS DE

OI0 ITAÍÍ.
4 *  OOM A AUTORIZAÇÃO DA A.G. FOl COMPENSADO O PWJUIZO 00 CRER»"

çiQ  a n ter io r  OOM Parte oas reservas oe c a pit a l  ocoorrcntcs da

OORRCÇÃO MOMCTARTA DO ATIVO IMOSILIZADO;
* % -  Oas UNIOADCi MfrCLCIRAS IM FASE DE CONSTRUÇÃO, A DIPRESA UA 

CONCLUIU CM DEZEMBRO DE 1981, EM (^TOLC DO ROOHA O HÓ1EL BA- 
H ljU C  QUe ENTRA CM PLENO FUNCIONAMENTO EM IN fciO  DE 1982.

JOAO PCSSOAi 31 OE DCZCMeRO OE 1981

. JoZe ftuaA. St

-  PüHOMSTiacÃq no üzauLTAlio no E x iK e f c lo ! -

RECa TA OPERACIOWAL
Re c e it a  Patrim o nia l . . . .......... ..
Re c e it a  oe Conveniob. ' . . . ' . . i.  
Re c e i t a s  F i> * A N C ct,R A S «....^ »
Re c e it a s  Ev e n t u a is .:..............ú
Subvenções Kcononicab. • • . . . •  
Outras Recei tas^ . . . . ..............

'  TOTAL OAS R E C E IT A S .. . .<•«.

(-iDESgESAS OPERAaONWS
De sp e sa s  C /Pesso al . ..............i.
De sp e sa s  Ad m in ist r a t iv a s .» . .  
DesPESi^ F ina n c e ir a s . . . . ^ . u 
Desp.C/PROPAe.c Divulgação.  < 
De sp e sa s  de Convênios' . ’. » . . .
De sp e s a s  oe Capv^al..............

> De sp e s a s  J ri butari as.  . .  
l NSU6SISTENCIA 00 ATI)^0..I.'. 
Encargos de De pr e c ia ç õ e s .
Outras De sp e sa s ........................ ..
De sp e sa s  C/FiNANciAMeNTO,.i. 
Outras Despe sa s  de Ca pit a u .

TOTAL OAS DESPESA S...

Resultado o a «Correção Honeta
RIA 00 Ex e r c íc io ...............
RESULTADO LTQUI 00 FI NM. 00 
EXERQ a O . ......................................

I g  g fl 
4 0 0 .2 0 0 ,0 0  

1 .4 5 3 .1 6 0 ,0 0  
9 5 .6 3 2 ,2 7  

2 8 3 .6 4 8 ,3 6  
1 3 .2 5 0 .0 0 0 ,0 0

1 5 .4 8 2 .6 4 1 ,6 3

1 0 .0 4 8 .5 3 9 ,5 2  
3 .0 7 6 .1 6 8 ,1 7  

6 1 .4 9 5 ,6 4  
1 .6 0 9 ;  100 ,67  
> .4 2 4 .9 0 4 ^ 6 2  

110. 000,00 
5 1 .0 4 3 ,8 3  
3 8 .7 6 0 ,5 0  

2 8 8 .7 ^ ,7 2  
-O -

1 6 ,7 0 8 .7 5 6 ,6 7  . 

(1 .9 7 9 .S 0 5 .3 D 1  

(  ^ .7 0 S . 6 7 D ,H ')

J , i ,6  .1 
8 4 4 .8 8 0  , X  

2 .6 7 4 .6 0 0 ,0 0  
1 9 3 .9 4 0 ,0 0  

•K>“  • 
3 2 ,1 8 t i5 9 4 ,7 Í  
_  8 4 5 :7 9 4 .2 1  
3 6 .9 4 0 .808>96

2 4 .7 6 4 .2 0 9 ,4 8
5 ,5 6 7 .7 9 2 ,2 0
1 .5 7 4 .3 7 2 ,2 7
1 .8 7 4 .1 8 8 ,6 6
1 .4 4 4 .5 8 7 ,5 0

4 2 9 .3 3 2 ,8 1
1 5 .4 8 6 ,6 8

2 .6 0 9 .1 7 4 ,5 5  
1 .5 5 0 .5 8 6 ,0 0  

3 3 1 .0 9 2 ,6 0  
___ 1 7 6 .5 8 0 .0 0
4 0 .3 3 9 .4 0 2 ,7 5

--------------á f c .

(  3 .3 9 8 .5 9 3 ,7 9 )

P i t t C g i  BQ QONSaHQ FISC/y.

0 eONSCLMO p is o a l  OA PfRAIBÀ IÜRISMO S/A-PB/IUR. AP^S TCR 
EXAMINADO A OORRCÇÃO MONCTÁIIIA DO CXERCi'ciO. OC 1981,(C0RRCÇÃ0 Ng
nctXr ia  00  Balanço)  í  k  parcoer guc scua lim ita d a  correção M9
N C ^^IA  DAS OQNTAS 00 ATIVO PCIMANKNTC, AO VALOR MCCUSARtO PAjU 
COMPENSAR A CORREÇÃO DAS OONTAS 00 PATRImSn IO LrCUlOO, USANDO OA 
FAOULDADC QUE DA*. A U l  6 .4 0 V 7 6  t  ATD OtCLARAT^RIO nS OVSO C
ainda  0  n  W >  ant.  356.

UoÃD PcsbAa,  08 oc Fcr c ir o  DC 1982

JIZ  Aü GUSID F .

j m m -
WtÂ LS LX^L
D-Opcraçao

A d o c a m a n ta ç * »  r t f á r t n t « f 4 i  p a g M  d o  B a ia n ç o  o r a  p u b l j  

e n d o  p o d e r ã o  o i r  V B r i f l e B d a B 'p B lo s  S r s .  A c i o n i s t a s  o u  p o r  qUBsi s* 
l n r ? r » s s L r  p o s s a , . n a  C e a t a i o t ^ ^  d a . ,Í B p r B s a ’,  n o s  d i a s  t i t e l s ,  d a i
12 :0 0  r . f  1 9 :0 C  h o r a a . -

• SEPUBLICADO POM ZiCOPMÇXO

B E N T O N I T A  B O A  V I S T A  S . A .

BENTONITA 90A VISTA 8/A 
C.6.C. 10 383 320/0001 -  90

CAPITAL SXI>^ SUSCRITO E INTEGRALIZAOO CrS . . . .  7,300.000,00 

j^SClieLElA GERAL ORDInArIA

EOITN. CE CONWOCAÇXO

pica» convocados oa S*rt>ar« Aeloniataa daata Socladada para aa raunlraa no dia 30 
d* ab ril da 19S . aa 16:00 haraa, n* 8ada Social da Eaprsaa> a ite  m  BR-lOl, 01a- 
tr l to  Ind t^ tria l de João Paaao*-Pb, ■■ Aaaaobláia Garal Ordinária, a f ia  da dlaeu- 
t i r ‘e dallbararaa a aagulnta ordaa do dlat

A -  Apreciar w  con te  da Adalniatração, examinar, d iacutlr * votar M OaaonatraçSaa 
P iF*iv*lr« r e la t iv a  ao axarcíelo aoeial anearrado aa 31 d* dezMbro dalSBl,

b -  fixação d a  Honorária da Oiratoria ^

C -  Eleição do Coaslho f l a a l  e Plxagão d* horarárla

0 -  Aprovação da correção de expreaaão aonatárla do Capital Social

E -  O utra aaaur^iB correla tada

jo «  Peaaoa, 16 M abril da 1962, 
EfVCSTO REIXL -  DIFETOR PNESIOENTE

ALQgCEIRA GAIEilA S/A. - AlCASA 
C.G.C. H» 09.su.<76/0001-S7 

CAPITAL SUBSCRITO E REAIIZADO CW S.8U.220.0 
tt. FRANCISCP LE» Vqoao. >r 4«8 

CEP; N* S8.9U UlRAflNA • PARATBA

R̂.I>T0RI0 da DHttKRIA
Senhors* Aetmisias
E»taaos-Ih«s MibnetenSo o Balvico PairlfionUl e o$ Deamtra* ções Finnicelrw concernentes w exercício encerrado m 10.06.(1. Apesar da escasMx' de churat, o resultado do exercício spresanta-w istlsfatorlo, coao verificara V.S*. t peça* catiteis a s îr deaionstridis.

BALANÇO PATMHCHtAL 
LEVANTADO W 10.06.(1

ATIVO cmajuvnE
DISPOlTVEL

BEALIZJIVBI A OBIO PBAZO
- otsiiras
• DidUc- (0 asliata* ■ Receber - (•] ILpliata» Descontadac-
• (-) Provião P/Dev. Duvidosos
• Cutros Cciditos

31.104.000(14.704.000;(1.S1S.S21
- ESTtaCSTOTAL DO ATIVO CIRCUIANIE 
REALlZilVa. A UKP PRAZO
- Diversas Centas

AnVD PERMWSiTE
- iKVESTpem)
- Diversas Contas 

• ATIXT? UCeiLIZADO

TOTAL DO ATIVO PEINANBnE 
TOTAL DAS (XNTAS DO ATIVO

85.SSO.091 
S(5.6(9 
S(S.6(9

P ASS I VO

PASSIVO atOlUWIE
-  Foracedoras- Cbrigaçte Tributãrlai- fltari|açõos Prwld«iciérlas- B̂nrestiao Bacirlo
- Outra* ObrigaçSe* '

PASSIVO RICÍN^ A LOHOO PRAZO 
- ProvUio P/0 liç«sta de Rada 

PATRDCHIO LlqUlDO ■

TOTAL QkS GOTIAe DO PASSIVO 91.S71.S42

IS>C\STWOIO DO RESULTADO DO CRIQ̂S F. APUCAitrS It Ri-QKSCS '
ad 1.00

01. • VIMUS 174.397 caioits 4S.’14
02. - Devolução Por Venda (23.375) lixx) Liguiüo :í.S4f'03. - l̂ )oftos FeoiredM 2(6- Receita I.íquida - VBRMS 131.037 KPReclAÇlO

- CUSTO DOS PROCUTOS (45.537) 'C.M. P. LÍQUIDO
C.P/R. K CAPITAL06. UOD BRUTO TOTAL OAS 0RI<S<& 43.71407. • DESPESAS OPERACIGNAIS (36.096)

• CUSTOS INDUSTRIAIS 3.04B APLICACAO IE RECURSOS 15.52-- D. AD4INISTRAT1VAS. D. TRIBUnlRIAS 61 AIMKTO DO REALIZXVEL A 95• D. PINMCEIRAS uKO mzo- D. OmCRDlAlS. 2.661 AIABUO DOS INVESTOemS .300
TuCRO OPBtKICNAL 56.404 REDUÇÃO 00 PASSIVO EXIcnTL 15.132A UNS PRAZO09. - C. N. BALANÇD (13.465) 15.52742.939 TOTAL DAS APLICAÇÕES

1.924 A.C.C. LÍQUIDO
12. - Provisão P/Dev. Duvidoso* (1.536) MCOIPICAÇlO NA POSIÇÃO FINANCEIRA

43.327 iNíao FINAL AUCNTO
14. - Provisão P/o I. Rende (15.165) EXERCÍ CIO " EXBl-CÍCIO DD C.C.L.
15. - Reserve* (2.(16)

- uX3tO A DISPCEÎ 25.346 A.CIRC. 81.19Í (5.550 4.352QA A.G.O. 14.597 23.(35C.C.L. 42.766 70.953 2(.1(7
DBQgTRACSO g  LUOUS OU PREJUÍZOS AaXLADOS
SALDO tC UIOK) NO INÍCIO DO PERlCBO SK 1.000

UKRÚ DO EXERCÍCIO FUmO 1.355
LUOtO DE EXERCÍCIOS ANIER9CRES 5 .(r
CORREÇÃO M. m SALDO INICIAL 4.(97

17TB53
LUX) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 26.162
SUB-TOTAL 40.231
DESTINA  ̂LEGAIS E ESTATUIARIAS 

RESRVA LEGAL (1.408)
RESERVA ESPECIAL (1.406)

SAÍDO NO FIM DO PERlOOO 37.415
LUOIO D£ EXERCÍCIO MUERICRES 17705?
UOO 00 EXERCÍCIO 25.346

\ ■ a g r o p e c u e n a  c a a r e n s e  s . a .  • a c a s a
C.G.C. (Lr) K» 07.709.313/CCOI -  90.

. .TAL SOCIAL AWOfilZ/.X ü i  150.000.003,00
CAPITAL SOaAL STSCaiTO Cí 91.?38.413,00

 ̂ SOaAL IVTECRALIZAt» Cf1 01 .90 8 .0 3 ,0 0
'  i -U T fc lO DO C0:;gVl.!10 de AH..iKIi.TiViCyO

S(Jtlwr*s Aciorlirtas, .  _
£L'tc‘«t«MS a tprcciaçao de V. Sas., o rslaiiçc Farnitbnial, ac Ce -

rsnrtraçâaa rinanêali-e» •  *»cuoentoa ralativoa aç axerefeio escial findo « 3 1  U
Deze-ibro de I98X pel» laiTvra * exara do* documentos a oporttmldada para *c<-adocar a to  -  
do, oa aelenl*t*B, SUIAXZ» BKB, Diratorla, Oonaelho Piacal e todoa <}uaato, diretac.ate ou 
iDdlretaaent*, dara* aF*l® * eaproeBdiBento a f ia  de que o Mano a tin ja o sau objati- 
ea. Pica asta Ceaaelb* a <Usr»*iç«o doa aoiealataa para qual^ier eaolaraclBanto adicloiiaia. 
j â o  PES90A-PB, 12 DB NAPÇO CB 1982. ASS. ClOVTS ARMÍ NOVAIS DE ABAfliO -  PRESIDENTE, IRAK 
CIsaO KARIlíBO UíDEIRCS -  yiCB-PHSrOa.TE E J0S8 CARIOS TEIXEIRA DB CARVU!» -  MHISPO.

B I L A B C O  P A T R I M O B I A L - posioCSes em 31. 12.1980 31.12.1961.

4 . . . J ___ L - J ----- s----------------------- EXERCfaO /  1980 EXERCÍCIO /  1981.

Dl'SPOtriVEl,
CAIXA E BARCOS 
BgALT^vBL A cciTO m a o  
toÃ xw  OE CRIAÇXO 
TARIA^ áOS CDSTOS REBANHO 
OCTRCs CR£dIT08

IM0BI1I2AD0
CDSTOlCOBRICIDO
(-) DEPRKTAÇCeS AC1M7LAIMS
Bipoaao

am jABD QTTfli^ * * * " ^ " f

15.971.13
15.971.13

StTaStZgP.y 
261. 600,00 

5.197.106,U 
21.0J3,U

} S i ; è ! ^ í ^
H7iS>lta9.X3
162.957.211,77
(15.752.985,61)
t0.2P2.A76^g5
35. 606.913,83
1.395.562.12

T O T A L  DO A T I  V O -  04 - 193.206.919.09

i-XCPCÍCIO /  1930 EXERCfCIC /  I9S1.
c i . c .tax^ 1.116,9.39.32 7 3 9 .3 0 0,n

í.vFi-i.srhós 100.000,00
FC--.;.XCEDCSES 596.125,00 391. 955,00
oekicaçCes n sc A is 30. 0 35 ,15 4^ 635,43
C3RICAÇ0ES DIV-ERStS 90. 778,92 4.609,96
FA SS^,A  .LCNOO PRAZO I , 8U . 90p ,00 J ,4 | i 5 c o ,o o
CP.á01TQS DB AdOnSTAS 1 .6 U .9 » ,0 0 3 .4 8 a 5 » ,0 0
PATRnONK^ggDO i S 2 í 2 2 i l i Ê ^
CAPITAI SOCUL IKTBCRAUZADO 50. 098. 118,00 9 1. 988. 413.00
RCTCRTAS DB CAPITAL 31.505.964,57 97.028.^05.68

> 0 X 4 1  DO P A S S I V O - « - ______ 8L.535 .Pa.94___________ 1?3.23Í.!1?,09
COCKSTRACãO DO RESJLTADO DO EXEBCÍCIO 1981

C O M P O B B R T E S
1. RtsnJAOO XECATITO IM OCRREçXo MCVFTXrIA
2. TRAKSreRIDO P/ATIVO I

RBSEITAS LDCWrfOD PBBJ«)

T 0 f  A 1 6 .

3.U9.779,82 (3.149.779,82)
3.119.779.62 3.119.7:^.82

(3,119>779,62) 3.119.7:9.82

CO N P O R E B T E S __________
l á .  liuCBO (00 prejuízo) 00 E3CEBCÍaO1.2.
1.3*
1.1.
1. 5.1.6.
1.7.
1.6.
1.9.2.1.

OHIGOIS

pi^RAUZAÇXo DB CAPITAL 
-Anisarro ro PASsncp a lcmqo prazo
ALTEKAÇXO DE BENS DO ATITO IMCVIUZADO 
OORRS^ DAS LLPHXIAÇDeS 
OÚWBÇãO DO. PATRIIKNIO UQOIDO 
CORRB^ DO ATITO PERMAieilTS (-) 
CntISÇXO DO CAmAL rbalx̂ do (-) 
AQOiatÇáD DIREITOS ATITD :

(3.119.779,82)
5. 621. 636,10

11. 869.995,00
1.666.000,00

ex).ooo,oo
6. 183. 176,00

67. 263. 168,11
(90.296.861.29)
(21.710.627,00)

AfUCAOtteS ~

T O T A I S . 28.109.004.10 23.S48.ao4.38
3.0 . AMBirO (OB XPOOo) CAPITAL CTagmiB ____________ 4.560.199.72

DEMCÍSTNACXO 00 C APITAI CIRCÜUhTE 1981

C C U P O N E R T B S iK iao  X
EXí-̂ nfCTO

FTKAL DO
D.-PRCÍCIO

variaçDbs

4.1. ATIVO CIKSLAVri
4.2. PA&BIVO dRCDlANTE

1.649.752,95 
__ 1.116.939.37

5. 802. 213,71
709.200.11
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FÇRNANDO HELENO

Feriado nacional 
cheio de futebol

Duas decisões importantes poderão sair, 
hoje, no futebol nacional e, numa delas, está 
envolvida uma equipe nordestina, em luta 
contra outra do Estado que continua “dando 
as cartas”, no esnorte brasileiro.

Estou fazendo referência aos jogos envol­
vendo Grêmio Portoalegrense e Flamengo, e 
Campo Grande X CSA, o primeiro relativo à 
Taça de Ouro, e, o segundo, para apontar o 
ganhador da Taça de Prata. A única diferen­
ça é que, no Estádio ítalo Del Cima, o cam­
peão do certame que corresponde à Segunda 
Divisão, será apontado, enquanto, no Rio 
Grande do Sul, a situação é diferente, po­
dendo ocorrer um novo jogo.

Como se sabe, alagoanos e cariocas de 
Campo Grande, começaram, primeiro, a de­
cisão, motivo pelo qual o seu encerramento 
ocorrerá nesta quarta-feira, num jogo que 
tem fundamental importância, embora todo 
mundo só se preocupe com o encontro entre 
Flamengo e Grêmio. E isto é uma conse­
quência natural, da maneira como é encara­
do, o futebol, aqui na América do Sul, onde 
somente a Copa do Mundo, interessa, de um 
modo geral.

Pelo lado europeu, tudo é diferente, 
pois, lá as diversas competições, constantes 
do seu calendário, tem o seu real valor, a 
ponto, de, nos mais diversos países, um 
quarto lugar, no certame nacional, ter uma 
vital importância.

Claro, que isso acontece por uma série 
de fatores, onde o tamanho de cada país, 
tem relação direta com os respectivos calen­
dários, pois, juntando-se uma porção deles, 
não dá nem para chegar junto do continente 
que, na realidade, é o Brasil.

Um campeonato brasileiro, por exem­
plo, oferece mais dificuldades aos seus dis­
putantes, do que aquelas que se apresentam 
diante de quem disputa a Copa de Clubes 
Campeões, na Europa. Por aqui, até diferen­
ça de horários verifica-se, sem se falar em 
problemas de climas, costumes, etc. São coi­
sas de quem já nasceu grande e continua, 
graças a Deus, aumentando.

Dentro deste panorama, õs brasileiros 
poderão conhecer , hoje, dois campeões e 
bom seria que os alagoanos ganhassem um, 
prá nós, não sendo muito difícil que isto 
aconteça, porque o seu oponente não é con­
siderado “grande” e as maiores atenções es­
tão voltadas para os “pampas”.

Outra razão para a falta de interesse, 
por essa Taça de Prata, está representada 
pelo próprio propósito da CBF, pois, agora 
mesmo quando da organização do. Torneio 
dos Campeões, nem deram “bolas” para o 
Londrinas, vencedor do ano passado. E tal 
decisão provocou a reação imediata dos pa­
ranaenses, que ameaçam devolver à CDF, a 
Taça conquistada pelo clube da “Terra do 
Café”.

E não adianta muito, por isso mesmo, 
ficar pensando em segunda linha do futebol 
brasileiro, pois, todos só querem saber de 
primeiro lugar, daí, porque, hoje, tudo só 
gira em torno de Zico, Andrade, Àdílio, Nu­
nes, Leandro, Júnior. Leão. De Leon. Paulo 
Isidoro, Batista e outras “feras”.

E , graças à televisão, o resto do Braáil 
vai presenciar este jogo que tem característi­
cas favoráveis ao Flamengo, por razões que 
todo público brasileiro conhece.

Outro detalhe interessante, é que, hoje, 
só teremos duas torcidas; uma a do Flamen­
go, e, a outra, aquela formada pelos gremis- 
tas e por quem não gosta do “Mengâo” esta. 
por sinal, pela aumentada, pois, afinal, Zico 
& Cia. Já fizeram raiva, a muito “nego”, ao 
longo deste Campeonato Nacional, como, 
aconteceu no domingo passado, com o “Gali- 
nho de Quintino”, marcando em cima da ho­
ra.

ooOOoo

Enquanto os automobilistas afirmavam 
que Edvaldo Morais estava em Campina 
Grande, dando assistência ao seu genitor, o 
“baixinho” se encontrava em Recife, com o 
Alecrim, onde teve oportunidade de jogar 
contra o Náutico, marcando, inclusive, com 
segurança, ao bom ponteiro Lupercínio.

0000

Israel deverá retornar ás hostes botafo- 
guenses, depois de uma rápida passagem 
pelo futebol sergipano. Pelo que apresentou, 
quando defendeu as cores do tricolor do Con­
torno, eu concordo plenamente com a volta 
do zagueiro central, pois, trata-se de um 
atleta que luta, sempre, em busca do melhor 
resultado para a sua equipe.

0000

Carpegiani, Ênio Andrade, Formiga, 
Procópio, Clodoaldo, Cláudio Duarte, Fi^^- 
lis, Jair Bala, Gainete e Fiscina, são alg.jjjg 
ex-jogadores que foram lançados como t^gj. 
nadores, e, destes, muitos estão fazendo gy. 
cesso, entretanto, nem isto têm servido de 
motivação par que os nordestinos façam al­
gum lançamento, de preparadores técnicos 
para utilização no mercado interno.

Qual «erá o motivo?

Grêmio e Mengo jogam a decisão

Zico, o astro do Flamengo, na decisão com o Grêmio, hoje, no Olímpico

Internacional 
ganha torneio 
Marden Góes

Na última sexta-feira à noite no 
Conjunto dos Bancários, foi realizado 
o movimentado Torneio de Futebol 
de Mesa, denominado jornalista Mar­
den José Góes, candidato a Vereador 
nas eleições de novembro e que con­
tou com a participação de 12 cobras 
da “palheta”.

Os jogos alcançaram excelente 
nível técnico e na grande final o Inter­
nacional (Carlos) depois de perder 
parcialmente para o Flamengo (Du- 
da) por 2x0, virou o marcado de ma­
neira sensacional, chegando ao justo 
marcador de 3x2, conquistando as­
sim, o título máximo da competição 
que foi dividida em dois grupos de 
seis clubes.

0  Internacional ficou com o tro­
féu, Central das Fechaduras, eo Fla­
mengo com o troféu árbitro José 
Araújo. Após os jogos o desportista 
Márcjo Lopes, usou da palavra e en- 
tregotTà“Mafcfen Góes, uma medalha 
“Honra ao Mérito”, como prova de 
reconhecimento pelos bons serviços 
prestados ao nosso esporte, pelo co­
nhecido narrado esportivo.

Devido ao grande sucesso desfe 
torneio, uma outra competição será 
realizada nos primeiros dias de maio, 
contando inclusive com representan­
tes de outros bairros. Ainda este mês 
será realizada uma reunião para se 
discutir o assunto.

Barão comanda 
o futebol no 
Champanhat

0  Barão, time formado por pais 
de alunos do Colégio Pio X, realizou 
no último sábado, uma movimentada 
tarde esportiva, com o jogo-treino en­
tre suas equipes A e B no Estádio 
Marcelino Champanhat e que no fi­
nal apresentou a vitória do quadro A 
pelo marcador de 5x4 em partida das 
mais empolgantes.

Marden Góes 3, Mardónio e Ma­
noel Mineiro, golearam para os vence­
dores, cabendo a Câmara 2 e Roberto 
2, descontarem para os perdedores. 
Na arbitragem com ótimo trabalho 
funcionou o desportista Raul Alves.

As duas equipes estiveram assim 
formadas: time A. Beto; Bira, Riba­
mar, Marcos Nicolau e Diógenes; Lu- 
ciano Lima, Chico Massa e Manoel 
Mineiro; Mardónio, Marden Góes e 
Marcelo (Isaac). Time B. Chico Lo­
pes; Régis, Alexandre Guerra, Ed- 
newton César e Chico Cabral; Mes- 

■ sias, Darisio e Roberto; Alcino, Câ­
mara e Pontes.

0  excelente ponteiro direito Ivan 
Modesto, foi liberado pelo Departa­
mento Médico e será uma das atra­
ções do próximo sábado, ainda no 
Campo do Pio X. Quem fez excelente 
estréia foi o artilheiro Câmara, ex- 
Sport do Recife.

Automobilistas 
querem a renda 
do GP Brasil

0  presidente da Confederação 
Brasileira de Automobilismo, Carlos 
Cavalcante, afirmou que se Bernie 
Ecclestone não pag^, até hoje da 
renda da última corrida de Fórmula- 
1, realizado no Rio de Janeiro eni 21 
de março irá. processá-lo e recorrer a 
FISA para que o caso seja soluciona­
do.

Segúndo Carlos Cavalcante a 
cota devida a CBA gire em torno de 
12 a 15 milhões de cruzeiros, enquan­
to que o débito com a Federação de 
Automobilismo do Estado do Rio de 
Janeiro (FAERJ), é de 6 a 7 milhões 
de crbzeiros, ou seja, 5 por cento da 
renda da corrida.

Botafogo pode jogar 
amistoso amanhã 
com 0 CRB de Maceió

Frustrada a tentativa de jo­
gar amistosamente com o Vasco, 
já que o clube carioca, além de 
pedir 1,5 milhão pela apresenta­
ção, não se dispunha a trazer Ro­
berto Dinamite e Cláudio Adão, o 
Botafogo desistiu de jogar com o 
time carioca e tem praticamente 
certo um jogo para a noite de 
amanhã, contra o Clube de Rega­
tas Brasil, de Maceió.

Os entendimentos foram ini­
ciados ontem pelo Diretor de Fu­
tebol Adilson Fabrício e os deta­
lhes finais serão discutidos hoje, 
através de contato telefônico en­

tre os dirigentes. Há outro candi­
dato para o amistoso de amanhã. 
Trata-se do Central de Caruaru, 
em caso de o CRB não confirmar 
a sua presença.

Os jogadores do Botafogo fa­
rão treinamento físico pela ma­
nhã, sob o comando do Professor 
Walter Luiz. A tarde, eles serão 
liberados é assistirão, na concen­
tração da “Maravilha do (fôntor- 
no”, a decisão da Taça.de Ouro 
entre Grêmio e Flamengo, que se­
rá transmitida às 16 horas pelá 
televisão.

Tricolnr foi mais esperto 
e tirou Israel do Naça-P

Numa rápida manobra do 
treinador Pompéia e do massagis­
ta Lima, o Botafogo, duas horas 
depois de saber que o Nacional de 
Patos havia acertado a contrata­
ção do zagueiro Israel, foi mais es­
perto que o clube patoense e con­
tratou o jogador, que ontem mes­
mo iniciou os treinamentos no tri­
color e deverá ser o titular da 
zaga-central.

Israel, que estava de viagem 
marcada para Patos na manhã de 
ontem, foi surpreendido, de ma­
drugada, com as presenças de 
Pompéia e Lima, que apresenta­
ram a proposta do Botafogo, su­
perior a que o Nacional havia ofe­
recido ao atleta. Diante das van­
tagens oferecidas pelo clube da 
Capital, o jogador acabou acerta­
do o seu regresso ao clube.

0  treinador Pompéia consi­
derou que a contratação de Israel 
foi uma decisão acertada da dire­
toria do clube, já que o atleta tem 
qualidades e deverá ser de grande 
utilidade para o Botafogo. Ario

■ wv,
Israel voltou ao Bota

passado, Israel foi lescolhido pela 
crônica esportiva paraibana, 
camo 0 melhor zagueiro-central do 
Campeonato, o que estimulou 
bastante o jogador. Pompéia via­
jou onem para Natal, a fím de 
tentar a contratação de mais dois 
jogadores.

Coríntians quer renovar 
0 contrato de Sócrates
São Paulo - A exemplo do 

que tem feito o Flamengo para 
manter suas grandes estrelas na 
equipe, o Coríntians pretende re­
correr à publicidade para refor­
mar o contrato de Sócrates. On­
tem, o diretor Adilson Monteiro 
Alves confirmou que manteve 
contato com o jogador no sábado 
e que agora espera que este venha 
a São Paulo, liberado pela Co­

missão Técnica da Seleção Brasi­
leira, para novos entendimentos.

-  Estamos ainda na fase pre­
liminar dos entendimentos e 
nada de concreto, em relação a 
parte financeira do problema, Toi 
discutido. Se hoje realmente ele 
deseja reformar seu contrato an­
tes do início do Mundial e o 
Coríntians tem interesse em 
mantê-lo no clube - explicou o di­
rigente.

Bompreço participará de 
competição hoje no Sesc

Será realizado esta manhã no 
Ginásio de Esportes do Sesc um 
torneio de futebol de salão envol­
vendo equipes do Supermercado 
Bompreço, com o inicio da com­
petição previsto para às 8 horas. 
Loja B-42; Loja B-33, Setores de 
|Verduras, Frios/Salgados, Pada­
ria, Chefia B-16, Frente/Toja B- 
16 e da Administração serão os ti­
mes participantes (bs diversos se­
tores da empresa.

Destacam-se como favoritos

ao título de campeão do Torneio 
as equipes da Padaria, Chefia ® 
Verduras da B-16, além da admi­
nistração. Durante os inter^^los 
entre as partidas, serão sortê^dos 
brindes para os funcionários Que 
participarem do evento, numa 
promoção da comissão organiza­
dora do Torneio que é liderada 
por Félix Cantalice (gerente da 
loja) e Wilson Quirino (gerente de 
cobrança local).

Numa atmosfera de tensão e de 
grande expectativa, a torcida brasileira 
viverá hoje, a partir das 16 horas, a gran­
de decisão da Taça de Ouro, entre Grê­
mio e Flamengo, no Estádio Olímpico, 
em Porto Alegre. A torcida gremista, 
atual campeã' brasileira, promete pro­
porcionar um recorde de renda local e in­
centivar o seu time a conquista do bi- 
campeonato.

No Flamengo, Adilio, que deixou o 
campo domingo sentindo dores, não é 
mais problema para o treinador Paulo 
César Carpegiani, que lançará em cam­
po a sua força m^áxima, na tentativa de 
conquistar o Campeonato Brasileiro. Zi­
co, autor do gol de empate no Rio, acre­
dita que se o Grêmio sair para pressiònar 
o Flamengo, o jogo será mais aberto e o 
rubro-negro terá condições de impor o 
seu ritmo de rápidos toques de bola.

Na equipe do Grêmio, depois de 
afastada a possibilidade de o zagueiro 
De Leon não jogar hoje - espalharam 
uma noticia falsa de que o zagueiro ha­
via sido acidentado -, o treinador Ênio 
Andrade garante que não vai mudar o 
estilo de jogo do time. Ele explicou que 
vai imprimir o mesmo ritmo de jogo do 
Maracanã, com saidas alternadas para o 
ataque.

Enquanto a torcida do Grêmio pre­
para a sua festa para hoje à noite, no 
Rio, a galera rubro-negra está disposta a 
romper a madrugada, se o Flamengo 
conquistar o titulo, num carnaval que 
começará com o desembarque da delega­
ção do Flamengo, no Galeão. José Ro­
berto Wright será novamente o árbitro 
da decisão.

Equipes:
Grêmio - Leão, Paulo Roberto, Ne- 

wumar. De Leon e Paulo César; Batista, 
Bonamigo e Paulo Isidoro; Tarciso, Balta­
zar e Tonho.

Flamengo- Raul, Leandro, Mari­
nho, Figueiredo e Júnior; Andrade, Adi­
lio e Zico; Tita, Nunes e Lico.

Auto renovou 
contrato de 
Nascimento

0  Auto Esporte não acertou ne­
nhum amistoso para este meio de sema­
na e seus dirigentes estão esperando a 
chegada do lateral-direito Edvaldo Mo: 
rais, a fim de conversarem com o joga­
dor, sobre a rescisão do seu contrato, já 
que éle acertou praticamente a sua con­
tratação junto ao Alecrim de Natal.

NASCIMENTO
0  zagueiro-central Nascimento 

acertou ontem a sua renovação de con­
trato com o Auto Esporte. A exemplo de 
Da Silva, vai receber 50 mil cruzeiros de 
luvas e salários de 25 mil mensais, por 
um período de um ano. Já o lateral- 
esquerdo Edilson, que ainda não chegou 
a um acordo com o clube, até este fim de 
semana terá a situação definida.

0  treinador Evilásio Fissoiy ficou 
bastante satisfeito com a renovação do 
contrato desses jogadores - considerados 
peças fundamentais no sistema defensi­
vo do Auto. Com a contratação de mais 
alguns jogadores para reforçar o banco 
de reservas, Fissory acredita que fará 
uma boa campanha no Certame Esta­
dual.

Neünho inicia 
os treinos no 
Atlético-MG

Belo Horizonte * “Espero retribuir 
com alegrias em dobro as tristezas que 
causei a esta torcida no passado”, decla­
rou ontem o lateral direito Nelinho, ao 
Se apresentar para seu primeiro treino 
no Atlético, que o contratou por 20 mi­
lhões ao Cruzeiro, onde jogou por nove 
anos e contribuiu para a conquista de di­
versos títulos.

Nelinho comparou a emoção de seu 
primeiro dia no Altético à primeira con­
vocação para a Seleção Brasileira, em 
1974, durante os preparativos para a 
Copa do Mundo da Alemanha. Ele já es­
tava sem motivação no Cruzeiro, pelo 
qual marcou vários gols decisivos inclu­
sive contra o Atlético.

A estréia de Nelinho deverá ser con­
tra o próprio Cruzeiro, no dia 2 de maio, 
pelo Torneio dos Campeões. Como já co­
nhecia a maioria dos jogadores do Atléti­
co, o lateral não teve recepção especial. 
Mas foi bastante cumprimentado pelos 
novos companheiros, principalmente o 
goleiro João Leite. Este, em tom de 
brincadeira, disse que finalmente pode­
rá mandar abrir a barreira para as 
cobranças de falta, nos clássicos contra o 
Cruzeiro, já que Nelinho agora estará do 
seu lado.

Quanto ao Cruzeiro, que será o ad­
versário do Atlético, nas estréias de Ne­
linho e Bira, contratou o lateral direito 
Celso Roberto do Uberaba. De estilo pa­
recido com 0 do antigo titular, Celso, 
que custou 10 milhões, foi escolhido 
como 0 melhor da posição em Minas, no 
ano passado. Pela compra de Nelinho, o 
Atlético pagará ao Cruzeiro cinco pres­
tações, de 4 milhões eos juros bancários, 
se responsabilizando ainda pelo paga­
mento dos 15 por cento sobre o valor do 
passe do jogador.



Lavradores
denunciam
ameaças

Moradores da Fazenda Guru- 
gi voltaram a denunciar, ontem, 
que estão sendo ameaçados de 
morte, e pediram urgentes provi­
dências ao governador Tarcísio 
Burity para este solucionar os 
conflitos naquela área.

Pedindo para não se identifi­
carem porque temem represálias 
dos “feitores” da Fazenda Gurugi, 
a exemplo do que ocorreu quando 
fizeram denúncias anteriores, dis­
seram que caso nada seja feito, as 
coisas vão se complicar a partir do 
próximo mês porque, em junho, 
termina o prazo dado pelo juiz 
para que as 25 famílias permane­
çam naquele lugar.

Estas mesmas famílias já 
mantiveram contato com o go­
vernador no dia 19 de fevereiro, 
tendo este prometido, na oportu­
nidade, solucionar os seus proble- 
mas, “mas passados estes^dias to­
dos, continuamos com as mesmas 
ameaças de expulsão”.

Além das 25 famílias que re­
sidem em Gurugi, mais de 4Õ ou­
tras também estão passando pelo 
mesmo problema na Fazenda Pa- 
ribe, onde os proprietários estão 
ameaçando expulsá-las caso não 
saiam até a data determinada 
pelo juiz.

Brejo realiza 
a I Semana 
Sindical

Dirigentes de 26 Sindicatos 
Rurais do Brejo paraibano vão 
realizar, a partir do dia 25 de 
abril, a primeira semana sindical 
quando serão discutidos todos os 
problemas que afligem a classe 
trab a lh ad o ra  d es ta  região, 
encerrando-se em dois de maio, 
com uma concentração pública 
na cidade de Solânea.

Semndo nota distribuída on­
tem pela Comissão Organizadora 
da Semana Sindical do Brejo e á- 
reas próximas, a finalidade prin­
cipal desta manifestação sindical 
é a mobilização ampla da classe 
trabalhadora em tomo dos princi­
pais problemas que atingem o ho­
mem do campo, seja pequçno 
proprietário, arrendatários, |meei- 
ro ou assalariado. i

O programa das manifesta­
ções prevê reuniões de trabalha­
dores rurais nos seus lugares de 
moradia e de trabalho, para dis­
cutir os principais problemas que 
afetam a categoria e concentra­
ções nas sedes dos Sindicatos, en­
cerrando com m anifestação  
pública, às 14 horas do domingo, 
na cidade de Solãnea.

Faixas, cartazes, cartilhas de 
educação sindical, cantos, poe­
sias e dramatizações estão sendo 
usados pelos trabalhadores para 
manifestar de forma mais expres­
siva as próprias reivindicações. 
Também não serão esquecidas as 
músicas e os bailes tradicionais, 
que são uma expressão própria 
dos trabalhadores do campo e qud 
marcarão os momentos de festa.

Este é o segundo ano que o 
Brejo paraibano e áreas próximas 
organizam a Semana Sindical. O 
ano passado 17 Sindicatos parti­
ciparam da iniciativa, que contou 
com a presença de mais de 5.000 
trabalhadores na grande concen­
tração de encerramento, em Ma- 
ri.

Para este ano, frente ao cons­
tante agravamento da situação do 
trabalhador rural, que se encon­
tra ameaçado na sua própria sub­
sistência, a organização da Sema­
na Sindical na região foi reforça­
da com a participação de mais 
nove. sindicatos, e se espera uma 
ampla mobilização de todos os 
trabalhadores.

Psiquiatra
desmente
notícia

0  psiquiatra Sérgio de Paula 
Ramos, secretário Geral da 
Associação Brasileira de Elstudos 
do Álcool e do Alcoolismo, des­
mentiu notícia, j publicada na edi­
ção de ontem de A UNIÃO, se­
gundo a qual ele havia afirmado 
“ser o problema do alcoolismo de 
origens bioquímicas e genéticas”.

“Examinei, durante a pales­
tra, várias possibilidades explica­
tivas e entre elas a genética”, dis­
se. “No entanto - prosseguiu - em 
nenhum momento afirmei ser o 

alcoolismo uma doença genéti­
ca”.

O psiquiatra disse ainda que 
proferiu uma conferência onde di­
zia ser o alcoolismo uma doença 
de causa desconhecida.

Professores 
terão textos 
editados

Por recomendação do reitor 
Berilo Ramos Borba, a Editora 
Universitária está programando 
edições e re-edições de textos di- 
dátivos produzidos por professo­
res da UFPb e adotados para os 
seus alunos. Esse tipo de publica­
ção, em papel jornal e grampea­
do, tem um custo mais baixo pos­
sibilitando aos universitários a 
aquisição de textos didáticos por 
preços mais acessíveis.

Em seus quatro postos de 
venda já instalados nos campi de 
João Pessoa, Areia, Bananeiras e 
Sousa, a Editora Universitária 
(EdU) tem à disposição do aluna- 
do da UFPb, com desconto de 
30%, diversos textos didáticos 
das sérias “Medicina e Saúde”, 
“Pedagogia” , “Antropologia” , 
“D ireito” , “ C ontabilidade” , 
“Biologia” entre outras, ao preço 
de Cr$ 70,00.

O diretor da EdU, jornalista 
Alarico Correia Neto, enviou à 
Pró-Reitoria de Planejamento da 
UFPb, relação de 56 títulos para 
que seja definida a programação 
editorial do corrente exercício e 
adequada ao orçam ento  da 
UFPb, em que constam mais de 

20 textos didáticos.

Marcondes lança desafio 
para solucionar a crise

Com 0 deputado Fernando Milanéz, o diplomata inteirou-se da política paraibana

Diplom ata prossegue com  
seu programa de visitas
0  embaixador da Bélgica no Brasil, 

conde Jean Des Enffans D‘Avernas realizou 
ontem, pela manhã, mais cinco visitas ofi­
ciais a autoridades paraibanas e, de todas, 
a que lhe chamou mais atenção foram as*ex- 
plicações dadas pelo diretor-presidente da 
Companhia de Agua e Esgotos da Paraíba, 
Jael de Carvalho, que falou das dificuldades 
do abastecimento d‘água e também do ser­
viço de esgoto, tanto em João Pessoa como 
nas demais cidades do Estado.

As visitas do embaixador começaram 
às 9 horas, no Palácio dos Despachos, quan­
do foi recebido pelo vice-governador Clóvis 
iBezerra. A uma pergunta do embaixador 
sobre a atual situação política no Estado, 
IClóvis disse que se espera uma boa maioria 
!nas eleições para o candidato do PDS, ape- 
^ r  do Estado possuir uma forte oposição. 
(Enfatizando o problema da seca, disse o 
vice-governador que, precisa-se fazer uma 
política permanente de combate à estiagem 
que já vai atingindo a região nordestina há 
imais de três anos.

Já o embaixador, depois de se inteirar 
de alguns assuntos como política, economia 
e estiagem, relatados pelo vice-governador, 
disse que não esperava que João Pessoa fos­
se uma cidade tão hospitaleira e “espero 
voltar mais vezes a esta cidade e se possível 
na inauguração do Espaço Cultural”, afir­
mou o embaixador.

Do Palácio dos Despachos o embaixa­
dor Jean Des Enffans D‘Avemas se dirigiu à 
Assembléia Legislativa, onde manteve en­
contro com o presidente da casa, deputado 
Fernando Milanez, que explicou ao repre­
sentante da Bélgica no Brasil, com mais de­
talhes, como anda a política na Paraíba.

Depois o embaixador visitou o desem­
bargador Luiz Pereira Diniz, presidente do 
Tribunal de Justiça. Na oportunidade pro­
curou se inteirar sobre a situação da mor­
tandade infantil, o aborto e a natalidade na 
Paraíba recebendo toda as explicações do 
presidente do poder judiciário no Estado.

CAGEPA
Na visita mais importante realizada

gela manhã o embaixador Jean Des Enffans 
i‘Avernas ficou a par da situação do abas­

tecimento d‘água, de João Pessoa como das 
demais cidades do interior do Estado, que 
foram explicadas pelo diretor da Cagepa, 
engenheiro Jael de Carvalho.

Jael disse ao embaixador que com o di­
namismo de Tarcísio Burity a Paraíba está 
atualmente com 112 municípios com abas­
tecimento de água convencional dos 171 
existentes e também, que outros municípios 
e distritos ' possuem apenas abastecimento 
singelo que é composto de chafariz, um po^ 
e uma lavanderia.

Segundo explicou Jael de Carvalho o 
problema do abastecimento d‘água em João 
Pessoa é motivado por ser a oferta menor do 
que a demanda, sendo necessário constru­
ção de barragem, estação de barragem, es­
tação elevatória e adutora, que o governo 
pretende entregar até outubro. Estes me­
lhoramentos, disse Jael, garantem o abaste­
cimento da Capital por mais oito anos. Mas 
já existe projeto - continuou o diretor presi­
dente da Cagepa, para construção de uma 
nova barragem e estação de tratamento que 
assegurará o abastecimento até o ano 2005.

O embaixador queria saber do presi­
dente da Cagepa se a empresa era privada ou 
estatal, recebendo como resposta de que o 
maior acionista é o Estado. Segundo Jael de 
Carvalho, na explanação ao embaixador da 
Bélgica, a situação financeira da Cagepa 
não é boa, o mesmo acontecendo com as ou­
tras 26 empresas do ramo nos demais esta­
dos brasileiros, assegurou, que a água é ba­
rata e que toda á arrecadação não dá para a 
jamortização com o Governo Federal, mas 
lapesar disto vamos realizar todo o trabalho 
através do Governo do Estado. Disse Jael 
que mesmo com o período de estiagem en- 
■frentadq pelo atual Governo, todos os servi­
ços concernentes ao abastecimento d‘água 
rio Estado estão sendo executados.

Na oportunidade o embaixador disse 
que precisava ter maiores conhecimentos 
quanto ao problema de material usado pela 
Cagepa para que seu País tenha condições 
de fornecer ajuda em termos tecnológicos. 
Com esta finalidade garantiu ao presidente 
da Cagepa que dentro era breve estará en­
viando um adido da Bélgica para tomar co­
nhecimento desses problemas.

Ehgios ao verde da cidade
o  embaixador da Bélgica, Conde Jean 

Des Enffans D‘Avemas, acompanhado da 
sua esposa. Condessa Anita Des Enfane 
D’Avemas e do Cônsul belga Emílio César 
Salvi, esteve em visita, na manhã de ontem, 
ao Prefeito Damásio Franca.

Na oportunidade, houve troca de pre­
sentes, tendo o Prefeito Damásio Franca 
ofertado ao Embaixador D‘Avernas uma 
peça do artesanato paraibano, trabalhada 
em couro, recebendo, do diplomata, um ar­
tístico álbum sobre o seu pais, a Bélgica.

Os visitantes foram saudados, na oca­
sião, pelo Secretário Bonifácio Lobo, da 
Educação e Cultura, que disse da grande sa­
tisfação do povo pessoense em receber tão 
ilustre comitiva.

Sobre a cidade, o Conde D‘Avernas 
afirmou “que é uma cidade limpa e verde, o 
que pouco se vê em outras cidades nordesti­
nas e do sul”, destacando, assim, o trabalho 
que vem sendo executado pela administra­
ção Damásio Franca.

O embaixador e esposa trocaram presentes com Damásio.

Campus da Universidade
o  embaixador da Bélgica no Brasil, 

Conde Jean Des Enffans D‘Avemas, esteve 
ontem em visita ao campus da Universida­
de Federal da Paraíba, onde conheceu as 
instalações do Laboratório de Energia Solar 
(LES) e o Laboratório de Tecnologia Far- 
mjacêutica.

A rápida visita do embaixador Belga ao 
campus da UFPb teve um caráter de mera 
cortesia, segundo informou o próprio embai­
xador, que ficou surpreendido com a Uni­
versidade paraibana, única que ele conhe­
ceu com sete campi.

O embaixador conheceu as instalações

do Laboratório de Tecnologia Farmacêuti­
ca, acompanhado de seu diretor, professor 
Delhy Fernandes de Medeiros, o vicé-feitor 
Jackson Carvalho, o subchefe de Gabinete 
Martinho Salgado e o assessor para Assun­
tos Internacionais, professor Jacques'Ra- 
mondot, além do cônsul da Bélgica eiri Re­
cife, Emílio César Salvi.

Na rápida passagem do embaixador 
pelo LES, o professor João Crisóstomo Pai­
va fez uma pequena explanação do trabalho 
desenvolviclo no laboratório e fez demons­
trações com a bomba solar destinada a pe­
quena irrigação.

No Campus, ele conheceu o Laboratório de Energia Solar

Mais serviço 
sanitário na 
zona carente

Dizendo que se constitui 
num magnífico empreendimento 
do Governo do Estado, o Secretá­
rio Adailton Coelho Costa, retor­
nou, ontem, de viaçem ao litoral e 
da Várzea, onde visitou as obras 
de construção de formação de in- 
fraestrutura sanitária de comuni­
dades carentes.

Em Rio Tinto e Mamangua- 
pe, como também em Santa Rita, 
alguns desses trabalhos estão 
concluídos e outros em fase de 
conclusão. Para impulsionar esse 
segmento de trabalho, a SE- 
TRASS conta com verbas do 
PROCANOR - Programa de 
,Apoio ãs Comunidades da Zona 
Canavieira do Nordeste; SUDE­
NE e SEPLAN - Secretaria do 
Planejamento - recupera ainda, 
residências das comunidades ca­
rentes, perfura poços artesianos e 
constrói fossas sépticas.

Até agora as localidades do 
Alto Sertãozinho, rua da Areia 
(Mamanguape); T ^eraba , Bra­
sília e Veloso (Rio Tinto); Ribei­
ro, Pá de Serra e Malhada, em 
Alagoa Grande. Lelorândia e Odi- 
lândia, em Santa Rita, já foram 
beneficiadas.

Em inicio de maio o governa­
dor Tarcísio Burity, inaugurará 
habitações reparadas nas locali­
dades de Inhaú e Lagoa de São 
Félix, no Município de Sapé e 
Cruz do Espirito Santo. O Pro­
grama de apoio ás comunidades 
da Zona Canaveira trabalba ain­
da em outros setores. Ele se pro­
põe a construir escolas, postos de 
saúde, atendim ento médico- 
hospitalar e sanitário.

ü  Secretário Adailton Coelho 
Costa garante que essas ativida­
des podem conduzir às popula­
ções carentes a um nível normal 
de habitação e saúde.

A Zona da Mata e Canaviei­
ra, que englobam trechos litorâ­
neos é assediada em grandes di­
mensões por focos de doenças pa­
rasitárias, entretanto, o Governa­
dor Tarcisio Burity, vem orien­
tando um plano Global, para que 
diminuam naquelas regiões os fó- 
cos de doença e o povo carente ali 
localizado, tenha um padrão de 
vida que se adapte às suas reais 
necessidades.

NAC expõe 
amanhã arte 
de Olinda

o  Núcleo de Arte Contempo­
rânea da UFPB-NAC - estará de­
senvolvendo a partir de amanhã 
uma série de atividades no seu es­
paço expositivo, todas ligadas á 
produção artística da cidade de 
Olinda. As atividades terminam 
no dia 14 de maio e a abertura se­
rá feita com o lançamento do livro 
“Olinda, Carnaval e Povo”, de 
José Ataide, editado conjunta­
mente pela Fundação Centro de 
Preservação dos Sítios Históricos 
de Olinda e pela Prefeitura de 
Olinda. O livro faz uma retros­
pectiva do carnaval desde 1900 
naquela cidade.

Na mesma oportunidade, 
também será feito o lançamento 
de dois volumes do disco “Olinda 
Carnaval”. Já no âmbito das Ar­
tes Plásticas, serãó exibidas 40 te­
las de Bajado, artista identificado 
com a geografia social e arquite­
tônica de Olinda. As telas fazem 
parte do acervo da Prefeitura 
Municipal de Olinda que criou a 
“Casa Bajado de Artes”, institui­
ção que tem o objetivo de preser­
var a obra do artista.

No dia 23, à tarde, o arquite­
to Antenor Vieira de Mello, presi­
dente da Fundação Centro de 
Preservação dos Sítios Históricos 
de Olinda, abrirá um debate 
sobre o tema “As Questões dos 
Procedimentos na Defesa de Sí­
tios Históricos Institucionaliza­
dos - caso tema: sítios históricos 
de Olinda” . Paralelamente, se­
rá feita a Mostra dos Trabalhos 
da Fundação Centro de Preserva- 
|ção dos Sítios Históricos de Olin­
da.

- Com a promoção deste tra­
balho, o NAC inicia um circuito 
de arte entre as duas cidades que 
constituem hoje polos de produ­
ção artística de grande importân­
cia regional e até mesmo nacio­
nal. Além de outras mostras da 
produção olindense em João Pes­
soa, já está previsto üm panora­
ma da arte paraibana em Olinda, 
a ser realizado no segimdo semes-; 
tre, informaram fontes do NAC.I

O NAC está aberto a visitas 
de segunda a sexta-feira, das 8 às 
'12 horas e das 14 às 22 horas. Para 
grupos de estudantes é oferecido 
jpalestra sobre o material exposto 
e, para tanto, deverá ser feito con­
tato com a coordenação, direta-- 
mente, ou pelo telefone 221.5835.

“Aceito o debate de uma solução eco­
nômica com qualquer pessoa, em qualquer 
lugar e em qualquer forma, pois chegou o 
grande momento para resolvermos essa cri­
se econômica brasileira”, desafiou ontem o 
deputado federal Marcondes Gladelha, do 
PDS, candidato a Senador, durante as qua­
tro horas e meia do programa Luiz Otávio 
Informal, tendo ao seu lado os deputados fe­
derais Joacil de Brito Pereira e Elrnani Sáty- 
ro.

Joacil Pereira afirmou, durante uma de 
jsuas intervenções, que o ministro Jair Soa­
res deixará a Previdência Social com um 
saldo de 25 bilhões de cruzeiros. O ex- 
governador Ernani Sátyro, ao comentar 
apreensões do jornal Hora do Pouo disse que 
“nenhum democrata pode ser contra a li­
berdade de imprensa” .

O deputado Marcondes Gadelha acu­
sou o ex-governador João Agripino de pro­
por o aumento das cassaçôes, em 64, de 10 
para 20 anos; ser assessor do governador 
Paulo Maluf e participar de comícios do 
PDS no Rio Grande do Norte. “O simples 
fato de bater no peito e dizer que é Oposi­
ção - acrescentou Gadelha - não vai resol­
ver. O povo está interessado nas alternati­
vas, para enfrentar essa crise social. O de­
putado Joacil Pereira arrematou que a Opo­
sição “só tem o direito de espernear, porque 
não oferece soluções, fazendo a política do 
negativismo, do revanchismo” .

Depois de assinalar diversas evoluções 
no campo político brasileiro, o deputado 
Marcondes Gadelha ressaltou que no campo 
econômico “há uma enorme dívida a ser 
cobrada”, enquanto o sr. Joacil Pereira di­
zia que o país vive, atualmente, uma “auro­
ra democrática”. Marcondes Gadelha insti- 
tiu: “Qualquer candidato a Governador do 
Elstado - Braga ou Mariz - que prometer re­
solver o problema da inflação está mentin­
do, porque isso é um problema de política 
global, que envolve outros problemas”.

Destacou não naver dúvidas de que 
hoje “é mais fácil ser Oposição”, mesmo 
porque não buscava facilidades na vida e 
sim a sua dignidade. “O que se dizia - conti­
nuou - era que o autoritarismo econômico 
era responsável pela crise política que asfi­
xiou poderes .exce.ssivos na mão de meia 
dúzia de tecnocrátas que montou um mode­
lo vazio de povo, de gente, mas dei o primei­
ro passo para resolver a crise econômica e 
agora preciso de todos, não apenas na for­
mulação das políticas econômicas, mas 
também como agente físico de produção” e 
Jançou um apelo ao povo brasileiro de apoio 
“ao elenco de medidas concretes a serem 
sugeridas neste momento de crise”.

O sr. Joacil Pereira disse, durante o 
Luiz Otávio Informal, que o Governo tem 
um grande programa, enquanto a Oposição 
|SÓ faz acusar o Governo de ser o responsável 
Ipela inflação, quando isso “é decorrência de 
juma conjuntura internacional, quando es- 
itamos trabalhando para minorar o 
iprobleme do trabalhador brasileiro”, citan- 
'do como exemplo o Balcão da Economia.

EMPRÉSTIMOS
Jracil anunciou que o senador Jarbas 

Passarinho, juntamente com a liderança do 
PDF, já está cogitando reunir, em determi­
nados dias, a Maioria, para votar a cada se­
mana os pedidos de empréstimo»de alguns 
Estados e acredita que a Paraíba será con­
templada com empréstimo, “para que o go­
vernador Tarcísio Burity continue a sua 
obra administrativa, que é uma das mais 
notáveis que os paraibanos já conheceram” .

Para o sr. Emani Sátyro, esse problema 
dos empréstimos no Senado não tem essa 
simples^,conotação de caráter oposicionista, 
mas envolve também o regimento do Sena­
do, feito, “como assim dizer, para não se 
trabalhar”. Qualquer senador, sepundo ele, 
pode parar o Senado da República, evitar 
que o Senado tome a leve deliberação, o que 
|não acontece com a Câmara dos Deputados.

Marcondes Gadelha lamentou inciden­
tes como esse da obstrução dos empréstimos 
nq Senado porque as receitas próprias dos 
Estados mal dão para. pagar o funcionalis­
mo. “Negar esses recursos adicionais é como 
adicionar um quarto ano de seca em cima 
dos três que já estamos vivendo” e lembran­
do que o interesse público não tem partido, 
está acima dos partidos, dos interesses elei­
torais.
I Um ouvinte lembrou ao deputado Joa­
cil Pereira que o candidato da Oposição de­
clara não estar propenso a governar com 
um pires na mão. Pereira respondeu que ne­
nhum governador teve uma atitude de aga- 
chamento, mas sempre reivindicando aqui­
lo que deve reivindicar e o que deve ser con­
seguido. “Sem um bom relacionamento 
com o Governo Federal, não se pode gover­
nar o Estado”, sintetizou.

VICE-GOVERNADOR
“A Oposição teve tanta pressa em esco­

lher o vice-governador que já está pensando 
em mudar”, disse o deputado Ernani Sáty­
ro. Marcondes Gadelha observou que não 
há razões “ para uma sinistrose èm tomo 
do vice-governador” porque isso revela “um 
interesse geral no problema interno do PDS 
e é muito bom que aconteça”, além do inte­
resse dos candidatos em potencial das di­
versas alas, “o que significa que a vitória de 
Wilson Braga está assegurada porque nin­

guém irá se esforçar, brigar, enlouquecer 
para participar de uma canoa furada”.

Isso também, segundo ele, “prova a vi­
talidade do partido e que não há maior pres­
sa nesse aspecto pois não ter vice não é um 
privilégio do PDS nem da Paraíba iá aue 
em Pernambuco a Oposição não queria votar no 
candidato do PP para Senador e aqúTqüe- 
riam que eu votasse para Governador”.

(Jadelha considerou um resultado es­
plêndido, na Paraíba, a construção de 30 
mil casas pelo Governo Burity, comparando 
a situação local com a de Minas Gerais que, 
“com uma máquina administrativa fabulo­
sa construiu 60 mil”, rebatendo críticas do 
deputado federal Antônio Mariz. “A filoso- 
ria de investir em habitação está correta, 
concordo inteiramente e acho então que o 
deputado Wilson Braga deve prometer 100 
mil ou 150 mil se os recursos da Paraíba per­
mitirem para isso”.

Revelou também que, durante o gover­
no João Agripino, o fisco colocava dois fis­
cais; uma para a região inteira e outro den­
tro da empresa de seu pai “e mesmo assim 
posso dizer que esse, talvez, tenha sido um 
dos anos mais construtivos que a empresa 
atravessou”. O sr. Ernani Sátyro disse que 
não se preocupa com a cantilena de que ele 
não será o mais votado porque não é cam­
peão de urnas. “Sou campeão de eleiçõe»”, 
ironizou. Disse que o governador Tarcísio 
Burity nunca revelou se será candidato a 
deputado federal, mas se for “é um direito 
que lhe assiste, como a todos os outros”.

“Não existe mais o curral eleitoral”, 
proclamou Ernani Sátyro. A uma pergunta 
sobre suas posições a respeito da mudança 
do modelo monetarista no país para um mo­
delo estruturalista, o sr. Ernani Sátyro afir­
mou que não há economistas milagreiros, 
mas que todos devem contnbmr para, em 
cada setor, as providências para a debela- 
ção de uma crise econômica, “pois econo­
mia não é brincadeira” .

Gadelha se confessou estruturalista. 
“Nós temos que partir para uma distribui­
ção de renda social no país - afirmou - e é 
onde vem se colocar de acordo com a aber­
tura política, para aumentar o mercado in­
terno para puxar o nível de produção. Nós 
não temos excesso de demanda no país, mas 
escassez de demanda, porque a renda é mal 
distribuída, que limita o potencial de pro­
dução. Há vários mecanismqs: distribuição 
por via fiscal, por via salarial, por via de 
auxílios indiretos, por investimentos na á- 
rea social, entre outras”.

O deputado Joacil Pereira concordou 
com o posicionamento de Marcondes sobre 
a questão do estruturalismo econômico. 
“Temos que partir para uma política fiscal 
oue tire mais, uma-alfquota cada vez maior, 
de quem tem mais a dar eseja proporcional­
mente diminuída em relação a quem não 
tem capacidade tributária”. Joacil foi mais 
além: “Temos que pensar na reforma do â- 
mago da reforma estrutural, que é a reforma 
agrária, mas racionai e decente, em que não 
se chegue àquela idéia simplista e pecami­
nosa de que a reforma agrária é tirar a terra 
de quem tem para dar a quem não tem”.

“A reforma agrária - disse - é fazer com 
que a terra tenha valor social, fazer com que , 
ela seja explorada em benefício da comunií ' 
dade e tributar cada vez mais a grande pro­
priedade, o latifúndio, diminuindo a pro­
priedade que cultiva» os gêneros de primei­
ra necessidade, que vive'' em função e para 
a família, para o sustento familiar. Isso é a 
socialização da riqueza”.

Marcondes Gadelha disse que sua saí­
da do PMDB não foi nenhuma incoerência.
“Eu estava no PMDB com o maior entu­
siasmo, com o maior ardor e ninguém falava 
nessa palhaçada da incorporação” e citou 
declarações do senador Saturnino Braga, do 
Rio de Janeiro, que largou o partido para 
não ficar “sob a tutela, sob o tacão, de um 
corrupto como Chagas Freitas” e outros 
políticos que abandonaram o partido.

E indagou: “Qual é a filosofia desse 
partido? Qual é a ideologia desse partido? 
Naquele tempo esse partido - referindo-se 
ao PMDB - representava para mim o outro 
lado da noite, que eu achava direcionado, 
para uma social-democracia, para. um so­
cialismo pluralista. A incorporação nos 
trouxe uma decepção profunda, que não foi 
só na Paraíba, mas em todos os Estados”.

O PDS, segundo ele, absorveu a aber­
tura política do Presidente Figueiredo e isw 
deu um novo sentido à vida política do p 
Enfatizou em nova indagação: “queil é a(-.«* 
ferença, hoje, entre os candidatos do PMDB 
e do PDS aqui na Paraíba, na Bahia, no 
Amazonas? A política ideológica, aqui na 
Paraíba, desapareceu, foi transformada 
numa política de personalidade. Entre Fi­
gueiredo, que está fazendo eleições, e João 
Agripino, que prorrogou o mandato de Cas- 
itelo Branco, não tinha nenhuma dúvida na 
fninha escolha”.

Prognosticou o início de um novo perío­
do político no Brasil. Com essas eleições, se­
gundo (Jadelha, constitui uma grande réali- 
zação do povo brasileiro, apagando todo o

Passado, para que um novo país surja, e o 
DS está engajado neste processo de aber­

tura”. Marcondes Gadelha maiiifestou-se, 
ao comentar a proibição de exibição do fil- 
qie Prá Frente, Brasil, ser contra “qualquer 
tipo de censura, mas que a proibiçfc da 
película “não elide o caráter democratizan- 
te da época que estamos atravessando”

Arquivo de A UNIÃO vai 
para Biblioteca Nacional

o  arquivo do Jornal A UNIÃO começou 
a ser reconstituído, restaurado e microfil­
mado pelo Núcleo de Documentação e In­
formação Histórica Regional da UFPb. On­
tem, a equipe encarregada da execução do 
projeto, composta da professora Joana Ne­
ves (coordenadora), bibliotecária Mércia 
Eliane Cardoso e dos técnicos em microfil- 
magem, Mário Gomes de Lucena e Antônio 
Chein, iniciou os trabalhos de identificação 
e preparação das coleções existentes no ar­
quivo.

O projeto do NDIHR integra o Plano 
Nacional de Microfilmagem de Periódicos 
que está sendo coordenado à nível nacional 
pela Biblioteca Nacional e Fundação Casa 
de Ruy Barbosa, com recursos do MEC.

A equipe do NDIHR já concluiu a pri­
meira etapa do projeto elaborando um catá­
logo dos principais periódicos do Estado, 
além de uma listagem de títulos proritários 
para microfilmagem. A segunda etapa foi 
iniciada ontem com a preparação dos volu­
mes existentes no arquivo do jornal. O pro­
jeto tem a duração de 3 anos e nada vai cus­
tar aos cofres da empresa.

Segundo a Coordenadora do NDIHR, 
professora Neiliane Maia, A UNIÃO foi es­
colhida para o início dos trabalhos “i'or 
(tratar do jornal mais antigo em circuleçâo 
na Paraíba e ser a mais imjx)rtante fonte de 
ipesquisa da história política e administrati- 
,va do nosso Estado” Por outro lado, a coor­
denadora do projeto, professora Joana Ne­
ves, explicando a sistemática de trabalho, 
disse que “o trabalho não seguirá uma or-

idem cronológica, ou seja, não serão micro­
filmados primeiro os mais antigos volumes. 
A preparação será feita por décadas, tendo 
prioridade as coleções que apresentem me­
lhor estado de conservação”. Ela assegurou 
que “o objetivo do projeto é reconstituir, 
restaurar e microfilmar o arquivo completo 
do jornal, desde a sua fundação, em 2 de fe­
vereiro de 1893”.

Ao constatar que o arquivo está muito 
desfalcado, talvez reduzido a menos da me­
tade, a professora Joana Neves disse que o 
projeto prevê o preenchimento dos claros, 
com a utilização das coleções de órgãos e en­
tidades públicas, como a Secretaria do Inte­
rior e Justiça, Secretaria de Educação e 
Cultura, Policia Militar, Fundação Casa de 
José Américo, Instituto Histórico e Geográ­
fico, Biblioteca Pública do Estado, prefei­
turas do interior e até colecionadores parti­
culares. Concluído o projeto, o filme matriz 
passará a integrar o acervo da Biblioteca 
Nacional, no Rio, podendo qualquer órgão 
interessado solicitar cópias.

APELO
Afirmando que a recuperação do arqui­

vo do jornal é um ato de preservação da me­
mória da Paraíba, o diretor presidente de A 
UNIÃO, Petrônio Souto, apelou para os di­
rigentes dos órgãos que possuem coleções do 
jornal para que facilitem o trabalho dos téc­
nicos da Universidade. Petrônio aproveitou 
para agradecer ao reitor Berilo Borba e a 
professora Neiliane Maia pela realização 
desse trabalho.
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